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TORPEZA 
O g o v e r n o d o sr. T ib i r i çá n í o tolcr.i 

q u e ;i i m p r e n s a Ilie c ensu re o s actos . 
Para i m p e d i r a censura , n í o p r e n d e 
O escr ip tor , n ã o o des te r ra , n í o o 
a m e a ç a com as a r m a s , n í o 111o des-
t róe as ofl icinas, nSo prol i ibc a pu-
blicação ou c i rcu lação da fo lha . C o m o 
e s t a m o s c m p lena paz in te rna , c o m o 
o l i s t a d o busca, p o s t o que c m vão, 
r e s t au ra r o seu p res t ig io m o r a l , , es-
sas v iolências , d ivu lgadas na re 
publ ica ou fó ra da republ ica , avil-
t a r i a m a a d m i n i s t r a ç ã o paul is ta . O 
g o v e r n o jul^a ter descobe r to o se-
g r e d o d c c m n m d c c c r , com appa rcn 
cia d e ser iedade, a i m p r e n s a que llie 
ve rbe r e os e r ros c consc ientes des 
m a n d o s . O processo que e m p r e g a 
c o n t r a os c sc i ip to re s í s imples : m a n -
da insu l ta i os, injur ia l-os , ca lumnia l -
os, t o r p e m e u t e , pelas secçôcs pagas 
J o s jo rnaes . O s insul tos , as in ju r ias 
e as c a l u m n i a s appa recem cúi g ran -
des fo lhas da m a n h ã ou da ta rde , 
nac ionaes ou e s t r a n g e i r a s . A in-
serção n u m a só fo lha e n u m a 
íô l í ngua n ã o b a s t a ! X e m todos 

m — l c i i a i n nri s.tbc/ i.un .o idio-
m a . A publ icação n u m só dia 
uâo é t a m b é m s u f l i c i e n t c ! Xcsse 
dia ta lvez a l g u n s le i tores n ã o c c m -
prassem o jo rna l . P a r a que toda a 
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r.uiç.t, } ;arai i t idora . d.t . u j i cdade con 
tra os d e s m a n d o s d o g o v e r n o . A 
imprensa d i f i c i l m e n t e pi.de vivei 
sem o b a t e j o olitcial, po r isso se 

[ pôde a f ü r m . i r que n ã o ha jo rnaes 
j de oppos ição ; ou elle^ são f r a n c a -

men te govern is tas , ou c o b r e m - s e 
com essa capa de neu t r a l idade , que 
mal d is farça a sua t endênc ia d e cor 
tejar o p o d e r . A l í m dc todos os 
meios de q u e d ispõe o g o v e r n o pa 
ra reduzi r a o si lencio ou s u p p r i m i r 
o jornal q u e o con t r a r i a , exis te a 
incomprchcns ivc l e suicida i n d i f e -
rença pub l i ca pelos o r g a m s de p u -
bl i - idades i n d e p e n d e n t e s ; lia t a m -
bém a n ã o menos i n c o m p r c h c n s i v c l 
guer ra d o s ou t ros j o r n a e s q u e por 
c iúme, r ival idade, q u a n d o não por 

| vcnalida.le, s eméam de óbices de 
( t o d a a so r t e o c a m i n h o dos c o l l c -
i gas que a r v o r a m a í l a m m u l a da i m -

parcia l idade e indepcndcnci i i . 
K o q u e respeita aos r ep re sen t an t e s 

do povo, p ó d e - s e aíTirmar que dc^. p-
! pareceu das suas a t t r ibu içoes a f a -
culdade dc fiscalizar o gove rno . 

U l t i m a m e n t e os congres>os legis-1 
lati vos abd ica ram dc vez c devolve-1 
ram a b s o l u t a m e n t e aos r ep resen tau I silieiu 
tes do execu t ivo o seu papel cons t i - j Viu 
tucional , reduz indo-se a uma repar-1 , , f l r t j J 
tição s u b o r d i n a d a e á d isposição du j ^ 
governo, d o m cxcep ;3o de p e q u e - ! 
nas m e d i d a s dc f a . o r pessoal o u de i 
u t i l idade local , todas as p r o v i d e n -
cias iegi la t ivas dc i m p o n a u c i a c dc • 
interesse « c r t i são da iniciat iva d o ! 
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P o -
d e pt dcsappare . eu c o m p l e t a m e n t e d o s de 

putados c senadores essa faculdade , j c c r i- 'a 
f t ) g o v e r n o ' r e s o l v e c age s e m seI r e m , 
preoccupar da po . ' : ál id-uic dc c r i t i - . desci 
ca ou de con t r ad i ção p o r p a r t e do j p j 

I congresso, hssa p i a x c d e p r i m e n t e , 
I que tem d e s m o r a l i z a d o a repre e n - ; s 

tação pol í t ica c t i r a d o todo o prcs ' i - niuit 
' rrjo dos seus m e m b r o s , q u e c o n - e r - dosa 
! vam a l g u m a in f luenc ia tão s o m e n t e i Vcr,i 

Crvmd^crri r;i fn»!w, para oisenulnles trpoi ' nela SOllIllia de f a v o r e s que indc i r i 1; a l .u í s . i : Ne» York 1 «1 s< 
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Mi.kn mt-eilor do coininU-iarlo, 4f lJí 

popu lação s i ipponha que o escr ip tor 
i i g n o r a n t e , despe i t ado , i m m o r a l , 
m a u c idadão, a publ icação se faz 
e m dias consecu t ivos , e s t r ep i t o sa -
m e n t e , com t y p o s m a i o r e s ou en t r e 
l i n h a d o s . O g o v e r n o p re tende , po r 
este m e i o , fo rça r ao silencio os c s -
c r ip to rcs t ímidos . S o b u m t e m p o r a l 
dc does tos i n f a m . m t c s , clles sc v e -
rão obr igados , para gosa r dc t r a n -
qui l l idade , a d e p o r e m a p e n u a . O 
q u e f ó r capaz d e a r r o s t a i , s e r e n a -
m e n t e , o t e m p o r a l , pe rde o p r e s t i -
gio : á par te c rédu la da popu lação , 
pelo m e n o s , as censuras ao g o v e r n o 
n ã o i n sp i r a r ão conf iança . 

O s g o v e r n o s hones tos , c m gera l , 
u l o se r ecusam a expl icar os seus 
actos, q u a n d o lícitos. Mas, sc erra-
dos, c o m m e t t i d o s c o m m á fé, m e -
recedores de c o n d e m n a ç â o , t e n t a m 
justifical-os po r tudos os m o d o s . N o 1 

f e io das corporações legislat ivas, lc-
vau t am-se d e p u t a d o s e senadora-. 
c o m o advo;-.idos o f i c i a e s . N ã o con-

" i 
hcguem, é cer to , conve r t e r e m ver- j 
d a d e o erro . li póuco i m p o r t a q u e 
u s e m de a r g u m e n t a ç ã o cupcinsa. j 
T ò m , ao m e n o s , a v i r t ude de pro-
cu ra r , com re la t iva i. u a, cohoncs - j " m p U ] s 0 

tar o que rOprova o s e n t i m e n t o 
publ ico. O pode r publ ico, n e s t e 
caso, recorre t a m b é m á i m p r e n s a , 
l i s t ipend ía publ ic is tas que o de-
f e n d a m . O s esforços q u e envida 
pa ra a t t enua r as suas fal tas , para 
encobr i r os seus c r imes , d e n o t a m 
a l g u m e s c r ú p u l o : — o s g o v e r n a n t e s te-
m e m a repulsa da o p i n i ã o publ ica . 

M a s os processos que e m p r e g a m 
t lguns dos secre tá r ios do sr. T ib i r i -
çá, q u a n d o a i m p r e n s a os c h a m a a 
r e sponsab i l i dade , a inda não f o r a m usa-
dos, de cer to , c m q u a l q u e r par te d o 
i n u n d o civil isado. O s chefes das n a -
ções mais co r rup ta s , por incxcedivel 
que fosse a sua perversão , t e r i am 
pe jo dc lançar m ã o de recursos t ão 

, 

8, 8fi0); ; a lcançar pa ra os seus cl ientes , t em 
tido nes t e s ú l t i m o s d ias so lução de ! 

I c o n t i n u i d a d e . Na ( i a m n r a c n o S c - ; s c u 

nado dois r ep re sen t an t e s , a m b o s ' uiv.: 
paulistas, t e m cr i t i cado com s e v e r i - i f u t i 
dade e jus t iça o g o v e r n o 110 seu 
p r o c e d i m e n t o i r r egu l a r po r occasião 
do a r r e n d a m e n t o da Es t r ada Soroca-
bana c d o e m p r é s t i m o , con t r a t ado 
co,11 os a r r enda ta r io s . 

I D i z e m o s p r u p o s i t a l m e u t c r e p r e -
sentantes paul is tas . Pa rece q u e tra-
tando-se d o congresso legis la t ivo d e S. 

• Paulo ha r e d u u d a n c i a e m decl. r.ir 
que sfto paul is tas do i s dos seus 
m e m b r o s . Seria, c o m c í f r i to , ass im . 

b m Minnti, i.i. J?io / í r an i l» 
[Su l c e m qua lque r o u t r o l i s t ado 
> brasi leiro ; m a s c m S. Paulo , não, 
| onde a r ep resen tação d o s paul i s tas 
í cst.i conf i ada , talvez na sua m a i o -

ria, a f i lhos dc o u t r o s l . s tados . O s 
j dois d i g n o s r e p r e s e n t a n t í s , a f a s t an 
; d o - s c ' d a odiosa n o r m a segu ida dc 
1 longa d a t a , csca lpc l la ram com r igor £ 
i c energ ia os c o n t r a t o s d e s v a n t a j o - j , 
I sos e vexa tór ios q u e o g o v e r n o sub- " 
1 me t t eu á sua approvação , m e n o s 
j por p r ó p r i a iniciat iva, do q u e por 
j a í f ron tosa cxigcncia da ou t r a par te 
! con t r a t an t e , que n ã o ju lgou per te i n c 

1 to e a c a b a d o o neto s e m a referc-n- m 
1 da da r e p r e s e n t a ç ã o polí t ica d o L s - t e 

I tado. 
H' d i g n a de l ouvor , de nr . iniação 

l i ' da essência da na tu reza h u m a e app lausos a a t t i t u d e dos d i g n o s 
paulistas P e d r o dc T o l e d o c Piza ; 
c i n q u a n t o ou t ro s g e i t o s a m c f t c cx 

L 

•zr-

—N.i la tomi, Bf\i Jorgo. A rói1?» 
nno tão fe u como parece e, com 
franqueza, p »lia «cr j.f -r. 

—T/i O quo nf.o (o'n re iíp-
dio, rcme ii vlo o?»tá. 

Altitude louvável 

11a a te iu le iu ia paia o a b u s o ; c m 
to las as ed.tJ.es c em todas as s i t u a -
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ções d a ' v i d a , o h o m e m é l evado p o r | p io ram a i n g e n u i d a d e e t e imos i a 
do p re s iden te , clles, crcctos , d c a n -
tc do l> . t ' . : 1 que os c o n t e m p l a c 
applaude , IvHtigam ac tos que a con-
sciência publ ica r e p r o v a c a sua d i -
gnidade d e r e p r e s e n t a n t e s do povo 
rcnelle. I. j.i era t e m p o . T e m - s e por 
tal f ô r m a acccn tuado neste m a l f a -
dado q u a t r i e n n i o a t endenc ia para 
os abusos de toda a o r d e m , s o b r e -
tudo 110 q u e respei ta a ges t ão dos 

a to c i r res ' s t ive l a usa r 
m a l da sua l ibe rdade e do seu p o -
der , não ha vendo bar re i ras q u e o con-
t e n h a m . P o r isso, 11a creaçâo de u m a 
sociedade ou d e q u a l q u e r ins t i tu ição , 
des t inada a ser servida pelos h o m e n s , 
o p r i m e i r o cu idado d o in s t i t u ido r 6 
es tabelecer u m s v s t e m a pra t ico de 
fiscalização. 

Para a sociedade civil a lei pena l 
c rcou toda u m a o r d e m de p r e v e n - 1 d inhe i ros públ icos , \ ]ue não serão 
ções c dc repressões para o abuso j nunca d e m a s i a d o s os app lausos á at-
ei a l iberdade e para a excesso de po- 1 t l tude l o u v á v e l dos do i s d ignos p j u -
d e r ; nas associações mercan t i s , i u - listas, r e p r e s e n t a n t e s d e S. P a u l o , 
dus t r iaes ou q u a e s q u e r ou t ras , os e-,-. i<*. 
t a t u to s c os con t r a to s prcvòin s e m - , 
p re a h v p o t h c s c do possível n ã o 
c u m p r i m e n t o do deve r . 

D e todas as • creaçõcs h u m a n a s a 
q u e mais t en ta o h o m e m c o p r o -
voca aos cscess >s c o g o v e r n o da 

Pela Política 

O dr . J o r g e T i b i r i ç í a inda s ã o ] 
sociedade e o uso d o poder . N ã o resolveu, d e f i n i t i v a m e n t e , sc c o n v o 

baixos. M as o p re s iden te d o l is tado, const i tu ições , o poder é p o r tal fór-
se b e m que incapaz dc pra t ica i essa I m a levado ao abuso e t em ao seu 
i n f a m i a , to lera que a lguns dos seus alcance tan tos meios de inut i l izar a 

fiscalização e bur lar as repressõe 

obs t an te o cu idado me t i cu losos das c. l rá ou n ã o a c o n v e n ç ã o do p a r t i - j 

. . . q u e e m regra sc pódc a f i r m a r q u e s. exa., cada dia m a i s c o a v c n -
par i m p c u i r q u e envi fe - , Q s g ( ) v e r n o s excedem »ciiipre das c j j 0 da nccessid ide d c des igna r o seu 

«uxil iarcs a c o m m c f a n i . Fa l ta - lhe a í 
coragem 

. ( am, por tal f. ' rnia, a admin i s t r a ção 
' jub l ica . f.ssa conn ivcnc ia eqü iva le a 
u m a cumpl ic idade , que só o depr i -
m e . 
1 U n i g o v e r n o q u e procura , c o m 
to rpeza seme lhan te , e m m u d e c e r ac r i -
tica, está ju lgado . Aquel les que o 
c o m p õ e m n ã o a m c s q u i n h a i n , única 
m e n t e , o povo q u e r e g e m 
t a m b é m u m a tr is te idéa dc sua mo-
ra l . 

do repub l icano , p i r a a e sco lha do 
pres iden te e v ice-pres iden te d o l i s - j 
tado. l i s t a m o s i n f o r m a d o s de que 
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Ilir-<.-:iíI :r> 
RIO, , — Ivt . i iiiarlrugadu violento 

ince;ifl;o <!ei-;niiit o prédio n. 20 ria rua 
dos Artistas, cm Villa Izabel, onde era 
estalicli ciito cota tirinu/.em de seocos r 
molhados o .sr. K. M. A. de Oliveira 
Amaro. 

O-, predioi* ns, 22, 24 e 2ij ficaram 
L-'is aiite daninüicados pela a^tta. 

Na iifavt.ta do arina/em incendiado 
achava- a (|tiantia de 14003000 qtt.j foi 
íleslrttida pelo fo^fo. 

Amaro íoi detido para averiguações, 
l.cni in ata espo.a c um üllio. 

ti nei<'.>< io achava-Bé seguiu na coiu-
[ntnlifa i.loyd Americano por 10 con-

A n e n t i a * d i i 1 ' i - e l e i t u r u 
KIU, 2S—Consta <|iti.' o jjrefeito mu-

nicipal, na rata [);'' .\jin.v mensagem ao 
Ojnsuliio Municipal, prdirá a divisão 
das agencias dii JI. • i' ittira em tres cluu-

de H imhuiRO 

ie fi-
par-

c o r -
do 

N i c k c i s ( í i I h o m 
KíO, 28 —A jjolici.t continuand., as <li- j 

I li;jciici«is sobre o iijj|.'itre< :;nento d-, ni-
j «• 1<*• ih fal-os, deu uma bu-ca <mu casa ílc , 

! cii 

í r a -

io vo 
que 
ssão 

. cie- i 

a t ro j 
que | 
çoa- j 
que : 

brir | 
da 
!vcr 
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em , 
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e o 
ida 

-OIl-

'•;i''o com 1 [4 di* alta 
J[4 de baixa. 

I n r . - o i d i o a b o n l i i 
RIO, 2-t —Irrompeu novami-nte o fogo 

a. l.ordo tio vapor inglcK ZuuHtn:(is, (juc 
arpii se acha íimdeuclo. 

O incentli', Ml nbaíado tis ') e meia 
horas da nyjtc. 

T e ^ f a t i v i i d o M| l i c i r l i t> 
RIO, 2- -.Tírge Kellint, rpiando pas-

siva pre o em ritrecção Cl policia, tentou 
swlridar-se, atiran,3o-se debaixo de pm 
bonde da rua fio T.avradio. 

Jorge reccbeit apenas pcijiien ' feri 
mcnlys. 

C a i v a fle C l t í i i v c r s ã a 
RIO. 2H—A' Caixa de Conversão lo-

ram recolhidos hoje 714, —10 — b librai, 
31') francos, 2b dollars e 250 m a n o s , ! 
no valor de n:03ü$r,Sr. 

Koram r- ' i rados 1 ,.£.16 libras. l.sO fran-I 
COS I CO dollars, lio valor de 24;47(rtOuo. | 

( ' o i i t r í i l i a n d i N t í i H p r e s o » j 
RIO, 28—Foram preso» .t bordo d;i J 

faltía /•'(/Vua, os indivíduos IJoríirio - ' 
n- y e Santiago Telles Harrcto, 
casião em ijue 
bando di- doces, destinado á • ;i-.' titii-
in;irue-, estabelecida íi rua I.a -iadio n. 
303. " 

M o v i m e n t o t l u p o i - t o 
F i o , 24—Kntraram hojo :i ' • porto 

as e^uintes cinburcttyões; 
IJe Mar ;flha, Kivr.nuiiil d. Rt fnos 

Airi ' , AlIinUiix 'le I tajahy, f;,../,. -u ' 
de ' abo i''rio, MrtJ/rinlc, tíe 11u:-mo- Ai-
res, Ainuzon -e ac Antouina ' n /-

Halliram: P'tm New York, Q-tunz', pa-
ra Ilarbacios^barca (hi'n\ para S..:i'h.im-
plon, Avi": para <>tinova, At'iuitá; 
paia Pertiarubtfeo, Surti' <'ni • pa-... 
San ' ' , h<mn o ient' 

documentos, os quaes er.un perse-ífuido» 
pela policia. 

O sr {ministro Pinheiro I^inta, em 
se-rfio de hontem, de catnaras rounldan 
do Tri nnal dc Justiça, propor c foi 
unanimemente approvado (pie se repro-
-eutasse ao governo do listado pedijido 
sollli'ão sobre a mudança daqutlle T r i -
bur.al para ntn prédio aproprin,i r e 

ff reça ma:» ooiumodi- ades. 
O sr. KvcreUrfo da Ju-tiça <• Sepit-

rança 1'ubiira ao que consta, jrforiiiou 
• o. presidente do Tr ibunal de Just iça 
não poder ceder o pala te da baronr'..a 
dc Limei;u, ,1 rua do Riachuelo, por e » 
• o- o mesmo destinado ao jurv da ca-

pital. 

Erãc-à-g r a c 

s i o b 

S u e c » í ! t • \ l í t . i• >« >><-

li' rnardin-; da ("osta Pmto , que j.i s»? 
i« ha p r ó o, oncontratido ali j;< rt- ra-

>in o fôrma* próprias par.t o fa-
brico do nickoi.s. 

t i r i ' I ' u r o i 
KÍO, 2- A b' • •'o do vapor inglcz 

1 /;/" //< ^."'ti li o a dita capital o sr. 
ik-nri 'J iiK.t, coj.sclhciro muni< ip.tl rlc 
1'.. ri/,. 

S. s. f' ; rnccbiílo no cao» por uma 
< ouiiui»- !-, >.<) (' n - ^ o Muiücipal, oui-

i po*ía cio;. •. iíitt''ticoiirt» Larva ífo, 
X« ry, H. booira, o representante do pre-

j í . i to <: tnuit.ts <ji ' 'a-. pessoas. 
Foi lhe oíí»• rço«'ío uni aliftoço uo lio- 1 

! '.̂ J H.f i s'-n!a'*.d'>-«e d in-v-a a comm 
õ • d » (' • -eliio, o prefeito, os inten- i 

.d-n.e-s 'i .ivares e lieiiri-jue I<a-
j í^den além de n.u.ta . nli .vas. 

• Z I ; 11 s - c o r p u h u r r a d o 
KíO, 28—O juiz. Vaz Pinto ne^oti o 

ÇO.t- \/ , f l , \c a 8 Coyj,uH, mape^ado a favor do c-r-
t iv Ornellas, iiT^ilicado na pa 

: 'Ias apoi e- s fainas. 
. O a ' . ' eo ('• • paciente recorr«iá pa-
ra o Hls;-í':11o Tr . :mai Federal. 

>* ;u e i c r « t n s i ^ i i n d o 
_ 8 - A <*einmis>ão de diplo.nacia 

Ui Camara a.ssi; iou o pare» er bre o 
, 'rc.o fj ic approva a convenção con-
ei.. ... t.c a « apitai tí.i 23 d - A/.- - ••' . dt 
19J0, cníre o I ' ra >il e a-, Kepubli .as da 

j America, fixando as condições em que 
o.» cidadão naturalizado* podem rrn . ar 

i a residencia do seu p.i/. de origem. 
E x o n e r a ç ã o 

HJO, 28—Foi c-onerado, por aoando-
, no de emprego, o tele^raphisla .iiie:-
' me Pacheco Guimarães . 

N < » n i e a ç ã o 
KIO, 28- Foi nomeado o sr. Francis-

co Bezerra dc Menezes, 3.°ofr;cial da 
: S cretaria do In te r i j r , vago • <tn a rnor-
! te do respectivo fun ;eionario r5pami-
i noudas de C-astro. 

l l " | R e l a t o r i o 
»CO RIO, 28—Kfttá qua-; terminada a re-

vi.-.ão do relatório que o dir< or d o s i g n a n , qu- lavra v -.õe ír.t. ndio n 

Hoje em dia as missa* n*io dão r.om 
para o ra fó !—exclamou, no Rio, o padre 
Pelrirrinet o ao ser apanhado em fla-

conduziatn um contra- ; «fante vendendo ca x s dc pliospboros. 
Não extrani.o a senicer.-monia do re-

v--rendo mudando de comtnercio som 
'V-Spojar-se <Aa batina e da sacrat iss ;ma 
coroa com que o tonsuraram para o* o£» 

1 licio?! ecclehiasticos. 
A cri e ^eral, assoberba todas 

cia*-' »cf> <•, dia j)ara «lia, mãe-. ac- n* 
' tuain os seus terrie<'is effeitos. 

Vivemos numa eterna qaarf^ tna , en. 
:^jum tornado, em abstinência completa 

; mi.- as e sermões encomniendados 
; nã-< correspondem abyohitauicute á* 
| v d,ide.; da época. 

A qu,.dra é ne^ra,funesta, ,i .ure-rut o 
! má. 

A lavoura c->tort» _ra nas v j n . : 
•iia. o e -nimercio ^enie s 

imjjo tos, a industria 
;acionaria, opprimida. 
.'•• .t • J:.i r-s/.H-,, n :n p r o n i e - s . i q u e aa 

1,1 • n ; ' '•> ha mi-sas, ne.ii fc fleuma 
que us libertem da cnse asphyxiante, 
au-. motriz do seu entorpecimento, da 

t ruína e der.«d .-ncia. 
X Li—fHcwtfJí. 

P \ H J S , 2s — D"S; acho- de T .-u r-r, 
.nformam ' ,ue^.fulnv ií;:íid, di.-»p"e de 

| tres canhões e c-tá disposto a só entrar 
«.'!.: c;>u:panha depois de irl re< -

! u e ido coir.ó sultão por • 1 • •> inipe-
j rio. 

Accrescentam eive» despffclu que os 
I habitantes <.! • reconhecei o-ão com 
enthit' :a--.j:io, «: i o -el-A;.'- fa';a ; 
hir rneta''f r!'. iiaretn. 

—Os ultimo» telegrammas recebidos 
Mobre i '.i .i«;âo de Marroc inf-nuam 
que numerosos soldados de cavailaria, 
s j » a-diret^ão do fnnatico Moiilairo, 
sahiram de Sali cm direcyão a i'e/.. 

---y< .vas • mmunic . /"•«: l.i !;.s «'.e 
T-.n^er, dizem ouc Mnlav ir.c.^. 

' uma circular ao- chefes da>* rlbus 
| que rodeiam ( a. a Blar ra p -dind » qu* 

abfifenljam de atacar os, francestes e 
'..•i" !• m a ehe^a '.t «di. 

r ^ i M c i i n c i r o 
},AT\>Í-, 28 — Fallecou hontetn, o 

>;e almirant'- Ff»n piet. 
I n c ê n d i o n u s n i . i t t f s 

P A R T S . 28 — Auumnciar.i e I»'-r;.!-

a p i , a o 
• u ,erv. ^e 

rc-
ci-

ri-
or 
io 
y-

r-
! — 
'a 
is 

i. 
n 

c 

feit • 
imp 

suas l eg i t imas attrihiii^t>cb. 
P a t a obs tar essa t e n d e , i d a n . i t t i - c u c r p i c a p e r a ü t c 

ral c u rcs i s t ive l a soc icJade n ioac r - • , , , • 
mi t em p rocu rado es tabelecer a irres-

succcisoi', vac pr ime: : ' ) en t r a r e m 
o-, icTre^en-

tantes d o p.i.Ier l eg i s la t ivo d o F.s-

— Kntão voc>'S a.'01'í n»o 
á finncenfl ' • 

— í'ttJ«ra nEl». 
rotgr««Bo .. 

iriontam 

ompanlio.no o 

, Corn-ioH V.T: apr---?tilar ao sr. in.-.ustro 
•la Industria. 

I ^ i - o m o y õ c M 
í m o , «o . . . , . i - - 1 -»— 

íi^ BCiíuiuto.s telr^raprii-ta . de 4'? 
dai. i . Joa .prni fa-.-s Kiboiro Navarro e 

í .Io-6 Xicanor da Cunha Vabconccilo.s. 
A L U I » , I I I O I T I N V Ô T » 

RIO. 2i- < on- a que o -r. tnii 1 •"* 
• ia Industria far.i as novas proinc, i*s na 
iiej ar í i ;ão ílo-i Correios, até ao íim <lo 

1 corientc me/. 
K i n v í m v í o i i i 

RIO, 28—Partiram para a ICttropa, a ani..'ir:i 
• bordo rio /liHüiiiN, 05 srs. Josá Carlos 1 

Rodriíçucii '-' Janacopulos. 
C o i i w i l i o . M i i n l t i p i i l 

RIi I, 21—r i encerra :a a sessão ex- | 
traordinaria do Conselho M •nicipal. 

C u t n a i a <li>» D e p i i l i i d i » . 
RIO, 28 — A se-s .o da Cantara, h. 

nada tes-i- .le importante. 

Xa ordem d'i '..a foi encerrada a di>-
1 cr., âo da 1 •' itfi! matéria : 

Parecer 11. >2, dc 1907, Indeferindo o 
I requerimento em que o dr. Edmundo " 
I Cafvaiiio, diplomado pela 11.dade d. 

Medicina da Haiiia, requ-r o prêmio de 
j vidi- m a qtie sc julga com direito: com 
! par-, eres rias e i n d - . - Instruo.ã 
i Publica e dc Finanças : 

parecer 11. 3'í, de I" JT, iudeferind > o 
requerimento ' tu que o major retorma i i 
e coronel honorário do exercito J..-aquiin 
Ferreira da Citnlia l íaro . a p de que | 
se lhe mande contar a anti^"idai!e do 
pasto de atfen -, de 1H dr janeiro de 
1 sijH: com voto em separado do i»r. Fi-

! (Titeircd . Rocha ; 
projecto n. 215, de 1907. a . f u r i n lo 

o poder executivo a conc;rtrr um anno 
de licença, nem vencimento*, para tra-
tar de -ua saúde, nesta capital, ao 4' 
escripturario da Alfandeiça do Estado 
d ; i ' a rá , Abel I5mheiro da Rocha ; 

pare.. 1-11. HO-Ii, de 10.i7. s ,bre as 
emendas oíferecidas na 2' .1: cus-ão do 

' projecto n. 1̂0, deste anuo. que autoriza 
! o presidente da Republica a reorganizar 
I a Colou ia Correcc.onal dos U ..s Rios c 
I a Guarda Ci\i! . 

—A CommiwsSo de r inança» reitniu-
se aflm de l iv ra r vários parecerei. 

H e n t i t l . » l i '<K r a l 
RIO, 23—Na ordem do dia foram ap-

provad-i* os seguintes parecerei* : 
Dincuasão tintea da proposição da Ca-

mara dos IJi-pulados, n. 104 de 1007, 
prorogeudo a acttial ses.ão legislativa 
at^ ao di i 3 dc Outubro do corrente an-

' no; 
2* discussão da proposição da Camara 

; des Deputados, 11. »8, de 1V04, que au-
toriza o pie-ã.Iente da Repubiica a pro-

! mover a fundação de um banco central 
: agrícola, COMI o capital de 3ie001:0"0j. 
; destinado a fornecer á lavoura auxilio 

de capitães e de credito com «meadas 

1,'i'.q.'C, 
mii":ir partiu para 

maltas do m.v 
A íçuarr.içã 

afitn d»í ; t-• ili ;t «*:.;ince«ão «i inetn-
dio. 

P r o t c s l o — I n l - r v c n ç 10 
i 1 í <»*;;« t C 1 

L03BDRE8, 28—Km publicação nffi-
cial a Companhia IC st rada dc Ferro de 
r». 'tio Al-• a . i Iini»:ií Ki • 
{;rat» j»'»r - u r«:;e • '-tr ..ut» . pr•»'.»• .i 
contra ob embargos judiciar! - oppostu* 
p. ;., - . , tí-j ao Ri ' u a : . • •• -» •» • 
ben - íla me- iua estrada. 

i) j)rote»t<> declara <ju O }<: c -.-« » s-
m ili L-aüeide • a;."n i 

serviram para ju- ' r .i :•*• nra t. 
tida, « n o>»rindo a f.irra prep rada jielu 
gov uo •'>'> K-tado por m »o ciit qual ü 
c^n*.ei<U'U. 

Acci*esccnta que todo pr >ces.so foi 

l i. no mundo eccie.ssasn-
e d ilii a t ransformação d i jiadre I V-

"j.ri iueit < rn camdot dc batina, era cri-
'l'-d •. a u ! an*e cie caixas de phoapho-

tíu-inceiro da , Al.i^oas, depois de 
i r concertado com <. sr. Tibiriçá os 

e:: 'inuri - plane . da valorUaçãò úo> 
ca!'-'. <<>ii'i/1 :a a conchavos c-candaloHO» 

'< a empre limos humilhante-, exclamou 
i cüijjIíaii<.,• n i c u ' , num gesto largo e au-

dacios >, ij.:«>i Um compadre tí - revista: — 
Ou i a> (/»'... >v/' Aa 

i ajjostrophe terrí .ei » logo 
• . e .'.ou, ^cudo propagaria i e j a ' i d a 
i • » c >mpars.e» palacianos, inijierterri-
'< feji>.ere> do Convênio, t ramado e 
• : : .'!'» eui 'J', uba-y ntiuiu fcaudosa. noite 

V.r 
1 " com 

> omr 
fim 

ihia pr-p.. 
•-e^uu 
' geVt. 

iiicncio 
e a; u 

t o n a i 
o I ',. • 
:.t. afim 

<!• : . r 
> ilegalidades 

i.-a ter-se ;r;»Üli-:auo 
• ' t f , r . '.:.'• e i i j ív 

. obter justiça, 
' í o l c r : s 
• >, 2- —A cpid< m:a dc 
j'or to<! its ruovin-

I l C t l l i C 
i. _ — .sol cias fie 
• '.o p.eso ai: o uiari-
, guando ' iajava com 

sub:n< conse 

q u e (píer 
obteve. 

(i p r . t 
••1 , pr , -
comutei; i 

A direi 
peditl lo i 
dip.omai ica 

O < 
P E T F i R S B I ' Ki 

nhnlrya, extende-s' 
ei is do sul. 

1 ' r Í M ã . i <IÍ' 
1 'BTIiRSBI Rt 

Odessa dizem t< r 
nheiro Mattii i en, 
um passapoi"1 fa 

Mat i heuiíe et 
lho de guerra. 

A n » l - e k T i c : i l Í M i i o 
ROMA, 28—i:- 'ào prejiar.idas ; a 

d'.t 20 de Setembro pr^ixinto r;r.iniies ma 
nite-.t:e;-es rnti-e :ei'ieae- "in div rs.i i e - ; 
da.les d.i reino. 

Sabe-se, eutretanto, que ira • -mráo. 
l i í e i ç f l . » 

ROMA, Aununciam .te Virona 
ter sid" eleit j -irefeito d i eidiule o 
Carueval:, candidato do partido demo- | 
crata. 

Foi-Mie feita hofitem ^rand :o-a raani | 
fest..yri-. de ftjuri. thia. 

L>< s a s i t e s 
M A P R I O , 2S—Coinuiunicam de Ri -

báo que durante a romaria da 1'orta dc-
ram-sc tre» desaatfes, que impressiona* [ 
ta i iia-tnnte a popul.iyso. 

Krttre d3«as'res ti. u"e ttm em 
qn^ liearam tres eri-in^as gravem*n fe 
queimado - devido e x p l c í n de um l»m- I 
peão de ^nz ai . T*. leno e tima morte por 
esmi-^animo na listrada de Ferro. 

I n i | > * i t u i i t v - j i i í « h 
yi ; \V-V' .KK. 2-!—O jornal ,Yi"e- Y,wk j 

ptjnsabiliü.iiie dos r ep re scu t an t c s d o tado. í isper.i rcccbcr de ca l.i u m f o r m i l 
c o m p r o m i s s o c m f a v o r do seu cau-
didato , pa ra q u e consig.» a L a n . i r este 
s e n i o a to ta l idade d o s votos d a con-

povo , bem c o m o l ibe rdade da ini 
prensa . 

N í o ha duv ida qtie a r e p r e s e n t a -
cSo polít ica, localizada nos e le i tos . . . . 

ú i o d o povo , e a imprensa , s e m péas 1 vei.çâo, a o menos quas t a t o t a l i dade 
, ambas , a b u s a m t a m b e m , t r a z e n d o , delles. 
\ i nconven ien tes ao a n d a m e n t o r e g u -

lar da sociedade; mas , a lém de q u e 

S e n l ç o e f p e r i n l 
l»nrn o " C o m i n e r r l o d e Wüo r a u l o " 

Caso ist.» 
r A , sob o 

ellas e n c o n t r a m cor rec t ivo u o scu 
O literato carioca Osório Duque-Es-! p rop r io cxcesso, a su t hlllCÇÍO se t l -

«rada realizará em breve no Rio uma do , COITIO t , ab«tract.t , sein m e i o s COmpOst • 
confereneia, na qual reeditará alffmi». j j i r e c t o s J c n â o ptfde p r o d t l -
treclios do seu estudo s.,bre yVoean Vo , . / i , , „ , , „ „ n , 
P„/, rri», que se r io i l lns t r .do. com d n . s , rfr os males de que i capaz o g o - j 
par tes musicars, em que se farão ouvir 
a soprano scnborrta Pattiita Ranieri e o c.llizador.t daque l las . 
actor I.cite. que cantará ao violão o ca-
Icreté paulista. 

A co.ilerencia está marcada para o 
41* 13 dc Setembro. 

n í o o b t e n h a , c o n v o c a -
p r e t e x t o d e ser m e -

I N T E R I O E / 

C l r c w l n r 
RIO, 29— O «r ministre da Far:etifla, 

Uai*ou uma circular á> repartições au-
borclinadas ao seu ministério, recorn-

da^ comuii-sêes de Finanças e de Ju >ti- ( publica importante a f go dia«u4o 
urr «ligna e respeitável a attitude «lo 
Brus/> no »eio da Conferr««ia da Paz ça e Legisl-tçííO). 

• ^ « f f e r r t i o 
RIO, 2S—Kfitá gravemente enfermo o 

t r . dr. Chapot Prevost, que foi removi 
Termina di/.endo: Kntendemos que o 

Brasd cumpriu o scu dever para com a 

beucs. 
Ou rar ou... rn' ha / . . . ainda hoje aílíir-

••*.. i o p^-eidOD economistas iliudido» 
o o miiJi 'e - e.-ierlinoí. resultantes da 

p^nii i . da Sorocabana, uma dai- mais 
fut j fontes de rendas do E*statfo« 

!'.j.it: > hc lhe-, dá que a lug-ubre mi-
; t t .- 'euda o manto sohre a terr.t pau-

li--.i. a< •>: rentand"-:i a-< jugo <los aveu-
• .1 r s, e-.iropeus, cj»ie eni iene. .111 á cua-
:<t de jtiros íabutosos; pouco nc lhes d«t 
• i.;c S. Paulo nc entregue ao captiveiro 
do ciedorcs j>r.r muitos e muitos annos, 
con . >acrifi ;io da sua indepondencia e 

CU j). .jĵ ssáS^o !... 
A valorização ha de «er ita a mti-
- . ha de realisar-se J1 todo t ranse, iuda 

m a troco fio n c - ' o pundonor , da 
nc- i i V'!r^vnliu... 

é .. r- -oluyão inabaluvei do 
i":..;rii,á c do : ii aU r nr. AlSuquer-
.••f.e Isin ., qu-- ctcruaiuentc vive a repe-
• i:', Cisd.t . »•/. mui - aferrado ao de distra-
io pian-> v«ilo! i-.ador: 

- -<: • n • oií... veria ! 

- x -
T*m jornal da m a n h ã nnuticiando o 

a^í imcnto da estr/: 1 da compnnhia Ivri-
aproveitou >• e i-ejo pir». censu-

rar, ali4s sem raz~ a ' xi^encias tio 
'i^C" na aduana de Santos 

K v r a n h a p ferié • diário que se pro-
e z a a meticuloíO e*nme n.is bagagens 

! is artist . vexat com p •:•» jui/as 
inúteis que demonstram e*cesao de tc-

' lo, etc. 
I): rdo inteiramente do criterioso 

matutino que se rt v lta contra uma ve*' 
' « praxe. sem|u*e observada e mantida 
, ua ATand^ffa sanlista. 
( Todo f qualquer pa sapeiro, procí-den-

te da F.uropa, está sujeito á íiscalisíição: 
^ vuan rnala^- e baersíftu^ são aber tase 
enaminadas pelo>, ^uat^-* - irtinu diata-

de»embaravadas, desde que na6 
conírnhani contrabando. 

Tal ^ o f ro i*» o era ''Otfa e nílo me 
consta que haja nido revogado, ou esta» 
helecida* p i f a ar»is^a» de al-
ta categoria e «orlsUn <los mais tnode»-
toS.» 

A fmcalisayío + R-ra', como K>-Tã\ 
apprehensão dos contfabaudoe, quer % 
trate de artistas, qu<»r se t rate de tou* 
riêt'8, d^ alta ou baixa cat t^oria. 

F r é ^ o l l 
do' para a Casa de SaúUe de São Seba^- America Latina «uatentando o princi 

j pio de eíç-ualdade na representação dos j 
. a. experimentou algumas melhora»! Estados que a compôenj F A R P A U 

durante a noite. 
C i n n h i o 

i n q u c i l t o 
PARIS, 28 — O sr. <;ujr.,t Deasai-

KIQ, 28 —O cambio uiaiiteve-.se iualte- gtt», determinou que losse levantado oi 
rado durante todo o Io o dia. 

a r e -

ei i J a m a i s l iberal, un i c o n g r e s s o , men.Uarto-Iliei o fiel cumprimento <ls 
d e r e p r e s e n t a n t e s d o s di-1 • • 4 4 ' 4 e 1 2 d e l l « e ' o b r o ü e 

inquérito «h«»to contra a cemaiissão vi -
ticula de Atanzse. qtte usurpando das 

KIO 28—ManteVf-se fraco o merca- faculdades q*« lhe conc«d«u a munici-1 
do de café, constando as vendas de 2.100 palidad», prohib.u a entrada no paço 

r c ; t o r io s locaes. Ls?es d i rec to r io%; 
1006. 

V i n l t a d e d e s p e d i d a 

' verno , d e s e m b a r a ç a d o d a acçSo t is-
reunidos nes ta c idade , a c c l a i m U o , R t o . 2 t—O «r. pr 's td»nfe da Hepn-

l.Hca, receb«ri no di» 30 
em audiência especial, í s 

do 
2 o seu succe i so r , d e accordo c o m a 

, „ „ , .„ , , i ' n i a v o n t a d e , a única sobe rana nes-; tarde, o general^lTribe y L'<Jbe N o s u i t m i o s t e m p o s t . m - w a u n u l - , | l r o d ; c ; i o m b i , _ a a e K 

lado ou ,; i;'.si desapp. i recido ne^re t e s te , ipos . 
J Ls t ado «s^âi d u a s v a h u l a s d* j e g u - | Sua e x m a . r o m p e c o m todo» es j para a América do Noi te . 

corrente, 
horas da 

minis-
tro da Calombia, qoe se vae despedir 
de «. e i a . por ter de seguir viagem 

«aceas. Os preços variaram entre áílij.) e 
•$+00 para o typo americano 7. 

Entradas 1 
Estrada de ferro 5.523 saccas 
Barra deutro é.S89 . 
Embarques : 
Estado» U tudos 2.991 
Enropa 9.936 saccas 
Eaistencia— S39.6W, 
—T«l«(rram®a» do Havre dão • mer-

muoicipal, ao juiz de paz daqtteila lo-
calidade. 

D a i l g r a n t e a 
BILBAO, 29 — fcarpou hoje destf 

porto o vapor inglez Holnehj. <Jue con-
duz pafa 6 Chile duzentos emigrantes^ 
aragoaezes. 

Foram preso» vários «f«nte» de Imml 
(fração, que en fan^ndo o» incauto* oc 
cttltaram a diveraoa «migrantes a r a 

Caso original, picante, 
Este qne n a f r a m p.izetss : 
De pa-lfe nafoeiante 
A quem, faM»ndo Cbrgétas 

Doa fieis, <cl mm lampein». 
Vender píospltofo» 'que sr hadel) 
Bem r e t a r d a r * , primeiro, 
Das u t s h i do paccado. . . 
• I o pa í re «etá pois, sojeit». 
A qusli#aer •aeommunháo, 
Ji k n ío pôde, tom geito, 
Tça ta f i+o» &t<n U I 

T u l a a t t a t k 
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REGISTARJ A mmm 
O verbo registrar p e n e t r a v a cm lo-

d a s as cnraaclas d a l i t e ra tu ra , nclinn 
d o seu logar d e honra , ato no paro 
cor do U u y Barbosa , ao Codigo Civil 
Brasileiro, a r t . 078, pag. 2S7, q u a n d o 
o CoDimnrio ile Siio Paulo, a t i rou a 
a these— liei/islai- ou registrar V 

f o l g a m o s d e ver como su urremes-
«mu os espír i tos, p a r a a bóa esco-
lha ou para o bom o m p r o g o tios 
dois vocábulos, consagrados polo uso 
* adiui t t idos c m nossa l i ngua . 

As razôos, cmtan to , prol e contra, 

Í[Uo os vár ios jioritos a p r e s e n t a m são 
ustas e o espi r i to fica pe rp lexo c 
|uasi cruoiíicado no p o n t o do inter-

rogarão: a duvida impera. 
li nós, a m a n t e s de descobr i r a ver-

d a d e cni t oda a sua nudez , comei,a-
mos , nas ho ras caladas d a no i te a dos-
folhar livros, a imui i r izar a memó-
r ia , a revoluc ionar a imag inação , com 
o Um único d e apresen ta r nosso mo-
desto t r ibuto , neste glorioso certa-
m o . 

A fo rma—reg i s t rar—não t e m sua 
or igem no l a t im , po rque achamos—f/es-
to, as, avi, atum, ore, í reg. d e gero, is, 
gessi, geslum, gêrere. 

A fôrma—registar—também se não 
encont ra , sa lvo eu sa q u e i r a croar o 
vorbo—regesto, as, avi, atum, are. 

Temos regero, is, essi, estum, Irere, 
do cu jo par . pass. surgiu »egesta, arum 
—s. app . n . pl . livro d c assento , regis-
tro;—regestorium, ii.—a. a p p . n. thc-
souro. 

Mas registar fo rmou-se d o verbo 
imaginário—regeslo, as, avi, atui<*, are : 
d a m e s m a f ô r m a surgiu registrar. 

Jtegero, is, etc. , f o r m o u e m portu-
guez—reger—e outros vocábulos deste 
ii-.iriv.idos ; s ignif icando—goreruar, ail-1 
ministrar—rem gerere • s en t ido verda-
de i ro do verbo latino. 

Ora, se foi admissível crear-se de 
Om part . p.ass. regestus, a, um, o 
substant ivo—regis ta , «rum,—no mes-
m o latiui ci e m portuguez—registar— 
c iemos quo ne pódo c rcar outro, 

- m a n t e n d o a uiesiua rad ica l o com 
ou t ro sent ido—regis trai . 

E ncRto caso es tamos p e r f e i t a m e n t e 
do accúrtlo, com as regras do l lora-
cio 
Et nova fhiarjtte nuper JmVcbitnle vcih.i 

.lidem, si 
Ctruei o fonte railent paire detorta. 

Sii iiit sempergue licebit 
Signa/um praesente nota proimere no-

me». 
Mas seja q u a l fòr a razão, soja qua l 

f ô r a causa , se ja qual »ur a origem 
d o vocábulo, o verbo—registrar—está 
creado e é u s a d o por bons autores, a 
u m l ' " ' ; - . J - —"'tn.H nuo o r ep rovam 
c o re je i tam. 

Creado, por tan to , n ã o é admissível 
riue possa ter , em todas as gfadni;úes 
d a idéa, o m e s m o sen t ido do 
verbo—registar — f o r m a n d o perfeitos 
synonymos , sendo u m fae to reprová-
vel em l ingua , como a f f i r m a m os 
l i teratos todos. 

Vordade é t a m b é m quo mui tos 
queroiu, Hoje, q u o to rne a viver a 
ou t ra f ô r m a , n:as l lo raó io no3 grita : 
Multa reiiasceutnr i/ua> iam ctfiilere 

cadentqne 
tiuae mine sunt in l,oi:ore roeabula, si 

vuwi UbuS* 
G r y p b a m o s as u l t i m a s palavras, 

p a r a d i i e r q u e u m ta l esforço t e rá 
inú t i l , p o r q u e ú o uso m e s m o q u e 
exige o i m p õ e a fôrma—regis trar . 

K ii su v te pturri iloeebít. 
U m a tal fóriua, p o r é m , foi t a m b é m 

consagrada po r outras l í nguas e espe-
cinlmento neo-lat inas. 

E m íranoez—registrei' : c m i tal iano 
registrare : c m hespanhol—registrai — 
o atô no ingloz temos—registrar, rtyis-
tralion, regislrg. 

E u m tal tacto foi, ce r tamente , de-
vido á h a r m o n i a da l ingua , s empre 
aperfe içoada pelo povo, quo p r i m a 
no-ta m a t é r i a — a phonot ica . 

Com effe i to , a passagem brusca da 
voz, do — s—sobre o — t — p a r e c e q u e 
«Jtfonde o ouvido . 

Manzoni usta—&'-.<— está, como voz 
i m i t a t i v a : 

(Jual i,<i-s<> ehe dal vértice 
• Di liniga erta montana, 
Jblxiiiitoiiato ull'Ímpeto 
i'i rumorosa fruiia. 
Ver b> sc/ieggiato catle 
Precipitando a vaHe, 
Baile sul fohào e si". 

(II NalaU). 
Verdade 6 quo temos—es tá—etc . , 

m a s a p r o n u n c i a des ta pa l av ra ' d i f f e re 
m u i t o d a de—regis tar ,—porque toilo-
1'azem u m a ligeira pausa , e n t r e - - o e 
tá, o q u e nã.o so verif ica no ou t ro 
verbo. 

E m la t im, pois, temos—stella, ne— 
c cm po r tuguez— s l r e l l a— r j e s ta re lat . 
—registrar—port.t o caso é o mesmo. 

Ora, se u m a tal t r a n s f o r m a ç ã o foi 
acccita na palavra—«Y/W/n,—porque 
t c ha do re je i t a r na ou t r a y 

Dir-se-á q u e aquello vocábulo v e m 
do la t im barbaro; m a s , en tão , ] 'orq' ic 
não se ha d e admi t t i r t a m b é m no ver-
t o — registrar—a m e s m a origem, ten-
do-o e m t o d a s as ou t r a s l ínguas neo-
la t inas y 

E se se re je i ta por es ta mo-n ia ra-
zão, re je i tem-so t a m b é m estreita, ca-
ialio—bocrtt, etc., p o r q u e su rg i r am 
cavallaf, i—banu, « t — l a t i m barbaro. 

r e j e i t e m o s tudo e f açamos a per-
g u n t a : E x i s t e o verl o registrar e m 
nosso pniz V 

Não lia d u v i d a . 
Ora so o povo o c rcou , devia ter 

t ido u m t im . 
Oual y 
lio cer to , ou para t o r n a r mais har-

mon iosa a palavra ou p a r a e x p r i m i r 
u m a o u t r a acção, ou t a m b é m p a r a 
u m a e o u t r a coisa, ao m e s m o t e m p o . 

E m t a n t o , so »> •/• >'«» «j o único ver 
bo, fiara - e usar, f o r m u l a m o s o se-
g u i n t e e x e m p l o l.niz registou o re-
gisto s igni f ica—chavo il.; to rne i ra— 
to rne i ra d e fonte ou d e repuxo — 
A u l e t e pag . 1.507). 

O s e n t i d o ó amb íguo , obscuro, eon-
fu.-o, p o r q u e não se p ô d e en tender «e 
J.niz regulo.' ou lavrou e m livro pro-
y r io o n u m e r o d o registo. 
' E m tal caso, n â o se : i a m e l h o r 
conservar r.a Hoil v o c á b u l o s . ^ - ' n j i s U r , 

— c o m o s e n t i d o do regalar e—regis-
trar—com o do tomar nota em livro 
opposito ' 

Assim d a r í a m o s ao verbo registar 
o sent ido do gesto, as avi, aiiiiu, are 
l a t im , frog. de gero, is, ele. 

Ter-se-ia m a i o r clareza n a ligua-
í c m , o quo n ã o acontece com o ver-
bo—esperar. 

Mas noslo caso, trauseat, porque 
n ã o teiuns ou t ro vocábulo, q u e possa 
e x p r i m i r un ia da s d u a s acções, que 
u m tal verbo expr imo . 

* 

Convém, coni tudo , reflcotir , que_ 
q u e r e n d o conservar a fôrma—regis tar 
— n o sent ido de — regular, — torna-se 
u m vocábulo inú t i l o super l luo, por-
q u e o m e s m o verbo—regular—ou ou-
t ro synonyiYio pôde , pe r fe i t amente , 
s u p p r í r u m a tal fa l ta , como acontece 
no francez, no i ta l iano, no hespanhol , 
n a s l ínguas neo-lat inas. 

Por laes considerações, c remos (pie 
se deva prefer i r—regis trar— a —rei/is-
lar. 

itapira, 2 3 - 8 - 0 7 . 
i ^ e l l p i i e *lo A i i f t T l i s . 

—Digo, sustento « rei ito que S. 
Paulo está seivlo mbrestoado por 
mis judeus miseráveis. • i2'-i cá nuo 
tenho pnpns na lingna. 

kj. r.. o c-h.i l,n!~c8'—0 ([ite 
í raro em política. . 

H c n a d o 
Ou lonh desta cumara, afobados com 

o» tuanjareu indlgesíos ilo banquete pa-
pado em Santo-, evitaram esforços cerc-
braos, coiupromettcclores da bòa digestão, 

•K-UUI.i u c IUILUU, CORAM s a u i i i a o d e e s -
íjuellia apía a leitura do expediente, fa-
lho de todo c qualquer interesse. 

C a m n r a 
Enviada á Coinini .são de Fazenda e 

Contas uma petição do aympatliú-o Ko-
tellini sobre a distribuição, na bella Jta-
lia, do se i livro dc propaganda 11 fírasil 
e. gli italiani, surgiu 110 palpito da clo-
qtiencia o sr. Azevedo Marques, apate-
tando a asscmb'i ;a com estrepitosa ca-
tadupa de palavras retambatites, sono-
rosas . • • 

O perfumado tribuno dissertou com 
aphmb sobre medicina legal, aualysando 
os modernos processos de nucropsia e 
e isso feito niaudoa á mesa o seguinte 
projecto i 

«O Congresso I<egislativo' do 
Estado de S. Paulo decreta : 

Art. 1.' Os corpos de delieto, 
autópsias, veritícaç"es de obitos 
exames cadnvericos ou dc sanidade 
e outras diligencias policiaes de 
]>endentes de juizo medioo, quando 
procedidos e.r-of/icio, poderão sei' 
feitos por mn s1'» dos médicos (1a 
Repartição de Poiicia, :ios lo^ares 
em que os houver. 

Art. 2i Kevogam-se as disposi-
ções em contrario, Azelrcdo Mar-
ques, A. do (ü-usmão, Pedro d< 
Toledo, Franci-co >.Tartins, Jos^ 
I.uiz l rla(iuer, Fl. Xctto de Araújo, 
Joaquim A. tíalks, Mario Tavares, 
O. Paes de Hairos, Ca.;imiro da 
Rocha, n 

O sr. Cândido Moita, tia qualidade 
.de relater daCoinmi sáo de Justiça, dis-
sertou uiarciaiincnte tobre assuinptos mi-
lit .vcs, ]j.Lis imio sem perda dc tempo e 
de foiego a decantar o altruísmo, com o 
intuito preconcebido de salientar as 
vantagens das caixas beneficentes, tão 
em voga nas sociedades democráticas, 
bem consti tuidis. 

Terminada a palestra o oradnr .suj»i-
toa A deliberação dos seus pares dotis 
projectos assim concebidos : 

o Congre-so Legislativo do 
Ivstado de S. Paulo decreta : 

Art. 1 — A Força Publica do 
l istado, para o aiino de 1908, com-
pór-se-á dc 5.030 homens, liistri-
luiidos cm quatro batalhões de in-
fantaria, um de cavallaria, um <1e 
tiouibeiros, 11111 de ffiiarda civ ica 
'ia capital, uma sccção dc enfer-
meiros e 15 au «ciliares. 

Art. 2r —O pessoa! da Força 
Publica será o que cuiisla tios 
quadro* annex- s. 

Art . 3.,J — Os vencimentos dos 
cfKciaes e firaças, d-^s au.-áliares 
e mais despesas da Força Publica 
110 exercício de 1908 serão os li-
xados naa taiicllas anncxas. 

\ único—A » praças da Força 
Publica, quando em diligencia fó-
ra da capital, será adeaulada a 
diaria de mil e qniaüeutoà rei: 

Art. 4.r—Fica revogado o 2 1." 
do art . 1.» da lei n . 916 i) de 2 
de Ayosto de 1904. 

Ari. 5. —N'o ordenado das pra-
ças que baixarem ao hospital da 
Força Publica, durante o tempo 

que ali permanecerem, seri des-
contada quantia equivalente í (lia-
ria que paga ao contratante do 
fornecimento de alimentação a ca-
da praça nrranchada na capital. 

Art. —Revogam-se as dispo-
sições em contrario. 

Mala das Conunls-ões, 2S de 
ngosto de l i a ? , — A : e v n h Marques 
Canilião Moita, relator, Auto.iio 
Lobo, 1'Uairito Canto. 

« o Congresso I^cglslutlvo do 
Ustado dc S. Paulo decreta : 

Art, 1." As viuvas e filhos me-
nores, quando varões, c as lillias 
ainda que maiores, emquanto sol 
telras, o pae, >pian<to invalido, e 
a mãe dos officiaes e pra;as que 
fallecereni, terão direito A pensão 
«Caixa Benefiecnte da Força Pu-
blica", independentemente rie pro 
va dc terem ficado Sem meios de 
subsistência. 

Art. 2." Ficam revogadas as 
disposições da ultima p'irtc do 
1.» do art. 11 da lei 11. 958, c!c 
28 de Setembro dc 1"05. e do art. 
3." do decreto 11. 1.40V, de 2 de 
1 hitnbro dc 1900, e todas as dis-
posições em contrario. 

Sala das Commissões, 28 de 
Agosto dc 1907. — Azevedo Mar-
ques, Cândido Motta, relator, Au-
tonio J.obo, F,daardo Canto.» 

A seguir, os uhhitimrs assim despacha-
ram o papeloriu da ordem do dia : 

Rejeitando a creação de uma 
escola para o ,-exo masculino 110 
bairro do Senhor ISom Jesus da 
Hocaina, em Silveiras; 

reprovando a conversão om 
mixta a escola, do sexo mascu-
lino do bairro do Parahyba, em 
Rcdcmpçào, e eivando uma es-
cola mixta 11a viila Cosmopuiis, 
em Campinas; 

contrariando a transferencia 
dc escolas nos municípios de 
Cunha e Parnahvba; 

oppondo-se ;i creação dc duas 
escolas na cidade de Caeonde: 

convertendo a escola ambu-
lante dos bairros d<> AreSo c dos 
Allemãe», em Piracicaba, em 
escola para o &cxo masculino, 
uv referido bairro. 

K uada mais iiouvc de importauclsia 
F a l a t a t f . 

GM LIVIO D£ VERSOS 
Mais um pequeno livro de Arlliur 

Goulart : e c-te denomina-se A:ul-Celf8t> 
c é escripto cut verso, O aactor só ago. 
ra c que se apresenta como poeta, poib 
OS .seus tr.-iU.-ilhoR :mt(ri(iiis são todos 
cm prosa. Não sei quantos nnnos coutu 
o auetor, mas parece-me que anda bei-
rando os quarenta. Sendo as^iin, pouco 
deve aproveitar ao poeta uma critica 
rigorosa. Nestas linhas, portanto, não 
veja o leitor uma critica, mas, apenas 
um cumprimento egual ao que se fa.: 
11a rua quando se encontra com um eu-
nliecido, R, om verdade, Arthur Gou-
lart 6 para mim 11111 conhecido: lembra 
me que, quando deu ein livro a» suas 
Pequenas ttlas, escrevi elgo, 110 Diário 
Popular, sôbre esse trabalho, e tive .cn 
tão occasião de reconhecer o que Ar-
thur Azevedo, agora, em prefacio á alia 
collecção de sonetos, póz mais eni evi-
dencia, a saber : que o auetor é um mo 
desto operário das letras, mas laborio-
so, pertiuaz, voluntarioso. 

Francamente, nesse caracter, conslde-
ro-o como t-ni exemplo : c'lo faz como a 
formiga que trabalha constantemente : 
a junta , pelo tempo bom, o que p-Vle para 
o seu sustento, nuis isso, ininternqita-
tnente, sem pa r i r , atí que, pelo Inverno, 
pôde falar grosso á cigarra que malan-
drò.i a valer, 

A cigarra, aqtti, deve ser tomada pelo 
literato vacilo e freqüentador dc hrássiriea 
cafés e restaurantes, que mal tempo 
tem dc man uea r um livro e que des-
perdiça as suas horas na bohetnia diurnn 
e nocturna. 

Certo, por esse viajante escoteiro das 
letra» não devo ser bem visto o auetor tio 
livro Azul-Cclrate, o qual, comquauto 
elaudlque neste ou naquelle defeito, é, 
sobretudo, um operoso. 

Além de que, Arthur Goulart é 11111 
servlçal nas letras. Como director que 
tem sido dc algumas revistas e, actual-
mente, da que intitula nova f elle ha 
proporcionado occasião a que os Jioi'.. 
se exhlbam de par com os velhos, sem 
que patenteie a minima ponta de invej o 

Arthur Azevedo reconhece isso mes-
mo ([liando escreve : 

«Arthur Goulart, como todos os lite-
ratos modeBtos, nüo conquistou o noso 
a que tem direito pelo ssu talento e pe-
lo seu labor abundante e sincero. 1 õ 
niais (pie modesto : encolhe-se para c'nr 
logar aos outros, para fazer com (pie o, 
demais apparcçaui. Multem com su- r.-
íicio uma revista (e não 6 a primeira: 
em (pie, não sati.-feito do inserir pro-
ducções alheias, ainda faz o (logio e pu-
blica os retratos dos respectivo^ auetores. 
Apjjlicou A :11a vida de jornalista a mais 
beila maxinia do positivismo : «viver pa-
ra outrenii; saúda co;n alegria c cntliu-
siasino todo-. 0.1 talentos uonos, c é ge-
neroso c delicado para com os velhos, 
mesmo quando não tenham talento, e 
e.sse é o m e u ca- . . . » 

Vamos agora uo que imporia, isto é. 
ao presente livro dc versos. Compõe se 
elie dc vinte sonetos, todos cllcs csean 
didos, sonoros, correntios, sendo que al-
guns traduzem com vibraçao o seu sen-
timento paterno. Dcs.-cs sonetos dou o 
1110 amo-tra os seguintes : 

C e l e « i l e 
Vi-te o corpinho ethereo iutclraç^do 
entendido J.or sobre um caixãosito, 
num manto dc rainha amorfcalhado 
e prestes a subir para o infinito I 

Ouizera ter uma alma de granito 
e ter 11111 coração petrificado, 
que me pudes-scru siiffocar o i;rito 
que dia c noite solto amargura lo ! 

Pobre Celeste I Cuino idolatrava 
aqucllc lirio casto c nlvlnitcnte 
que ora repousa á sombra dum cypreste ! 

A dór (pie eu sinto i lnsecrante e cava 
e a saudade nie pmige acerbamente, 
ao lembrar-mo dc li—gentil CelÇito. 

M l i ^ k a n t l i n 
F i i .n \ minha saüílQsa c idolatrada, 
quando me vens tprrir nocturnainciite, 
sinto abrir-se cn)$ji^th'.ihna deseont iile 
mil paiiio de ouro,womo o da alvorada ! 

Sei que és morta,'que foste desfolhada, 
C1.1.1 sTi; flor 11a santa paz sllente, 
e que ao céo teu espirito iunoccntc 
se aiou, como 111114 essência delicada! 

Mas vens á noite,couui um astro errante, 
beijar-me o rosto llvido c tristouho, 
iIcís.ohIo a gloria o o* our(>i>.'i-i do r.nipyroo' 
Vejo to Cl 11 KOllUn, elrttn, 11 todo o instante... 
Jv minha sina errar, de sonho em sonho— 
F,m derredor de 'nmulo de um lirio ! 

Mas esses sonetos, apesar de serem 
repassados de slnf, ro sentimento, uãc 
são os r..ais buli-;'" Jo livro. 

O melhor soneto, incontc-tavelnieute, 
é o que se intitu^i Cedii) antiqo, com 
(pie o auetor abre o livro, liil-o : 

No lanceolado plefl da Jmontauha 
onde a neblina o tibaro desfralda, 
ponipeia um cedro dc tigura extranha, 
d.- Irondes sobreu^ tlirouo dc esmeralda. 

C0111 os longos braços rígidos apanha 
c em flocos lane- • prónuba grinalda 
das lácteas nuV jue a alvorada banha 
le osahl t* o «oi. con1 R-< i«s «te oltlo, ('Sf.iMu. 

)•'.' o pouso da agi'.'a. Zomba da procella 
c do alfauge do jpio llanimcjaute 
que o coração dos cimidos congela, 

< luedn-sc firme eomo 11111 rei dos montes... 
Perto, embalando o impávido gigante, 
rola o cordão das lagrimas das fontes. 

K»te soneto, nâ.< ha duvida, põe á 
mostra certo» predicados de forma, 
apesar de não »er perfeito o simile que 
ncllc se encontra, pois que é bem de 
ver que a aguia não faz no cedro o seu 
pouso, ainda m»>iiio que este se Bican-
do re'á grinpa de uma montanha. 

Em todo caso, s'>c dizer-se que o» 
poetas tem liberdade paia tudo. Não 
penso desse mqdo, mormente quando 
trato de poetas bojo. 

Kmfiin, o livro A ul Celeste merece 
ser lido. 

W e n c e s l a u « c Q u e i r o z . 

—Qtiem religiosamente so entrepra 
ii política, não deixa de res.tr o ter 
ço tle quando em ve«, l i do pro-
ginmina. • . 

Cartas P a r a í s o s 
Parir, Sti de Julho 

! 111 p a i / i j i io f l c s a p p a r e c c — A 
p r o p o s i l o d o s r e e m i t e t s n c o n t e -
c i i i i c n l o s d a C o r é i i — < O l ' a l z d a 
.Hanl tã C a l m A » - f S o ú l — A c a p i -
t t i l d a C o r é n — 0 a s p e r i o da c i -
d a d e — O s s e u s q u a t r o p u l a d o s 
— \ .Htiii lüiii ia S a m a i i a — L e n -
d a s c n i i u s u s c cus I i i i i i oh bi-
z a r r o s — l l i g i i i t a r f o * d c p r i m e i -
r a o «Jo s e g u n d a c l a s s e — \ 

i n s t i l u i v ã o «Io i i r i u o l » — A m u -
l h e r lia C o r é a — O s a l i m e n t o s 
- A s o p a ii<* c a r n e «le c i o . p r a -
l o n a c i o n a l — 0 c a s a m e n t o 011-
t r e o s c o r e a n o s — A f e i i i e e i r a 
n u ( o r é u — 1 ' n i a s c c n u i n a t a b r n 
— A s n o i t e s d e l u a , c m S e ú l — 
Os e n t e r r o s — M o r l o s e i n l i r n -
ü t a d o s e m p a p e l — 1'os q u e «'• 
«luo, e m HcmI, r e i n a m a s e p l -
« i e m i a s — 0 r e s p e i t o a o i m p e -
r a d o r — t ' m a s e n t e n ç a q u e s e 
a e a l i a d e c u m p r i r s e n ã o o f l l -
« • a l m e n t e p e l o m e n o s d c i'a-
c i o . 

Km íi-stimpto ile polí t ica interna-
cional, o- f a d o ! (pie estüo na ordem 
do dia são os que acar re ta rão certa 
m e n t e a de a f p a r i ç à o defini t iva da 
Coréa do carta das nações. Hem m e 
ijtiorer occupar do fazer o histórico 
• tos aeonteciracnto" quo a Eu ropa só 
conhece atravéK da suspei ta versão 
japoneza , é occasião d " fornecer ao 
leitor a lgumas notas curiosas sobre o 
/''í. tia M'tnli'1 CaÍH'<. \ ' ou l'azel-o ser-
v indo-me de u m a r"cente o infere?-
s u i t e puUi í açJo do sr. C l e s t i n Pu 
Keaud, o qua l por seu turno, se 
baseou e m dados fornecidos pelo sr. 
Char les Alévèqne, ant igo p r e e p t o r 
d o c u n h a d o do acttial p.-eudo impe-
rador , o pr ínc ipe Yi-Syek, era cu jp 
f avo r o velho l.i-ttsi-yi t t enng neal a 
d c alulicar soh a p r e g ã o dos japone-
zes. O sr. Char les Alévè |ito hab i t a 
•Se il, a capi ta l d a Coréa, ha mais dc 
v i n t e anuos . Suas curió, as i n fo .ma-
çoe», pois, sobre a m o d e r n a I 'ol ' ,üia 
Or ien ta l são d e caracter a desper tar 
in te resse o «ttençZo. 

S )ú l , c h a m a d a pelos chinezos Kaoli 
e ^«low çyre inys i chão j j i aa ^1'aLj da 

Man! lã C a l m a \ é u m a c idade d e rua» 
estrei tas , tor tuosas, tr istes e suja». 

Q u a n d o so observa o p a n o r a m a da 
capital , descobrem sn p r i m e i r a m e n t e 
na suas casas baixas o apor tadas u m a s 
con t ra as ou t ras , como u m a m a n a d a 
do curnoiros quo b ruscamen to sur-
pisse de um lodaçal, ( ' m a ún ica rua , 
relativamente laiya, corta n i t i d a m u n t e 
a capital , do Icslo a ocslo : é a 
Avon ida dos Ministérios, quo conduz 
ao ma i s ant igo dos palacios imper iaes , 
cu jas vastas const rucçõcs desortas se 
l evan tam m e s m o ao pé da M o n t a n h a 
Sagrada . 

E m Hoúl ex is tem qua t ro palacios 
imperiaes , por ípie ó a b s o l u t a m e n t e 
proh ib ido o demolir-se os aposentos 
ondo hab i tou u m rei. Bi'< o t e m p o é 
que t em o di roi to de doatmil-os . As-
s im, o 1'alacio das Amore ins ' , q u e 
d o m i n a a Avenida dos Ministérios, 
data de 1 "02 , época c m quo o rei 
1-tai-tjo, cliolo d a t lynast ia ac tna l , foi 
do S o n d o p a r a Seu l ; c.sso palaeio, 
como a b a n d o n a d o á acção do t empo , 
está, como so stippõe, n u m es tado la-
m e n t á v e l : as por tas já n ã o ex i s tem, os 
pilares cácm, o tecto desmorona . O 
c o n j u n t o t em o aspecto do u m velho 
morcailo em ruínas . 

Não longe d a por ta dc leste, o 
c h a m a d o 1'alncio Velho, an t iga rc.ii-
denc ia real, e rgue a i n d a o seu vu l to 
nearo o deserto. 

Òs coreanos conse rvam ogua lmen te , 
como u m a rel íquia , u m terceiro jm* 
lacio real que foi evacuado logo após 
o assassinato da r a inha Tain-I .ang-
l)ao, pela g u a r d a japoneza, a s d e 
o u t u b r o de 1S'.»."<. 

ICmfitn, o imporador ma t idou con-
t s rn i r u m novo palaeio, n a Avenida 
dos Ministérios, contigtio á legarão 
da Inglaterra c p r o x i m o ás da Amo-
rica cio Norte e da Kns.sia. 

O N a m - S a n (Montanha d o Sul) , 
o r u k - S a n (Montanha do Norto) e a 
Mon tanha Sagrada d o m i n a m a capi-
tal. Q u e m cor ta arvores na M o n t a n h a 
Sagrada é c o n d o m n a d o á mor te , por> 
que u m a propliecii» d i s que a Coréa 
dosappare torú com a u l t ima arvore 
da m o n t a n h a . Náo obstante , porém, 
a prophcc ia fa ta l e a severa pun ição , 
a m o n t a n h a desguarnece-se todos os 
dias e as a rvores que ou t r ora proje-
c i avam as suas sombras protec toras 
tios dest inos d a Coréa são t r a n s f o r 
m a d a s em quad ros quo e n c e r r a m ve-
lhas imagens v ivamente coloridas, re-
p resen tando lendas • orenças popula-
res. 

Nas m a s , a a n i m a ç ã o é g rande . Dc 
t e m p o s a t e m p o s encontra-se u m alto 
d igni la r io conduzido c m cadeir inl ia , 
vostido de séda uuil t icõr e t endo so-
bro o peito u m q u a d r o bo rdado re-
p resen tando u m tigre, e m b l e m a do 
poder mi l i t a r ou u m a cegonha, em-
b lema do pode r civil. Cm sabre cur-
vo pende- lhe de u m c in tu r ão d e 
couro, m u i t a s vezes subs t i tu ído por 
u m cordão vermelho, azul ou roxo, 
s egundo o g r a u do por tador . Na ca-
beça, o d ign i la r io lisa u m a fita q u e 
a aper ta , s e g u n d o a an t iga m o d a ro-
mana ; por c i m a desta o tehussn, bon-
net quo confe re o pr imei ro t i tulo de 
nobreza e, f ina lmente , u m a espccie 
do gua rda c o m i d a m o n u m e n t a l feito 
da e r ina t r a n ç a d a e que ilá perfei ta-
m e n t e a idéa dos mosquete i ros de 
a r a m e com q u e so protegem os pra tos 
cont ra as moscas . At rás d a cadeira 
•lo a l to funcc ionnr io c a m i n h a m dois 
servos, um eluaiiBKHilo de aceender 
os cach imbos de seu a m o e ou t ro 
por tador do clássico tirinol, de que 
os coreanos se servem a cada ins tan-
te o em todo e qua lque r logar, sem 
o m í n i m o cons t rang imen to . 

»Js digni tar ios de monos impor tân -
cia, esses, sáein a cavallo, mo l l emen le 
rocostados n u m a c a d e i r a especial 
appl icada sobre o dorso do an imal . 
E ' u m servo quo conduz o bt icephalo 
pela rédea o o indispensável ur ino , 
pela aza. 

Do t empos a t e m p o s encontra-se 
u m mest re escola coberto com .seu 
bonne t du ie l rado—acaba , ce r t amen te , 
de «cantar» us letras do alphnhc-to ás 
cr ianças acocoradas eni to rno da nua 

•mes ínha do madoira escura. 
A q i ian t idado do h o m e n s e de mu-

llierw- nas ruas du Soiil é cons idera 
ravei tudes ou qtiasí todos vestem-se 
d» branco. As mulheres m o s t r a m os 
seios sempre p romptos a a m m a m c n t a r , 
dir-se i», m a s escondem o rosto n u m a 
especio de saeco m u n i d o de buracos 
pa ta ( s olhos e collam-so nos murou, 
'• buscando u m esconderi jo , logo 
q u " - i v i - t a m u m branco, «o h o m e m 

~tj' .!.. ) e o m p r e h e n d c » , o e x t r a u g e i r o 
tio numii detido a m a i s t enra infânc ia 
lhe dizem todo o mal possível. 

< ira tules caminhões t r a n s p o r t a n d o 
pesados mater laes passam, do q u a n d o 
e m q u a n d o , arras tados por bois ou 
por touros, an imaes soberbos e me io 
selvagens, porém tão bem d a n a d o s 
quo unia c r iança coudubos c o m - e x 
t r e m a faci l idade, C m a argola q u e 
lhes u l rav issa o foc inho ú presa a 
u n i a corda c u j a pon ta o conduc to r 
segura . Ao menor signal do revolta, 
u m golpe seeco c h a m a do!oro u amen-
to o revoltoso ao c u m p r i m nto dos 
seus deveres. 

As meretrizes, como os g randes se-
nliorcíi, são t ranspor tados e m caduiri-
n has. 

O interior da habi tação corean a 
ó ox t re ruamento s imples . m u r o s 
são niis e q u a n d o a lguma i m a g e m os 
decora ó qua^i sempre a representa-
ção de u m a legenda ou o vistoso re-
t ra to de u m general ehinez (pie os 
fi lhos do Impér io d a M a n h ã Ca lma 
veneram c o m o um Deus. Atrás da 
porta, todavia , não h a essa om q u o 
n ã o se veja a imagem abominave l de 
u m tigre apoca l íp t i co , com a boee» 
e-eanearrtda e c c u m a n t e e os olhos 
s a h i n d o das orbitas. Es e m o n s t r o , — 
é crença geral—, protege a casa con 
t i a as lebres e a j doenças epidêmi-
cas. 

A mobí l ia g das mais s u m m a r i n s . 
O- h o m e n s vivem separados das mu-
lheres oceu pando aposentos e^peciacs. 
O próprio esposo n u n c a faz .1s snas 
refeições o m companh ia da espo.-a. 
' i u a n d o u m amigo vao vis i ta l -o .annun-
cia, g r i t ando tres vezes a sua ohega-
da parti q u e n» mulheres t e n h a m t e m 
po de se esconder. 

As mulhe re s u sam dc u m processo 
especial pa ra pa-sar a r o u p a lavada : 
d i s p a m as pegos e m to rno de pesa-

i i b * io.sa á o tu!td'jir(i, c%Loi t»3 depoi-i 

de mane i r a especial p«ra ev i t a r q u t 
a poeira ponotre e, n a s noi tes de lua, 
e m p u r r a m esses rolos pelas ruas de 
Soúl, batondo-os a o m e s m o t e m p o 
com grandes varas e obedecendo a 
u m r y l h m o r áp ido o ex t ranho . Nes 
sas noites as ruas d a capital enol iom 
so do u m r u f o tia t a m b o r e s con t i nuo 
o ensu rdecedor que , sondo u m signal 
do t rabalho, 0. ao m e s m o t o m p o u m a 
provonção p a r a quo os h o m e n s n ã o 
sa iam, po rquo il m i n i m a appa r i ção 
mascu l ina todo o m u l h e r i o pôr-se-ia 
e m fuga. 

1 ' ina inu lhor h o n e s t a n u n c a dovo 
mos t ra r o ros to aos e s t r a n h o s , c o m o 
não deve e g u a l m e n t o mostral-o ao 
sou noivo. O J c a s a m e n t o s são con-
t ra tados polos paes outro c r i anças da 
mais t enra edado , q u o m i n t a s vezos 
con tam a p e n a s 2 o u 3 anuos . A pa r 
t ir do dia d o con t r a to m a t r i m o n i a l , 
a nuiva n ã o tom m a i s o d i re i to de 
sahir . 

Q u a n d o chega, e m f i m , o d ia d o 
casamento , os noivos fazem-so mu-
t u a m e n t e in f in i t as genuf loxòes quo 
são out ras t a n t a s p romessas do fido-
l idade e a noiva ó conduz ida polos 
paes á peça p r inc ipa l da casa. Ab i 
so reúne toda a famí l i a . A noiva ú 
sel lada por me io do obreias colloca-
das e m todos orilicios do corpo: so 
hro os olhos, sobre a bocca, sobre os 
ouvidos, sobre as ven tas o sobro o 
mais . T u d o is to ó sytnbol ico o sig-
nifica tpie a rapar iga a inda está t fe-
chada». 10' a o noivo quo compe te o 
«abril-a». E m to rno d a poça, ó 
disposto, e n t ã o , g r a n d e n u m e r o de 
volas; polo chão, são espa lhadas fio 
ros especiaos H pe r fumosas ; como 
symbolo d a fidelidade da noiva, os 
paes desta a p r e s e n t a m ao noivo u m a 
gansa a m a r r a d a pela pata; os paren-
tes das d u a s f amí l i a s r e ú n e m so li' 
na lmen te , o m circulo, tondo velas 
nas mãos p a r a m e l h o r i l l u m i n a r a 
sccna, o, no centro , o acto matr i -
monia l c o n s u m m a - s o á vista do todos, 
sem in te rvenção d e juiz n e m da 
pa Ire. 

Os coreanos n u t r e m ne do ca rno e 
de arroz; c o m o m e g u a l m e n t o f ru tos , 
peixes salgados, bolos espeeiaes fei-
tos, a lguns dolles, de fe i jão , o as 
classos ricas c o m e m o g u a l m e u t e pão 
o bebem súl, u m a ospecie de v iuho 
fabr icado de arroz; todavia , o p ra to 
nacional por excel lencia ó a sopa 
feita com carno de cão, iguar ia q u e 
so encont ra desde o casebre do po-
hro até ao palaeio d o imperador . 

Os coreanos são m u i t o superst icio-
sos. Q u a n d o «cs m a u s espirito? se 
apode ram d e u m doente» , a famíl ia 
m a n d a i m m e d i a t a n i e n t o c h a m a r uni 
feiticeiro q u e se estabelece, com dois 
.músicos, d can te ò.i casa do infeliz, 
gemendo s i n i s t r a m e n t e dolorosos p a 
moft, e m q u a n t o quo seus c o m p a u l c i 
ros esbordoatn , com uni ba ru lho 
infernal , p ra tos o gongos. Isto ó para 
pór em fuga OH m a u s espíri tos. A ' 
cabo do u m cer to t e m p o a s i n i i l n 
incgéra começa a oxoeular horrive; 
dansas , a b r i n d o c f echando u m le-jii" 
cm quo sc vêem instr i i ições eabali 
t icas o gy rando , 
ca lcanhares al • c. 
rante este t e m p o 
brain do fu ro r , t 
incuto es t r iden te 
tiea horr ivcl prr 
e f f e i t o : o d o e n t " 
com ou t ro met i 
visita da n l g r o m a n t c . 

O en te r ro dos pobres e mi .- rave!. 
Mm geral os coreanos e m b r u l h a m oi 
seus mor tos em paool o vão enter 
rabos no a l to das m o n t a n h a s ; enter-
ral-os é relativo, p o r q u e tu e o v a s q u e 
fazem são tão pouco | r o f u n d a s que 
não raro as c h u v a s deseobrom os 
cadavoros, l avam •lhe.-i a p o d r i d ã o 
o vão dupos i laba nas fontes cu-
jas águas pes t i len tas são absorv idas 
pela população. E m laes condições, 
é inút i l p e r g u n t a r o exis tem enfer-
midades e m Seiil. l i a t res a n u o s o 
cólera m a t a v a m a i s do t rezentas p i s 
soas por d ia . 

O en te r ro dos r i em di f fero mui to . 
Os corpos são encerrado.-» em caixões 
de m a d e i r a e conduzidos por nume-
rosos servo? a logare.-' d i s t an te s da 
c idade o des ignados pelos feiticeiros. 

Os paren tes c os alios dignilario?, 
amigos do morto , a c o m p a n h a m o fe-
retro. 0.-; p r imei ros envergam u m sac 
co de un i tecido do cór parda , mu-
n ido de buracos pa ra as pernas n 
para os br- .çis o ea in inhan i apoiando-
so e m bastões o so l tando lamenta-
ções o gr i tos do dosnspero, pa ra da r 
u m M i a d a sua dó r immeti . a. Us 
grandes pe r sonagens o i minis t ros , 
e : s .s m a r c h a m m u i t o l en tamen te , 
curvados, e x t e n u a d o s pela dór o am-
parados, c a d a u m , por dois o u tres 
servos. 

Os coreanos té in , pelo impe rado r 
u m a veneração seiu limites. E lhes 
defeso a té o p r o n u n c i a r o seu noinn 
o só o p o d e m des ignar pelas exp re 
Hóes—«O ' l r a r . de I m p e r a d o r \ «O mui-
to-Crande», ' o S u b l i m e - , etc... Q lati 
do fa lam do s o b e - m o c s empre no 
supnrlat ivo. IC -lliei p roh ib ido o enca 
rar a Majes t ade e so u m a aud iênc ia 
«o t o m a necessaria , a<<uello que ob tém 
tão in- igne favor , não levanta os 
o!lios pura o pr ínc ipe : logo á ont rada 
da sala, at ira-se ao cli.To e arrasta-se 
até aos pés do m n n a r c h a . 

Eis om rap ida vista do olhos al-
guns cos tumes pit toroscos d'» pai,: (jtio 
acaba do desapparuccr , s enão of íb 
c ia lmonte , pelo ípenos de faeto. O 
imperado r , de resto, dizem os diplo-
m a t a s ac red i tados na Coréa, sent ia 
p e r f e i t a m e n t e quo a independênc ia 
da t u a n a ç ã o e tava pro-te- a findar; 
cllo o sen t i a desde a invasão japone-
za. Q u e m pódn dizer com q u e ancie-
datle o monare i i a lançava para a 
M o n t a n h a Sagrada , que cada vez mais 
se despia, o lhares de san imados o do-
loroíus. O Impé r io da M a n h ã Calma 
eslava conda iumulo . A seiUcnça acaba 
tle eumpi ' r - s e . 

D c m e t r l o «le T o l e d o . 

o-
in.-enpçoes 
p ;r fim, sobro 
• •r ex l enuada . Du-
os músicos rodo-

>1;ttlido simulUinoa-
grilos. Es t a pra-

luz sempro o seu 
pie poderia escapar 
> io, náo fesiatu a 

—Tenha paciencln, seu Severinoi 
Quem semeia vuntoj, eolliu touipus» 
tildes. O bbí'0 não vac na onda . . . 

CONFERENGIA DA PÂZ 
I n f o r i i i e M t e l c ) í i ' a ] » h l c « s 

A 8ocie.iade Beneltcente 4o Asvlo de 
Misericórdia do Amparo, SocietUde H. 
Vicente de Paula de '{auíiaté, e a San-
ta Casa de MUericjtdi» de E-iétn do 
Descalvado foram julifadni nas cbndl 
v V s de rec -o r«ipecU»« auxiPo or- ra , ao <]e*apparccimento pro^rcif ívo d | 

an l i^a i e r^t.; i .i firmas, tradicí 
nalui>jiiie u j próprio uwi 

A 

Ca 

Ai 

Ai 

Na reunião «Ia «Sccção Kxamo 
B i ('(Comit'5 d'Kxanicii B>.) da Pr imei ra 
Cominissúo o embaixartor kuy D.irbosn 
proferiu um notável discurso desenvol-
vendo a justificação do projecto br.isi-
ro sobre a organização de um Trilutnal 
Permanente «le Arbitragem comporto d e 
juizes pagos. 

O sr. Gonzalo Ksteva, primeiro dele» 
g a l o do México, fez uma declaração 
pronunciando-.1 e contra o projvctu unglo-
gcrinano-americano. 

O Co mi Ir, pro seguindo na scgundíi 
discussão ou leitura do projecto, adiou 
novamente o debate sobre o ponto re-
lativo á organização do Tribunal . 

Kni s?g,uid:i, o primeiro embalxadni» 
dos IC-sfados 1'nidos da America, s r . 
.Toscph ChoatCi dirigindo-se ao presidente, 
<jue r o sr. I^eou I3ourg"eoi-, embaixi-
dor da Krança, pt?rç,«,untou sc o embai-
xador brasileiro o b j e t a v a a adopçío fio 
conjunto do processo, ficando reservada 
para depois a deliberação ;'icerca d > 
principio da or^anixação do Tr ibuna ' , 

O . r. Jiourffeois, interpretando, de-
çlarou que a pergunta do delegado do^ 
K-tado , 1'nidos importava na adajs^ã'.» 
do projecto de crcação dc um tribunal 
permanente al<5 a terceira leitura «: dis* 
cu . .ão, salvo o ponto controverso, 

o sr. Ruv Barbosa respondeu qtto 
coucc/dava nesses termos. 

o barão D T v tourneilcs de C^n tant-, 
s. -undo delegado da Ki publica l*iauce/.a 
pj.iiu ao sr, Kuy Barbo->a uma confe-
rência para examinar a possibilidade cio 
um accórdo. 

0 sr. Mcrcadier, corre.»p «ndente du 
Agencia liava -,- m n bomamijyodo Bra-
sil dt:-,..lo que em 1SV*enleve no Rio do 
Janeiro para fttndnr a succursal da mes-
ma aefcucia locfo quí» w inaugurou oca* 
bo submarino,—disse-me : c.O sr. Kuy 
Barbosa a aba de pronunciar riu dU-
cur.>>o*quc deve ter produzido ifi^nde im,-
presnão, porquanto todos me dizain qu<3 
se t rata dc fazer ao Brasil grandes cou-

William Stead, niullo c intente ao eu* 
confcrar-me, foi-u»c dando esta noticiai 
t. mr. Clioate declarou-mo que elles vãí> 
procurar chegar a um aecpido com mr, 
B.irbosa, 'ju • ó um lio ném terrivelmen-
te intelligente . (they \viU try to ar r ivç 
to au agrecnient witli iíir. Barbosa w'tí> 
i . a t^rrible clever mau). 

0 1 nrs. Mauricc de Propor, del.»'fad-J> 
teclmic > da l'u ia e mini ,Ir.» no Brasil, 
Alberto de oliveira, terceiro delegado 
portuguez ; Guido Fuziuatô, terceiro de-
legado italiano, P. ICy.clieu, delegado 
do I.uxemburgo, mo.strarti-se convenc :d 
de cjue não pôde vingar o dc-nistrauo 
j»l :i . D legaçõe-, do, Iv^l.id.» l ' i a -
d> s, AMeniauliL c Inglaterra. 

— Ánte-honíem. 4 esteve ainda 
<lr gala-» o Palace Ifotel, onde . c realiza-
va mais uma festa brasileira, ofierèeidá 
p':!a delegaçito d c . " paiz aos con dele-
gado europeu i que liuba,m assistido ao-» 
precedentes jantarei . 

Como sempre, a festa teve um bri» 
llr.iutismo particuVar pela abundância da.* 
IIorei, bom gosto das decorações e e:^* 
t rona amabilidade e cortezia da delega-
rão do Brasil. 

A' noite, no mesmo hotel, realizou-sô 
o j.tu lar uiierecido pelo dr. iCduardo í,i-.-
boa, 2? delegado do Brasil e futuro íui-
nistro do Brasil na l íaya, car^o cujo 
exercido a. ex . assiynirá, apenas encer» 
rados os trabalhos da tionfcreucia. 

—O dia de anttMiontem na Conferên-
cia da Paz çonta-se r orno um novo triuiu* 
piio para a Delegação Brasileira. Depois 
dr um discurso «lo Kmbaixador Kuy Bar-
bosa na reunião da Commiv>ão de KX.L-
me B, discurso que «? tinunimerucuto 
on-idtrado uma peça notável de elo-
pt oi ia e saber juri<iico, a Conunis>ão 
ib<t:;donou o primitivo projecto de adia-
mento dos debates sobre a qttestão do 
distribuirão dos juizes do Tribunal Pcr -
nanonte de Arbitragem, resolvendo pvo» 

seguir na ducussão e e. tudar devida-
mente a i<i opo -.ta apresentada no dia 20 
pelo .sr. Kii , B;»rbo.-a, de açcordo coiu 

in ^.rucçõcs recebida-, do Kxo Ĵ w-
iro, proposta que reivindica o jprinçi* 

pio de egiialdadc doa Estados sobçranoa 
na composição do Tribunal Permanente» 

po.-itivo rpie a idéa brasileira 
pre««a naquelle documento vao conquiã» 
taudo terreno no seio da ass^mblé.i. Xn-i 

ias mais autorizadas tem-se conto « 
to que, senão no todo. p^lo meaos om 
parte a proposta do Brasil fo rçarão vo-
to da Confereneia. 

NOTAS d NOTICIAS 

V 

A '.((:• íti ,le Xoticvu a»»im _ ac rçforo 
-.itutir.lo d«» mercado de café ; 
< A persistência da 1.1 nos pre-; 

do café começou, ou antes, continua 
inllulr dni»l ro»im«i i te silire a siluaçilb 
em (jue »e encontra a praça do Rio 'lei 
Janeiro, attlnfcindo a -t.tr» |ioueos rtltn < 
le negocio* constituidor» úu seu cjiil» 
niercio c diiniauindo ou paralvsando ^ A» 
du.ilmente a< transacçõe». 

E* e* aisado, parece nos, c.-.'.aruioH i^. 
aistindo a etida passo sobre a appruj'4 

ma^tio de resultado» calamitosos que niif 
deixa de trazer preoccupada a maivf 
parte do fraude comnicrcio desta 
tal, quando começa a assistir, coiu. ayo* 

ii ÍTi.ii I i I 
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/ 1 ,'11i:''iijS f* outra*. |mbii(M.;fíca até 
liorus <!., noite. 

NiXo c i r cu l a ás aojundas-leirAti 

H c n t u m u n t A O C O R V O 
Hojn, feijoada coinpIaU, lilul Antônio 

1'raflo.—Itua Anciiieta, 4, antiga «o l 'a-
lauio. Tulopiiouu, 1.327. 

No dia 2 dc Ketenibro, roaliza-se no 
r r lbuna l de Justiça, o concurso nara pro-
vimento do ollicia de distribuidor, con-
tador c partidor da comarca de Pi ra jú , 
em ri>ic í concorrente u .r. Artluir <>< 
car de Almeida. 

Herãg exantinadores o dr. I)nnlí-1 Kos-
si c ü escrivão :»r, Krauciuco (.íuiiçalvc • 
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foi de 000 toneladas, e a conceituada ca-
sa de Londres Fry Miers^jã despendeu 
mui» de crin contos na exploração da 
nova industria. 

Pela* primeiras amostras da fibra as 
contas de vencia são de C 40 por tone-
lada. 

A Commissão 
dos Deputados, 
projeeto de Fixação da 
para 1908. 

A Força constar;! de 
entre ofticiacs e praças 
distribuirão actual. 

dc Justiça, da Camara 
apresentou hontem 

Korça Publica 

*WM* II I I» I " M-M—N^R—I—TTTTTW 

Mas seja como fôr , não rançaremos 
tle r gistrar o qac observamos do rea! 
tanto mais «juc agora <5 a classe do com-
jncrcio a que mais «le perto se sente af-
íectada pela implacavel crise, a aggra-
var-se de anno para anuo, e (t ainda 
Aquella de cujo catado nos mercados, se-
manalmente, aqui nos occupamos.» 

Na audiência de hontem do capitão 
A j u s t o de Mello. juiz. de paz cm exer-
cício no districto do Sul da Sé, o dr . 
l ldefonso da Silva requereu <|ue fosse 
inserido no protocollo respectivo.) uni vóto 
• Ic pesar pelo íallecimento do dr. Fran-
cisco de 1'aula K uno» Horta. 

J\ L i g :> dos Trabalhadores em Ma-
deira mandou distribuir profusamente 
iie-.l i capital uni boletim, expondo os 
inoíivos por que aconselha os operários 
íi cila filiados a exibirem dos patrões a 
concessão do dia de 8 horas de traba-
lho, já obtida pelos de outras indus-
tria .. 

Nesse boletim, e-cr ipto em lingua-
gem violenta a Liga aconselha a resis-
tencia a to.lo t ranse, certa de que aca-

obter ; 1 .t" os • 
'jaili, te 
>r, — de 

ianos por ooier o que oc-
ndo o capital , algo upprcs-

cede' ã força imperiosa do 
jiumcro. 

O boletim concluc com um appello a 
todos os 1 «perar: -s pura, pela união, 
cor.;, guirem •> mi dc-iderattim. 

l is tão co r r a «lo pela 2? vara d'' direi-
to, de Corityõa. Pa rauá , doi proe 
importantes : 

Âc«;ão de seqüestro entre p a r u - , «:o-
mo requerente, o instado do Pa raná ; re-
fpieridos, drs. Álvaro de M e n e / t s e Octa-
viano Maihado, contratai!*' . d - rviço 
de .saneamento de C u r i t s b u (» juiz. jul-
jrt.ti pr. i ' dente o seqüestro, leito a re-
«pu i i n u n t o do Kv lado do Paraná para 
que eurta seus elleitos e coudemnou os 
eeqite.'tr.idos nas custas pr-ranm-

Ac;ão oitlinaria em que è autor o Ks-
tado do Paranã; r«'«>s, os drs. Álvaro d.-
Menex.es e Octaviano Machado. No seu 
despacho o juiz rejeitou a cxcop;,ão da 
incompetência tio jui/.o ojípoht.i ])t'los 
ré os e assimilou novo termo a«> r<?o ex< i-
j)i(.::it«.- para contestação, pa&as as cus-
tas <io retardamento. 

ICm sessão secretii^le camaras reuni-
das, o Tr ibunal de Justiça prestou in-
formações ao governo sobre o pedido de 
remoção para a comarca de Capivary 
feito pelos drs. I^cocadio Leopoldino da 
Fonseca e Silva, juiz. de direito de Ca-
conde ; Pedro Fernandes Paes de Jiarros, 
juiz de direito de l a t roc ín io do Sapu-
cahy, e Antônio de Paiva A/.evcdo, juiz. 
dc direito de l laporanga. 

O sr. ( 'alixto Paulo César inscreveu 
se no concurso aber to na fcecretaria do 
Tribunal de Jus t iça para provimento 
do oflicio de 2.° tabellião de notas e an 
nexos d a comarca de Capivary. 

O 17 secretario d;, le^ação aliemã so-
licitou do sr. ministro do Interior per 
mivsdo p a r i copiar tut Itildiotlieca Na-
cional os documentos e notas (pie se re-
lacionarem á independência do Brasil. 

O dr. Tavares de J,yra attendeu ao 
pedido, comtanto que não sejam utili-
zados os documentos de caractcr :e - . r -
vado. 

O sr. nii:i: ;tro d a Fazenda declarou 
ao o ! ;;.íUo lineal «Obtc K .W.o «jue não 
é caivc.i iente at tender ao pedido da 
t 'ompanhia Ouarti jã « «lo 'TIn 1» Interna-
cional de Renata-, de Santos, para que 
a u ina do posto liscal de ! ..perna II".rs 
forneça força electrica para an su:is il-
luminaçõcs. 

Já <stá encommendada, devendo che-
gar ao Kio» por t»>do o mcz «le --etem-
bro próximo, uma lancha adquirida, pelo 
Ministério da Marinha para o serviço 
particular « o sr. presidente da Kepu-
blica. 

A nova lancha receber.! o nome dc 
(J lui/iabatii' 

() casco da n . v a embarcação 
'.t Ivcm—m 

recebemos nina 
i caça, produeto 
rica, que funccio-

])o sr. Komiti 
amo tra }»olvora j ar. 
da i'.d<rl« .i de p .Ivoi a j 
«ii em Koque. 

Nt -e estabelecimento já c 
jio! . ora «le quatro qualidades 
preta, v* rmellia «.• verde. 

AM ] lvoras branca «• vennelh 
vem para espingardas tíe per- ti . 
trai e são muito perigo-as. 

A preta, misturada á branca, 
lli.i e verde, .vt v • i>ara as 
co;nmuns. 

A amostra que rjos f-»» osT« n 
eleita ultima 
rencia, de ;•, 

fa^i 
brat 

. a 

verme-
espingard.i s 

>!»-a; i: d • e 
.. ul.tic 

tc.n boa 
. srv.i \ 

da 
appa-

Na 
mi' 
Fe d . 
pa: 
do 

reunião ile antc boctcm, da('«.m-
o <!u Obras Publicas, da Cannua 
al, í> sr. Pvitrcira Franco ieu •> -eu 

ct-r J.i-^nravt'l ao projecí-> <\\c cosi. 
licença ao en^enii t i ro dr. Oliv ira 

M a r i n s para construir uma • -Irada de 
S. I aul-; ao An-a:.o!.as. 

F,s-.a ferro-via, partindo <! • um rama! 
da Mogyan.i, pic-sará pelo Tr i i-Y 
Mineiro e j o Cuy »bá, até tf-rmii.ar na 
li: r ;;e:n i.nvila • :o »í aaporé. 

(» o u c r tio sr. Pedreira Fra . • ou-
clue o »r t»im proj«/ctf> que, pr <• a .•'.uieu' •. 
fi.-r,'. , oado )>••' i comini*-ão, num t 
cl.is • na-- pro in.as sc.-»s»ic.j. 

O padre < r. Adelino Jorge Montcnc 
gro rt-^uereu ao .*' «loiegaclo, uma j 'ts 
tiricação cm fav« r dc Hcne .cto Anlotiiu 
Fer;ian<lcs, administra.'!» r à » cr 
«Io l í r . z , a cruzado de pra.'ic.r aclo 
juora» .-> naquelle cemit«.-r o. 

O dr . Gabriel do Jic::-. 
Faculdade <! • J>ir* ito va 
j inmir um importante t 
iallcnci •. 

lente d. 
i: mdar i;n 
ülho sobr' 

A 
-t.i iiilm " i ' e rc 

ção • í 1 d. J« «t" Uraga ( 
Pct i < 'pobV, ]»a: a bi^po 
vendo as respectivas 
melados do m 

vni.i a no t i rá 
actual bispo d 

<l<> P a r a n i , <ie 
bullas chegar em 

proxuuo. 

ir 
Foi adiada pa ra oceasiâo mais j ro-

pria a construr^ão «Io prédio destina»! 
ú ca»Jca da comarca <Ic Sapucahy. 

Os engenheiros srs. Francisco f.a-• ya 
c l icnr ique I lorencc enviaram ao Con-
grt: so do Jv-tado uni prnjer t o para ^ 
cotistriicção de uma entrada de ferro cn 
tre S . Paulo c IJeflo Horizonte. 

A extensão dc .t via ferrea 6 de 720 
fcilometros. 

Innocencio Rodrigues da O s 'a, con-
d t in na do em V)iK) jk.-Io jnry da i n n c a 
a 12 annr.s de pr isão, pedin em ofiicio 
ao sr. presidente do listado, perdão do 
resto da pena. 

O marechal If rsi 
ftistro da Geerra , v 
•exta-feira a i!iv 
Banta C m / , ' » j 
tuor« aJJ una quat ro dia». 

s da Fonseca, mi-
i tar l na p n x i m a 
tfe manofyrasv em 
• ív av I ijue t>e de-

5.030 
com íi 

homens, 
menina 

"ííoro Boracica» cura queimaduras. 

O Asylo dc Mendicidado do Amparo 
e a Santa Casa »le Mi seno rd i a de Jie-
l^in do i>escalvado, estão cm coiidi«,'~>e.-> 
dc ser auxiliados pela lei do orçauient» , 
conbaane coinmunicação feita pela S< -
cretaria Interior íí. «Ia Fazenda. 

Hoje, ã 1 hora da tarde, deve reunir 
se a o--ngregaçfio da Faculdade de Di-
reito, ji.tra tiMtar de vários assumptos. 

• No projeeto que ofTer<*ce como alter 
nativa, o Jirasil está Jeonvencido d" que 
defende um grande principio e um pon-
to capital ilc Direito Internacional>i, 

() mesmo telcgramnia informa que o 
Herald publica o seguinte : 

«O sr. Sylvino oo Amaral, encarrega-
do de Negocio» do Brasil, depois de ler 
o cabogramma de liava »pi<- d» ,-.crev«.- o 
novo plano, que dizem e-.tar semlo medi-
tado por .Mr. Choatc, 1 • «';.• ve : 

• P«»s-,o as— guiar que o Jirasil não 
adir.ittirá -»*r representado no Tribunal 
por juiz que não seja brasileiro, fazeinlo 
jiarte de qualquer agrupamento d»; na-
ções. O Jirasil insiste < iu que um Tri-
bunal fl«* Arbitramento Internacional de-
ve ser composto c«»iu o Senado dos JCs 
'a»io>-l '11-s da America e dos K-^adcs 
l.'nidos d»> Iira-.il, isto »'. >.'iecada J*.sto 
(\o tenha no Tribuna! unia repre entação 
egual, sem que -e lev- io em conta 
d«-.igualdade-, de e:.tei -ã«j i«-iTiioi'ial e 
for-;;» inditar.o 

A Jnihpf)ntmcr Ji'h;c pubüra também 
propo-i.t brasileira tec. -:-» '.:ianrl'. 
: i- - aador JVuy )í; r'j<. a . 

A n t o n i o T*rn«I<>. j ; i n i c s 
t ' C a r l o s < * o i i h > ; . Oi melhores 
charutos de P< íOC-K, <:>],'•ei;,.,i..rín-:e fabri-
cado» para a CIIAWJTAKIA CAIÜOCA. 

bronze, as 1:1,0 íi-n . 
marcha »le dezoito 
hora, «ihetecendo 

a vinte milhas por 
internamente todo * 

C' iiiíorto 
des ina» 

icsejaoo ao serv •.-t 

Para o banho das erimçag, 
hAI-.AO 1M AN i lb. 

pre.iorir 

Fala -e que o dr . Oliveira Lima não 
voltará para o \Vn-v.in Ia, < mie exercia 
o cargo de ministro do nosso paiz. 

Devido á iniciativa do Club da Cuar-
da Nacional de S. Paulo, a data dc 7 
de Setembro será este anno festivamen-
te conimeniorada nesta capital e nas 
prineipaes comarcas do interior, como 
Santos, Pi rassununga, Ara aquara, S. 
João da Uoa V: ta. iJescalvado c Kibei-
rãozinho* 

No s-.atelo de apólices da conhecida 
•oriipanhia dc seguros Aft-yriirio, reali-

zado a 24 d -ste mcz, foi premiada a a]»o-
lice n . 14, do s r . Kodolpho Guimarães, 
morador em Santos, cuja importancia já 
foi paga . 

Acabava agora de expftr á venda, em 
Santos, a saccaria fabricada nestas con-
dições, isto í4, de 1,50 w.y, 0,95 e do 
peso mínimo de 400 grammas , ao preço 
de 610 réis cada um, quando fui sur-
prehendido pela carta dessa Associação, 
em que se me declara que os saccos de-
verão ter uma linha ncntraU como tem 
os da Tecelagem c os da fabrica São 
João. 

Está bem visto que terei dc alterar 
dc novo o typo que estava fabricando 
c que nã<» encontrarão applicação os 
saccos já feito.-, em grande quantidade, 
dc accordo com a resolução tia assem-
bléa geral dc 2! de Maio. 

Naturalmente, não está cm mão . des-
sa Associação remover os prejuízos cau-
sados, nem delles me refiro senão para 
patentear que o fornecimento »le sacca-
ria aos si>. < oimi:; a. i. . >-m sido re-
tardado, .-''mente }• >• Jactos indep-n 
dentes dc minha, vontade. 

Ficando, pois, inteirado de que a re-
solução da a-.-.- nibléa geral de 24 dc 
Maio alterada pela exigência dos < x-
P"rtador« -- »le que » saccos sejam cara-
cterizados por uma 1 'ra central que 
distiuga de outro.j, vou providenciar de 
accó/de', •mpenhando todo-, oi esforços 
para si ippnr o n'<".'cado no mais curto 
prazo. 

Apresentando a vs. ss. ».s meus pro-
tc-Zo- de con r-:dera /ã'., uo-n:»'. I>v 
vs. vcn. obr."—A- Afcnrrs 1'^nh'ado-

loteria de 
foram ver-

«Boro 
antiga-*. 

Boraeica» 

.j. 

cura feridas 

A Kepartição dos Correios 
malas no dia 30 do corrente 
j-.n'-'r. (Ir. s>m 11 até Mnntevideo, 

A i cartas e 
s até ás 10 
os objectos 

por l '/i;rifinojn.-lÍ!-. 
sos : erão rec« bi»e 
noit" do dia 20 e 

expedirá 
para os 
pelo v;i-

í impres-
lioras da 
para re-

()* prineipaes prêmios da 
S. Paulo, hontem extrabina, 
didos : n. 14.-8, p;«mü .<<' • , • 12 • .ri-
los, pelo r. Joaqui-•• li. (.'as>.'.nhelra, 
agente eni Ribeirão P i e f o ; n. 1(^407, 
premiarlo com l:200r r00, nelo sr. Silva 
Costa, eni San tos ; n. ! - o',", j.rcmiado 
com ' 0 '5o«.'r», polo -r. Antoc.io Tavar-
ícasa Ao (íato Prelo , 'lenta capital. 

O dr. T.eoncio C- rrea, dir • !or da. í::-
s t n x ç ã b Publica Muni' -pai. do Rio, ien-
ciona c rea r , a cxcir.j o de S. IJaulo, um 
Jardim da Infancia. 

Para levar a effciVj r. -a id^a, o »*r. 
Leoucio Corrêa virá dentro cm breve a 
esta capital, estuda, a -ua organi/..iç.~e», 
para ser adoptada na capital da Repu-
blica. 

\ H a i u l e d n M u l h e r . K in-
failivcl n is' moKstias a s senhoras. 

* 

O Centro TsOtcricr,. que entra l izou to-
das as sortes, convida a quem pr<ei>ar 
de dinheiro, que é toda a gente, a fa-
zer-lhe uma visita. 

Compromette-se a ofTereoer, de mão 
<5— 

gistrar 
dia. 

ate o hora.-» da tarde do mc.mo 

<> sr . secr- tari.» >]'Agricultura ind» fe-
riu os requerimentos dos sr.-. Juvenal 
liento de Sousa, • ngefihciro AMw.to^ 
ladinrt Figueira dc Ag iiar e Kapliael 
M. Oiorgi . 

O dr . Oustavo de Ciodoy, ' C"< tario 
do Interior, t v ei u horPein, em .vu ga-
binete, a vi : ' a do presidente do Cou-
;;n --.o «'a. P a r a n á , monsenhor Alb r'.o 
(»'ü«;aha-.», e <'o d r . \'a'oi.> de Ca:.1 : <>, de-
puta lo federal. 

Durante a semana linda falhcerani 
e ta capital '.'o pessoa-, victimathi.s p»»r: 
Pt .-to 1, coqueluche 3, gripe 1, lebre 

typhoidc 1, sarampão 1, dysen: M ia 
tub rculo^e H, - ep t i cmia 2,syphi!:s I, a 
i ! ' ' í aflecç v do systema nervoso 
<io apparelho circulatori») 10, fio re-eii 
: r! - 1", do d: •• tivo 12. do nrinario 
at cidente jfucrperal 1, det-ili'! ale cong 
uila Ci, senilidade 2, suicídio 1, euvei: 
namento ojdiidi •) 1, moléstias mal de 
nidas 2 e nav idas mortas 17. 

Do - fallecidos eram ilo .-ex>> ma-< 
üno e d,> feminino; HO murioiiaes 
10 extr.ingeiros; 47 menores de »l"is a 

ílnr.v n t mesma semana 108 nav 
nu nr >s e 2o casamentos. 

A • 
•n to 

i 

' dado Cooperativa e llenefi-
• i i i > transferiu sita s^tlc paia 

a rua Anliaia n . 20 (Bom Kl' 

\ coionia :-erg 
: u hontem no 

pana promoveu 
• dão de honra«I• O l ''11-

tr« Kspanol, do Santos, uma 
h n n e • ointne.norativa do prí::u 
niversario do assa.v-,inato do ur . I a. to 
Cardoso, deputado fcdc»al pelo lv lado 
!e Scrg.pe. 

O r. miní i t ro da ( iuerra acceitou 
l»r< p da feita pela Ke.pr- .-a Th< ro al 
Poço» o : t.alda •» dc Ira ar do-» ofíicia-J 

pia,a> tio i'lxercito que necessitarem 
ouer o das a;jua . sulphu«o-.a d e v r i 
.<, a d r. cão • saúde do /. .eit .to 

vrar e as- i^nar o re-.pectivo contr 

Acba--e aetualmen'.e nesta capital, 
h.ospedado no hotel do Oefte, o no!avel 
m< o; -o e d iv iuc to escripter cearens-: 
barão de Studar t . 

O n >-so illustr.: hospede, que e van-
tajosamente conhecido no mundo cia' 
letra-, anda em villegiattira de rccreio 
pelo i KstadoN do sui da IVcjUibiicíi, 

•í" 
O sr . Sebastião Sampaio, rcdactor-

chefe do ! .mf i i tem prompto a en-
trar no prelo uni livro de estréa sob o 
titulo — A Torlnrn do /»'"//. que será pre-
faciado pelo conhecido literato carioca 
João do Rio. Ba«ta este facto, sendo 
como é conhecido o cocrupulo do prefa 
ciador, para recommendar o livro tio sr. 
Sebastião Sampaio. 

Acha-se 
acronauta 
epie no pr 

nesta capital, ha dias. 
L'.spanhol sr. José Silbubani, 
xiino domingo realizará uma 

usão no balãfj S. i'aulo, sahindo do 
áuli co Frontão PaulLta, á rua 11 
Junho. 

p .l. > p.rçet t fio beija d; 
rc -pT ' iv > bilhete, . - < r!r- grandes das 

crias ciite se e.xtrahiiem de hoje em 
deante. 

Como o prometti'lo ^ devido e atpielles 
senhores são de palavra, será de • oa ta-

ça acceitarein o convite. 

sisiiMíis os mm 

br.tt 
Saúde 

• é um 
da Mulher , 
pi i niigio. 

* 
Turo!, di-

dos 

14 

«e ante-hou-
membros do 

Paul Dottmer 
10 dc setem-

\r. fo:ma o .Toriutl t Io lha il que o no 
vi. ci.ipr- s.imo j»ara o governo «leste 
tado Cs!.. de an ' -mão coberto c cpic os 
fama % — . à-> fornecidos pelo Bae.co Fr.in-
ecz tle Pariz et des lJay.-> lias. 

Sob a presidência do general S< us 
Agiii ti reuniu-.-.'' hontem a com mis.-ão 
encarregada cie organizar a exposição do 
Districto Fcd -ral tm I0 t8 . 

O vinho BAHUKL 
todas «s boas ca.íus. 

encontrado ern 

A fibra têxtil ultimamente descoberta 
e em cultura rio Estado tio Kio dc Ja 
neiro e «pie a admiti sr ração t r ansada 
denominou li/iho J'triih, já começou 
ser o b j e t o de exportação para o extra li-
geiro, segundo informa um jornal ca 
rioca. 

Ksta libra participa simultaneamente 
da.-, qualidades do canhamo c do iinho 
europeus, e a - u a culti.ra, dado »• con-
sumo uni v er-a! que dispõe, está destina-
da, -e di íiculdades insuperáveis não so-
brevkrem. a revolucionar a industria cie 
tecelagem cm todo o mirndo e a-segura 
um succedarteo para o café no Kstado 
em 'jtre elle declina. 

1'elo vapor Tetriol os srs. KighmH e 
Per in i embarcaram ha dias para Kuro-
pa, 12 tardos dc fio a e 8 de e-P,.pa. 
IVlo vapor da Mala Keal a sahir ama-
nhã devem embarcar mais 16 fardos «l 
eatopa e <tc fibra. 

A c 'licita feita nas lavcoras do Ro-
deio e da üoa Vis.a, no Letado do Kic ,̂ 

O sr . ITenry 
tem cm Santos, a um 
governo paulista, que • 
virá a S. Paulo entre 
bro. 

O ilii;-d.e cs'ad; .a. franen^ p sua eo-
Uiitiv.i serão hospedados peto governo 
do listado, provavelmente iio palaceíe 
f!f) - r. conde cie Prates, qe.c será .-olici-
ta<Io i ara e - se lrm. 

A Inspcctoria d í Policia Marítima do 
p >rto o Kio prohici.i o «le -•.:;iUit-,u«; de 
21 cal teus, que vinham da F.uropa a 
bote'o d«j parpietc Arcii, :i • 

No mesmo paquefe foram 'dê.-.-, enca-
minli.idos para Pueiio.,-Au-. . 

V 
Durante a semana finda, falloccram 

nesta e .oital 4«» fies.soas victimaclas pt/r : 
Peste 1, sarampão 1, coqueluche 1, 

gr ippe 1, febre typho:< • 1, fP enteiia 
1, tuberculose H, fcpticemia 2, syphi 
lis 1. cancros A, aflec.;.as do systema 
nervoso 3, do apparelho circulatório 10, 
cio rc-oiratorio 15, do digestivo 12, do 
11 ia i ia rio 0, a c i d e n t e puerpcr.il 1, », 
bili lade cof^-en ta O, sendica e 2, .sui-
cídio 1, enveniínamento ophidico 1, mo-
léstias mal definidas 2, e nascidos t:i r-
tos 17. 

l i o s fallecidos eram : 58 do sexo mas-
culino e A8 do feminino; u nacionais 
e l o extrangeiro»; 47 menores de 2 ati-
no 

Jfotive na mesma semana V H nasci 
mtnlcjs e 2o casamento. . 

Pqae A M a ú d e cfíi M u l h e r que 
obterei* allivio prompto e cura certa. 

O corresp/ndente do Ihruld para No-
va York e I a iz tem conti mado a ata-
car sr. Kuy Barbosa. Kntretanto, a r -
dacção em Nova Vc-rk, conhecida w pr̂ «-
p>»ta brasileira e o» inagistraes conside-
randos do nosso representante, inostroti-
se desde ante-hontem, nãos»' ju>ta. ni--s 
summainente amavel | ara com elle. Um 
telegTrftnma de Nova or!< diz qti r nas 
edições posteriores de.- hontem. ao me-
mo tempo cpte reproduzia na integra as 
r iuões e a proposta do Brasil, corti 
retratos do barã«» Io Ri-> Branco e do 
nador Ruy Barbo -a, o A>/r York if< > nl4 
chan a a a t t tnção para esse docuinent 
I».r meio de títulos e sub-tituIo« como 
estes : 

"O Bra -ilr p«:Io intermédio do Jírraltl, 
dá ao p>vo cia America as raatões cpu o 
leram a se oppòr ao plano do Tr ibunal 
Permanente* formularia pela Delegi.çlo 
des Fl-tados-Cnidos, em Haya . 

•O i)i<i»il ped» cpic a Confçrencia sc 
não afasto do principio de egaa.^adc tia, 

çõesi . j 

S a n t a K p l u g e n i a - <i r»te-
mente? aceedenu s ao convite, fpie no> ie/. 
a iIlustre direevão desse jornal, par.t 
colfaborarmos n c 'a </a< oni a uai-
ntos referentes a esto dístrieto. 

f i a muito se fazia necessário, nos u 
üc>*4 jornaes 'liarioi, uma sfccçâo como 
que in.-ugi rou o i nmu^-rio- l' iieiliíará 
cila aos poderes publicfj.s o conhecimen-
tos das necessidades ma s urgentes no« 
diversos bairr» e proporcionará aos ha-
bitante» mn meio »!e protesto t outra as 
arbitrariedade, governament •< s quO por 
algo sejam victima-. 

O nosso districto 6 um dos mais im-
portantes tia capital, já pela ai a exta .1-
. ão, j á pelo numero do sc.'.-» habiiantc <>. 
Infelizmente está dividido em duas r : i r ' 
t r s : uma aristocratica, outra plebla. 
Piira a primeira que compiVl.endc a 
parte alta, o . mclhoraiucnios .-fioej.i::; 
e T.:.aa a outra, situada, na parir, oai -.a, 
e» asse iam. J'/ assim que o Bom Retiro 
e P .oito Pequena, dois bairros que con 
stituem 2 terços tio tlistrit to, po> uem 
exteu-as ruas, completamente edita.ai 
e cíu ias «le habit «n'« s, fjue são ver.ia-j 
deir- s Iam.! ,a > eu gra.. 'es po-itos d - j 
poeiras. Outras ruas exi .tem que reu:i m j 
ainda a propriedade d : ei virem, eu: 
certas épocas e-o annej, para a disputa 
de hi'iftfi de ü.p.e ;V> o rcf.atas. 

ÍV -a p u te do noiSf. el.-^iaeto. e;»;c 
desloa «(.mplftauientc «ia ou ra, uU';\ -:v 
u:ge:iteme: • ;i at^mçâo dc, poder-> 
mimicipac:-.. Prov«l-a.> «'e m.iboramcn•».-
6 acto de justiça como de humanidaoe. 

(Do con'> r j,ondule, < „t 
Hoje, ás i i ! . da. ín.tuhã, será 

itv ' t aoa, no ÍOÍ 1 in , a A' >.es ao do 
jurv elo correr.le anuo. 

— Ivllectuou-se ante-boniem o eon .0i -
;io do sr. Assad Fer..-. Atei com a " ina. 
sra. d. Sopitia Jorge Cas-a b, residente 
nevta cidade. 

At.aia se nesta cidade, em companhia 
da.exma. tamiüa, o sr. capitão Joa.tpi: 
de Andrade Cunha, ai.astado f.izendeir" 
deste muuit ipio. 

- l 'tn g. po de moç »s da no-.sa me-
lhor oeieelade pi omov» u • realizou ante-
hotitem um magniíico baile, 110 salão nu-
t.t'- «lo paço UlllUaripitl. 

Ccjm muito enthusia-mo e alegria, a , 
dan-a . j>rolejngar;»m-se ate íi madrugada. 

1 J m e i r a 
(Do rorregpm/lent*» fni '-'>)> 
Festeja boj" mais um auniversario o 

/ .eferino X. (Juimarãesi official elo 
gistro de hypothecas e e cri vão do 

j110' • 
Jv.tá ligeiramente enfermo o sr. Ka-

n.iro Andrade, no.ro muito < tomolo nes-
ta cidade. 

De-ejamos-ihc pr«>mptas melhoras, 
í t s m r f i 

Em 
—Ra' ' ! . ! par» a omii^ílI et o Ko.'ado no 
dia 22, o sr. dr. Carlos tiomes Noguei-
ra, nm : to eliguo chefe do trafego da 
Nor- • *e do Brasil. 

•—Não tendo sido preenchidas .ts for-
malidade- legaes erigidas nas propo 
apre >entadas á Camara, p«;los 3 coucor-
ren -.s ao serviço da construcção do edi-
íicio mu'ii.;ij»al o d 1 e .mi ' r . f f> i an 
nullada «ojuelia, abrin-io-.e nova concor-
rência para ;i realização üa^otnas , cie 
que muito necee.-citames. 

— \ ,;o recomeçar obras» ha tempos 
interrejmpidas, do reli.dei . maudatJo con-
struir pela. Sf>i iedao'e I .Aiana. 

Ser.l mai am meüioramento para e -
ta loc.dida-.e, que muito se resente da 
fi l a d-- • ee iadj, recreativas. 

.1 
Foi nomeado p» lo governo do 1". tafb. 

para x tcer o cargo d< escrivão »ie paz 
do districto de Bica »le Polra.de ste 11111-
n < ipio, o sr. Caetano Pereira. 

A Arcliieoníraria »Jo Imujactiiadc; 
Coraçao tie Maria já recebeu o lindo 
est u.darte mandou fazer -em S. 
Paulo, ua ' t . • P.o X, p ira a sua as-o-

Aeompanhando o movimento social 
desta futurosa cidade, pretendo, sempre 
que me for possível, tram»mittir-vos li-
geiras noticias. 

— Ksteve gravemente enferma a gentil 
senhorita Sili Aguiar, «lilecta lilha do 
sr. coronel Josá Pires de Aguiar, con-
ceituado membro ds directorio republi-
cano locid» achanfl<i-se, aetualnieuto, em 
1 rança convalescença, graças aos cuida-
dos médicos «lo distineto clinico dr. Ga-
briel Picj. 

D it- e, na noite do dia 2.̂  deste, 
nesta cidade, um facto «me bastante es-
caueializou a nos-a sociedade. 

O professor Torres Netto, adjunto 
do grupo escolar, depois de discutir com 
sua senhora, que também (: professora 
em nosso grupo, e maltratal-a, por ques-
tões ele imiuoralielaelcs praticadas pelo 
referi».o predossor n u sua própria resi-

1 dencia, tentou suic,dar-se, vibrando 110 
pescoço um golpe de navi.lha. Aos gri 
tos da e-posa, acuoiram diversas ]ie.-.-
soas, apaziguando a ouvida. 

O . . Tor: foi nu«iicado j>eio- drs. 
Alypiej Xoroid.a e Ciad^iel Pio, que ° 
ccjiisideram ióra de perigo. 

A policia Panou conbeeimonto do fa-
cto, sendo-lhe negada de- lamação, pelo 
qae o sr. eielegado em exer..icio, r. 
Abel Nogueira. telegraj>hou ao dr. se-
cretario da egurança Publica, peelindo 
instru-a ' e s a r« speito. 

— Sabemos que cm Setembro a ( ama-
ra Muni» 'p.d va» encampar a luz ele-
ctrica, cujo contrato de privilegio sc 
vence uaqticlle me/ . 

H o c c o i r«» 
(l)o corras/,0'i'i''iile, f/a í, 
J'*,m visita á e>:ma. fainiiia do sr. dr. 

Renato de Toledo c .iilva, juiz dc direi-
to tiesla comarca, acha-se nesta cidade 
a errma, família do sr. mi:jor J-iapiim 
de «íjjveira. iníiuente chefe poli t icj 1 

aoastí^do fa/.cnd ao rc.cidcnte em Moiit 
Alegic. 

Diversa:-. íiguras da no-ra melhor 
roda iiiteilectual sugeriram ;1 ^ r a n d i o i 
sublime i»i«'a. «'..i fundação, aqui, de um 
-Centro de. Scieiicias Ia .r.is e Artes , 

semelhança do glori- -.0 In-.',itnio de 
Sce.-ucíjii, Letras o A: .cs , ca a.d^an-
tadia cidade, de Campinas. 

Contamos, para tão elevado iim, com 
0 apoio da m.-ssa Clamara Municipal e 
rio elemento mais adeantado desta flo-
re oente cidade, pelo «ti.»- muitas ospe-
lauças temos na breve realização de '.ão 
importante e util melho/amento. 

— Realiza-se 110 legendário dia 7 de 
Setcnibro, na -<jde »to a jneciado t-.'ub 
Litera rio c Ke-creativo Soceorren-e , 
uma fe-ta liberaria em que tomarão 
parte 'i.v a ,os nu ços de nossa melhor 
•o1 ie.laoe, 

Haverá um espetáculo dramatlco, su-
bindo á vvna o drama A o>; ':tn d- floi/u. 
e a hilariante « • media O diabo .»;»//«. 

Folgamos e.Ti p -der registrar 
tal acontecimento. 

— fv tovfj nesta cidade (L negócios do 
importante o c o u c í a. o (.'outninrcin de, 
1 atin>'iiii: , -eu digno e • nfiatiiico ge-
rente, sr. Antonio Francisco Cardoso, 
ele quem tios despedimos saudosamente. 

No->a Ala tre e iiiifl: de precisa exe-
cutar sem mais preiudicial demora * 
serviços ou prendem ao . reparos d a 
per :g- a pon-e velha ela cidade, assim 
con..- '!•/- do i*i-»l di.o .": > de rio-e-.o grupo 
e-.colar, de 1. e i Santa ' .«x-x de Mise-
ricórdia, da cxtincçâo dos innumero» 
f--rui. ;: • iros existentes, da prohibição 
de t eaerrauiento-. em red e jacas e ta-
l o iros e de outras medida.-, de grande 
e de urgeu.c interef-se iiublico. 

C « m i r i l ) i i . 
'Do ire s::0üdente, eu- : 
Até hoje, que nos conste, não foram 

dada providencias, cb.-e a falta de po-
liciam rito desta localidade. 

O r. 'A', r)t_- Sousa, ua fa ina casetti-
lha ípie o efe.itac.i e!c .-.eus coüegas, com 
. sua elegi.nte dc e/e. t e-o i t não se 

M o f f y t n i r l n i 
(Vo corre8jiond<•nte, em 2'tJ: 
Tem sido aqui muito commentado o 

facto de haver a Clamara Municipal 
lembrado em ofiicio ao Congresso I,egis-
lativo a conveniência de ser a delega-
cia «lesta cidade elevada a 3! classe, 
quando 6 certo que lá, no • <aigre.-,-o, lut 
dois deputados do Mogv-mirini, uni dos 
quaes «'• o presidente da íuuuicij ali-
ei ade. 

Dar-se-á o cas.. fie serem •• se* dois 
deputados hostis á pretendida, eleva-
ção '.' 

Não acredito q n- o sejam, me smo por-
que ( incontestável o direito que ;i de-
legacia <lc Mogy-mirim tem a cssíi ele-
vação, tão incontestável que é até attri-
buido a 11111 equivoco da ( ougr-. s-o pas-
sado ter collocado esta localidade em 4. 
categoria. 

Mas, seja como fór , é dt^na «1c ap-
plausos a boa .0 ; ade da Camara Mu-
nicipal, fazendo e- e le),ihrefr. L agora, 
i.l que começou a empreitada de lembrar 

deputado a . íí- e sida-" l o c a e 6 
prcci;,o ofíiciar .u.'.,ein ao < ongre -.0 00 
a algum deputado trabulhador- pedindo 
jue apresente uni i>roject«> ereando neste 
inunicip;o, que o mais central do Ks-
taclo, uma Penitencie ria Af/ri( ofa. 

Ha 17 annos es-á em execução o Co-
digo Penal de lftVO, cjue, no artigo 48, 
manda cumprir eni penitenciárias agrí-
colas a peiiü dc prisão com trabalho; 
entretanto até agora não se fundou um 
« stabeleciin nto desses no Jvi.aelo de S. 
Paulo. 

J á 6 tempo, pois, dc cuidarem disso 
os nosvos legisiadores e a localidade 
única «lo Kstado que está nas condições 
de ser a s-'dc dcs.-.c estabelecimento—d 
Mog\-mirim, pela ' sua exccllentc collo-
caç ío geographica. 

K. por falar em collocação g'eogr.i-
phica, a imprensa locai está indignada, 
o com muita razão, com o boato que 
anda correndo de não vir pa ra aqui um 
do» ires institutos correcio .aes ultima-
mente creados pelo t.oiigi- o Legisla-
tivo. 

Será um grande erro do governo n ã o 
fundar um des-.es institutos cm Mogy-
mirim. Ao menos que liejue n- ia cida-
de essa lcuii.-rança da pits.íagcm do sr. 
Tibiriçá pelo governo, para que não 
continuem a dizer que eile, apesar de 
ro-idente ne-te município, nega pão e 
agtta a Mogy-mirim. 

— ICstá qitasi prompto e irá para o 
pr^lo por fiste:- dias o livro do -Ir. Ale-
xandre Coelho, sobre Procwsoa Espvdaes* 
que -erá prefaciado por um dos illus-

, tra«Jo3 lente, da Academia de ipão Pau-

Devem realizar-se amanhã as festi-
vidades religiosas do Coração de Je-
sus. 

— Aqui está — c tem sido muito apre-
ciado cm suas preMicas—o iIlustre sa -
cerdote dr. Benedie.o d»; Carvalho, que 
prégarã amanhã, por ocasião da pro-
cissão. 

— Continua aqui a Companhia Wra-
ina*ica. Fra t i ' i - 'o Santos, oue tem dado 
já. mais fie v nte especlaculo- e todos 
eiles com bóa concorrência, apesar eíe 
estar ti.mliem luiu ;«)uando aqui uma 
c mpanhia de 

I do depõe em favor do bom go to d a 
população m : ;',r:'.r:aua. 

è t .amara Municipal prohíhiu a 
vet.da dc leite, por causa, da b-bre 
ao;i . ;l na-, va-.ca.-.. íCste acto tem .sido 

iido. bem como as outros 
tomadas com relação ao 

ele carne verões. 
0 -r. i n spe to r S: ni 'ar io 

pela boa {idealização cittc 
1 icaze providencias postas 

— Regre-, 
Fscobar. 

ai ela caoital sr . F.i.a 

'•gum para 
,eii ::a . 

S. Paulo o sr. Augus-

l i t*> < h i r o 

f. 

vU 

>ro:,or. e 
s a cumbíu 
on* id-s raelo 

. íaargo, j 
•,' e -1 . 

pro.on; 
ia'Ufer : 
eid d- .> 

«Io -r. 

'id . pad • •-

r 

Lu 

fiignou aind; 
lender ás : 
íi -a rtão nã'" c 
1 ' do fj tempo 

r.u : c. f ;:: 
2ga-., conferoa. 

pVare-cos ' 
tadf s «ie café -cc 

P;ir.. . c a. o 
ceun sua p 

tica o ! 
'a roça é < 

nem 
' .itj • 

e.; 

if.t • 
é po 

•r tanej: 
SM. 
J para 
. r ec.er 

: los 

1 ' 
lio:a t: 
t açalo 
. ., • u.. 

r r tão que 
dicfonal o 

fie certo, 
is... 

dfverti-
r ' - , fi-
í c a . ó ;-
npiincn-

r range 
f)onha em 
a jus t :ça 

- — «rr.-> » 

l í l ü i l í t i i í í ü i 

( Do eo) e 
Kc,p,ondei..: 

sói la^ã.i Cota 
«jlie c.s acc 
pta c» pela ii-

S a n t o s 

M 1 

t)H '!, ) 
, á CTIMIINUN; 
ier.,1 l lie i 
pafft cafó, d > 
1 cabléa g< ral 

deviam ser car.uee 
tre . • . • r. A. 2 

ulnte 
de Ag. s' « 

i:du'os tia. t 

ar 

Cf . 

sr. 

s menu 
eotaua 

- i f y . d 
a I feres 

tUeJi 

q li a v, . o.ro eej a 
-ri.-, da t ributada !•:; 

nos-cs sentimentos. 
: madrugada, .'. ma 4, 
M. > . a; .ifano R j Ingu 

i-lu 
coei.'' 

& fies 

fido 
vind-

por dtversf 
L za» » Rodri;. 

ega'I » dos -r- . P.. d 
• r. íilb ies Maxim, i.tuo ioi sr 
a exame do corpo de dçücto, 
. de pei ito o sr. dr. Pignatan 
í^i. C a i «ic» j i n b n l 

Kfí 
'••'vi" 

o a«.o-
«le 

.lie a 

lüuios. sr-. 
-Ia -•,<?«.i.i. ão t eiiiin-..' e;_i 

( ) 

•tu.a ram-so 
ronai, . -. r 

come) c '„ t o 1 
- i {• iar.de a 
1 t mpo. 

( / ( .-. 1 

rmte.f-a ai', em, 

I o!;; a d o j et > 
gtind ', Ner .. 

— í'.m uma 
gatunos p 

capitão I'ran 
fazendo vasi.i 

c . . a l i o M.k 

n e l e d o •: 
i ."traiam eni 
í -co Xa\ i r 
c</' i e •. '„ u. clcj -. 

rio r< 
• r. Ogu 
( riftdr, 
a per. ar 

• g ; 

. I.i'i 

casa 
dc Aimei 

P 
f 1 ' 

cem 

!'--d. ida-"e, não s-are nte 
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•a r • um caplnzal, que o 
U 1 ;:•:. roeu a Car.ia/a .' la-
ti. ip.;i de .T if) )!!*»hal, qve d- .ta I« cnh-
diule, •') cp; w cobre ^ <• d- li-: 1 *ora:i-
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procurar dar-lhe o menor melhoramento. 
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Também 
erecc elogie 

tem feito 
em pratica de molde a prevenir os pe-
rigos á saúde publica. 

Des e chegar hoje arjui, onvie so de-
morará um ou doi., fliis. o represen-
tante do Clunmercio de .S e Paulo. 

— Iustjlar-se-6 no «tia 2 do p. r w z 
de Setembro a .V.' sessão do jury. Ha 
dez proces-o-; prc[n»rados. 

— T o m e i pos-e c está em exercício 
de escrivão da collectoria c ta iu d o es-
timado sr. Manuel Fernandes de Saui-
pae., ha dias nomeado para e-.se • a rgo . 

r s ' a fpie a Camara Municipal, a 
exemplo do que tem feito a« de algu-
mas ei''.ades «ie» interior, vac couceder 
librrdado am;ca e iseti<yão do impos-
tos iiara a v -nda c'e gen ros alimentí-
cios, -'ipiiruiiindo <>., taloe , ou u t c -mo 
supprimindo de uma vez o mercado. 

EJ' e-sa uma medida de graneje utili-
dade e fia muito reclamada peta popu* 
lação m u/ymiriana. Merece, j>oi-, olo-
gij> a muniu'.psilídade por esse acerto. 
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t> e caractci i-,tico .-.eja iae;'.:lada a 1 • 
ratl 1 do-, calé» «lo.- arma;.eüs uos cm:'-
núí t» 1 rio -.. 

Arcre«ccnta essa dírectoria : i i,y.i 
e iif/' i"i'l it io foi lUíei vi'and-t ]te'a (U-< h* 
Iflêit fj*~rnl que adopton o f7po , ma- e . 
portador a mantém pira que se t ri; 
fácil o serviço de n tirada dc cafés, s-
confusci i nem atr 0 , 0 q tu pod a 
acontecer sem ae;ueiie sgna l carac ris 
tico. 

Seiente d* e->minunÍca«;ão e agr.nlc-
cendo a advcit ri : c.b. -me dizei-Il cs 

infed /.m< 11' . < l'a foi itn: pouco tar-
dia, clt; nio-ii cpi" \ e . a cíccasion ir " f r •-
juizos, não -éi á fabrica c o m » o s c :m-
mts.sari retardanc!»! o fornecimento re-

ular »le sac . ria »lo typo exifftdo 
Com effeito, tendo a r- solução da 

asstinbUa g't;:I ele 24 «le Maio ch-clo 
como caractcristicos do typo dc sacros 
a 'optado, o t imanho de 1,50 rn. X c>,0n 
e «» pese» mirrmo de 4 C grammas, sen» 
refr a-ncia a?i uma á listra em qualquer 
ottfra particularidade, como aliás . on-
fes-a essa directoria em sua car:a de 
hontem. entendi, como fabricante, que 
devia cindir m aos característicos que 
me haviam sido comnttmicados jrcla As-
sociação. 

A despeito das difficuldade* que a 
uma fabrica ern grande escala impor-
tava it aiterayã.i do typo fabricado, t-cm 
falar do prejuízo imposto aos slocka exis-
tentes, tr r t

fci âr modificar o typo, cbe-
decendíi ás i.lfctrilhões tranàmittiJas ysl.i 
Associação. 
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d. Duaite Leopo. 
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L»o> ?—Na ri ate «1" I'# para 20 do r.;,--
( 1.",!'( , no bairro ' • Santa Kosalia, Joar;-
I na Selali, mulher de Joio Magoni, deu 
' luz uma criança do sexo niasctilin»), 
enterraodo-a num eoinpartiiiieuto da -_a.-
sa de sua residonciá. 

Tan to se comtncutou sobre o e.: :ra-
rií.y facto, qae o m «mo, ape.*ar dc um 
'an ; 'ar a-, veiu t r a s otiVÍd..s do dr . 

: fíeleg.ido de j bei 1 cjue, real; . ri.! . nina 
füligencia áejuelle local, pr» cedeu á < ha-
mação cia criança, remei tendo-a á San-
ta Casa de Misericórdia afim de ser exa-
minada se, dc facto, nascei a morta, co-
mo afíirnia < swit pac nas declarações 
que fez tio inquérito instaurado pa ra 
averiguação. 

T-t ia . ia. para completa, e lucidação, 
devem ekrpor iiojt, no refcrulo inqu ri-
to, duas rr.uüiere» cjue ..sistiram o p 
tc>, tia qualidade dc parte iras. 

Par.t txcrccr o cargo tle tutor elos 
m nores Maria e Alir.-do, liibos d-.» d. 
Joartna Viatina da Silveira, qae se -aii-
cidott horrorosamente »t;t linha Tnge-/;a, 
prestou compromisso o sr. Mauuel F e r -
reira Manad, avo dos menores. 
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O lia..il prc di . 
deu aqui .ilgftmas 
branca, prestidigitaçu 
pne>tismo. sendo rn :it 

Consta-nos epu . a couví fie al. un 
cavalheiro--., v:-itar-noí á de novo o m s 

ftabil ar i da . 
— Paia terni in.r , ttma noticia fúne-

bre. 
Fallecen hontem, ás 10 horas d t n»>í-

te. após prolongados s..ff-tmentos, a 
exma. -ra. d. Ad.ilgiza Cajado ele Oli 
veir i, esposa elo sr. Jo-.«5 Augn-to de 
Oliveira Primo c filha «Ie» sr. dr . Antf>-
nio Rodrigues Cajado. 

A sattdosi extineta dei rn sete f»Ihe> 
na o rphmdad sendo o ultimo de pou-
cos dias. 

.-sen passam nto fo» muito lamentado. 
O corpo d i inditosa seuhfjra s - r e e 

hoje. ern trem especial, par.t S. Carlos 
do Pinhal , para s r irthamado n toneila 
cidade. 

Ao 5 r. J AurfTsto dc Oliveira, os 
uo-jso» sentido» pesamos. 

N apoie" 
l a r , o- < ; i do jury e execuçties cr i-
mini;cs, sc 1 tou d«> Congre so do IV-ta-
do a t. it; igui.^ão em orçarnenío de m n a 
verbii para o pagam rito fi" raeia-s cus-
tas dos proce-so -. dc-, r(•<> v pomes con-
de ninado*. 

Dev m : ealizar, li je, n-.-sta cidade, 
um concerto vocal e :nstrumenla! as 
setrli rit.is í-assi. 

— listão qi a-i ultimadas as negocia-
ções p.ara o e p-e-iimo 
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• ' . "sj 1 •- imetlto d age 
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— Foi n o i v a d a para o no-v-a i^rnpo 
c -c /a . • a prafe: »ra ,-ra. f / iv ín i i {'ratieo 
M'.;.-"ll.- , cp;<- ia 1 a t u;j>o-. ali h ta : ma-
va cc-ina subst teta . 
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O j'}iiran(;<i. q1- • nestes ub.mo*. tem-

pos te.-.-.-.• e::cedido um tanto na.-, -.ia* 
verriaa , levou aqui uma vida índ-ífe-
icní •, até cpiatido teve: a ou- d a >'• ar-
ticular de-a- onos contra, os «! 
legitima iiiHu ncia d t ijolitica 
sr-.. cocou -.s Bei: eiito J d e 
o Francisco 'íe Sou-a Franco. 

Kmquarito us>va de eípia. 
do-as e não declarava nom • 
gtifui, era itnpt.-ssivel chamai-c 
] - itisabilid»el«í. 

Mas, como no ultimo numero 
declarou os no nes daqtte 
benemeri fos mogyana , tuas 
volveu -eu- fom-.-s ira.t.e-vei 
jurias c çalamnias. ainbo-, j 
quízeram chamar a jaizo o 1 
pelo Ypirattga. 

Foi, então, que sentiram a ti c t - ida-
de ele forçar o prop ietario Je-ao Junke r 
a a-s nar f.-n fazer a - d g n a r ' rm » de 
resp' u-abilitla «•, co nr» manda o Cf>:!igo 
Penal. 

f ) ccronel Franciseo de S • 1 Frart > 
ni and tt p.r.i i-so in in; ar o je "pr;«-ta-i 
rio <lu a r , i«ro.i.e^.»•> 
mandou faz r a . rropr rio <\'A l'td<g»l 

Este atlet el -u: nao a -bit o proprfe a - | 
rio do Yp r n,Of e por «» 
• nhor, para »i!jer a «pae n pfxlerú cha -1 

mar á reHponsabíbdade. fúr nova*/ 
mente inj . a do, e p r.t que nao r- «ti-; 
nuasse* .» c-r.t aveneão ele nrna l i j e- ' 
nal, cujo euo primento como autoridade r 
deve pro n o v r , .» e reti I Se>:e«a Franc»> 
requerei 1 .10 d • . ado . poiic»« qae J ^ 
Junker f y n e pro e -«too e o jornal 
• reh-ndido... 
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V i d r n f i i N x>ur t lc1 í«s—Os mora-
dores ilas rua» S Paulo, Glyccrio c arl-
j : e utcs pedem-nos quo reclamemos da 
policia, 011 de quem esteja incumbido do 
socego publico, uma providencia que po-
n h a paradeiro ao» desatinos dos garotos 
e moleques que infestam aquelle bairro 

Uma simple» medida das autoridades 
<lo districto, sem nenhum desperdício de 
tempo nem necessidade de esforço intel-
lectual, seria o bastante para fazer com-
preliender aos pequenos yavvochití capa 
i e s de t ransformar as ruas e praças ?m 
campos de sport, não tanto por malva-
dez mas por flirtation, que as janellas 
das casas e ás pernas dos transeuntes 
não podem ser o alvo de suas endiabra 
das brincadeiras. 

Vá, sra. policia, uma simples medida 
de ordem, que garanta os indivíduos e 
as propriedades, basta, 

P r o t e c ç ü o ÍÍN a r v o r e s — E s -
crevem-nos : 

u Sr . redactor—Como toda a gente 
cabe, as arvores que ornamentam as 
ruas da nossa cidade, emquanto tenras, 
costumam ser protegidas por gradis de 
madeiras circularei., c envoltas em ara-
uie farpado. 

Devido, porém, ao desleixo dos roti-
dautes, que nenhum caso ligam ao nos-
so embellezamento, de muitas de nossus 
ruas téui sido roubados taes gradis e 
malvadamente destruídas as plantas. 

N a rua dos Guayanazea, então, é uma 
lastima. 

Emquanto os guardas, pelos cantos, 
cochilam (é o termo) os vandalos des-
troem os melhoramentos que a Prefei-
tura nos tem dado, mas que custam o 
dinheiro do povo. 

Será de todo conveniente que o seu 
independente jornal , orgam legiliiuo dos 
interesses do povo, chame para estes 
factos a attcnçSo das autoridades com-
petentes para que estas dòm as provi-
dencias que se impõem com urgência, 
para não vermos desolados oe destroços 
das arvores das rua», que muito con-
correm para a belle-a da cidade e para 
• saúde publica com a purificação do 
• r atmospherico.il 

O sr. Alfredo Baoker, piesidente do 
Estado do Rio, enviou ante-hontem ao 
• r . presidente da Republica o seguinte 
te legramma: 

u Associando-me á manifestação da 
Asscmbléa Legislativa e de accôrdo com 
a indicação por esta approvada cm sua 
sessão de hoje, tenho a honrs de inter-

Sretar junto de v. exa. os sentimentos 
e admiração e applausos do povo tlu-

miiienac pe'a brilhante representação do 
Brasil no Congresso de Haya. Renovan-
do os protestos da mais alta considera-
cão, apresento a v. exa. as minhas res-
peitosas saudações». 

Vida eocial 
Fazem atinos: 
A gentilissima senhorita Coriua, filha 

do nosso confrade u distineto escriptor 
Alberto Sousa, 

—A menina Clarinha, filha do dr. Ma-
nuel Viotti. 

—A senliorita Clara, filha de d. Julia-
na Wagner. 

—A senhorita Clarinha Vieira da Cu-
nha, professora da escolu complemautar 
tnnexa á Normal. 

—A menina Celtna, filha do sr. Ores-
t« Piza. 

— As seahoritas Ramona o Amélia, 
filhas eo professor Miguel Tortorello. 

—D. Canüida Joly da Silva, esposa 
do sr. José J . Pereira da Silva. 

—D. Klisa de Araújo, esposa do sr. 
Glcero de Araújo. 

—O sr. dr. Silvio de Almeida, dire-
ctor do colleg-lo «Silvio de Almeida», 
que por esse motivo receberá uma ma-
nifestação de apreço dos seus alam-
nos. 

—O sr. dr. J . K. de Macedo Soares, 
dircctor do «Gymnaslo Macedo Soa-
res». 

Os aluamos das escolas Complementar, 
Normal, de Pharmacia e do • (iynmasio 
f i acedo Saares ., de que i lente, fazem-
lhe significativa manifestação de sym-
pathia c apreço. 

HOSPKDRS B VIAJAN1TS : 
Seguiu para Caxambú o major Cesa-

rlo Ribeiro de Barros, 
— Regressou de Minas, onde esteve 

algumas semanas, com sua família, o 
sr. Heracllto Viotti. 

—Seguiu pora Ribeirão Preto o sr. 
Mario de Araújo Jordão, representante 
da casa Gtiinle. 

—Regressou a esta capital o sr. Eu-

Ífenío Lefèvre, director geral da Secre-
aria da Agricultura, que andou em vil-

legiatura pela Europa. Eoram esperal-o 
n a i/are da T.tu muitos fur.ccionarios 
dessa secretariR e alguns amigos. 

—Acha-se nesta capital, vindo de Pou-
so Alegre, sul de Minas, o sr. coronel 
Saturnino Vllhena de Alcântara. 

CASAMENTO 
O dr. Marcondes Varella contratou 

o seu casamento com a senhorita Rosa-
llna Vieira Lessa, neta dos fallecldos 
baiões de Taubatd c sobrinha do dr. Di-
sto Bucno. O connorcio deve realizar-se 
no dia 7 de Setembro pioximo, em Pin-
damonhangaba. 

D1VRRSÍ5K» 
SanfAnna—Cinetnatograplio. 
Poiythrama—A iria. 
Moulin Uowje—Espectaculo variado. 

Cadastro policial 
I C n t r e m u l f c e r c s » — No cortiço 

a rua #dos Immigrantes, 27 residem 
Albertina dc Paula c Maria do tal, que 
Jiont m de m a n h ã se engalfinharam a 
imhas e dentes. Maria armando-se de 
um cacete, aggrediu a stia inimiga, pro-
duzir do lhe um ferimento contuso na 
cabe»; a do lado esquerdo, além de ou-
tros pequenos ferimentos pelo corpo. 

As turbulentas foram presas e condu-
zidas íí presença do sr. 3.° subdclegado 
da 3: circumscripção que mandou reco-
lher ao xadrez a ag^ressora. 

A ferida foi enviada á Central, onde re-
cebeu curativos no gabinete medico le-
gal . 

K l í l i ( o s d o 
Jjhol José I,OpCS, Si 
hontem na rua 25 de-
do a attenção <l- s a&M.-»ttnte.-. 

á l c o o l — O 
penaria, < 
rço, prov 

pelos 

espa-
ntava 
oc an-
exe r-

cícios aerobaticos que fn/.iat devido ao 
seu estado de embriaguez. 

jSía occarião, porém, de í1.'.irar uma pe-
ér<i para o o ar , esta atiingiu o menino 
J?©âof de 2 annos de edade, filh dc Vi 

c Suschl, re . idente na re ier iaa rua,— 
prédio n. 43, 

LíOpes foi preso e apresentado ao dr . 
^ fistides Siiva, l.o sub-dfcle&ado de H 
Caetano que mandou recolbel-o ao xa-
drez. 

D e s o r d e i r o — A a t o n i o Contezi, na 
occasião cm que provocava desordens 
A Alameda Barão dc I«imeir*, ioi preao 
f e i a p**Ç* ó* gguúã. 

Sm.- „ -- ^ 

trucyão de Bauru, t» nr!o ant -> tira-.f»» 
photojjraphia dos feridos nes^.s leitos 

improvisados. 
O geographo não rc ! tíu á viagvm, 

fallecendo em caminho. 
Par t imos então p ura adeante e esta-

cionámos cm Campo Verde, em terre-
nos do dr. San Martin e Deodato Mi-
guel, empreiteiros da estrada r e Bauru. 

Alii esperámos dez dia.-> pelo resto da 
comiiais-ão, chefiada pelo sr. dr. Kmilio 

hnoor, dr. <ira\atá, cngi nheiro fiscal 
j do governo, dr. Lisboa, goologo, c Hen-

rique Schn^>or. 
aproveitando a chegada do meu ehefe 

e jch.iri(lo-me aconimettido de febres, 
obtive licença e retirei-me para esta 
capital, atira de me íratar ; e como ti-
vesse sciencia de que haviam desmen-
tido o facto narrado pelo vosso jornal, 

m c o n à r m i - o , declarando 

Cortezi, em lastimavei estado dc em 
briagitcz, fez-se de valente, e num mo-
vimento dc capoeiragem, arrancou a cor-
rente que prendia o apito do soldado, 
rasgando-lhe tambem a farda. 

t^evado a custo á delegacia de Santa 
Ephygcnia , foi Cortezi recolhido ao xa-
drez á ordem do dr. Ascanio Cerqticira, 

delegado. 

l l o í c t a d u s ~ O s indivíduos João 
Pacheco e Manuel Paulino, furam liou 
tem presos em flagrante ás 8 horas da 
manhã, quando se aggrediam mutua-
mente a bofetadas na rua Caetano Pin-
to. 

Os dois briguentos foram conduzidos 
ao posto policial do Braz, A presença do 
dr. 5.° delegado, sr. línéas Ferraz. 

c a c e t a d a !—No bairro do 
Palheiro, em Campinas, Francisco IIo-
norio, altercou fortemente com o pretc: 
Cesario dc tal, dc 76 annos de edade, 
por motivo de alugueis de um prédio 

Honorio, que se achava armado, vi-
brou tremenda cacetada cm Cesario 
prostrando-o morto. 

O assassino foi preso e recolhido ao 
xadrez. 

P e d r a d a - O s menores Andréa Vis-
toregi e Kmilio Giacomello travaram-se 
liontcm de razões no bairro da Lapa, 
por motivo futil. 

Andréa, conseguindo escapar das mãos 
de Kmilio, colheu uma pedra e jogou-a 
uo adversario, ferindo-o na bocca. 

Kmilio foi transportado para a Cen-
tral, tendo o dr. Xavier de Barros, me-
dico legista, lhe appiicado os necessários 
curativos. 

l ! > e H f o r ç o — A d o l p h o Agostine in-
seriu cm um diário italiano que sc pu-
blica nesta capital diversos artigos con-
tra Domingos Scaléa, com quem se des-
a viera. 

Domingo?, achando desmasiadamente 
iusultuosos taes escriptos, jurou tirar 
um desforço do seu ug^ressor. 

Encontrando se hontem, na rua Quin-
ze de Novembro» com Agostinho» pe-
diu-lhe explicações, e como não lhe fo-
ram dadas em termoB, atracou-se com o 
mesmo. 

Ao trilar dos apitos acudiram as 
praças de serviço, que effectuaram a 
prisão dos contetídores, conduzindo-os á 
presença do dr. 2.° delegado auxiliar, 
ar. Augusto Leite, que tomou conheci-
mento do facto. 

Agostinho sahiu ligeiramente ferido 
no rosto, sendo medicado no gabinete 
medico da Central. 

A ' i i i | i i e d c I i i r t S o s c o r o ; r d o s 
- E m I l a u r ú - M o r t e e l e r i -
í n e n t o s — O o m o o c c o r r c u o 
« í l n i f i i e — O dr, José de Molina í juar-
tim, delegado de Kio Preto, odiei u ao 
sr. secretario da Justiça relatando o ata-
que que soffrcu uma turma de enge-
nheiros da Estrada de Ferro Noroeste, 
por parte dos indica coroados, que ali 
tem acampamento. 

Verifica-se pelo conteúdo dc. se ofticio 
que o facto nao c rc.cute 

«Couimunico-vos que na Fazenda dos 
Pates desta comarca, lado esquerdo do 
Kio Tietê, varias pessoas foram ataca-
das peles indios, cerca das duas horas 
da madrugada, de 25 de Julho dc- cor-
rente anuo, quando doim an? em uma 
matta , onde se achavam em serviço c!e 
medição da referida fazenda, resultando í 
mortes e ferimentos. 

Aberto o inquérito respectivo, pelo 
sub-delegado do Salto do Avanhandava, 
depuzoram as seguintes testemunhas : 
José Raymundo de Oliveira, vulgo Per-
nambuco, Qaldii;o Cardoso Vieira, An-
tônio Domingos GVallo e Virgolino Pe-
reira Dantas, não üendo possivel fazer-se 
o exame cie corpo de delicto, por terem 
já seguido os feridos para Bauru. 

Resultou do inquérito o seguinte : 
estando um grupo de trabalhadores em-
pregados no serviço da medição da fa -
zenda dos Patos, sob as ordens de Deo-
cleciano de Sousa Gomes, foram com 
surpresa atacados pelos índios, em gran-
de numero, que os aggrediram a pau-
ladas, eBsas applicadas com paus de 
quinas, agudas do meio para a ponta. 
Ficaram feridos gravemente César de 
Mattos e Antonio Cândido ; levemente 
João de tal e morto Francisco S e n a -
dor. 

Pelos depoimentos vê-se que os in-
dios mutilaram barbaramente o cadáver 
de Francisco Senador, e parece condu-
ziram ainda com vida, Deocleciano Go-
mes, tambem leride gravemente, que 
foi ahi deixado por causa da resistên-
cia da luta, e de tai modo eram ataca-
dos que não foi possível transportal-o. 

Nota-se, tambem, pelos depoimentos, 
que entre os indica lia alguns que pa-
recem já Ler tido contacto com os civi-
lizados, pelas palavras que cm portuguez 
proferiam. 

Os feridos foram conduzidos para o 
acampamento do sr. Saraiva, emprei-
teiro da estrada Noroeste, e a conselho 
deste e de outras pessoas foram condu-
zidos para Bauru, fallecendo em cami-
nho César de Mattos, que expirou pro-
ximo ao Corrego do Fim, onde lhe foi 
dada sepuiiura.» 

—Sobre a mesma occorrei cia escreveu 
ao Jornal do Commcr< o, do Kio, a se-
guinte carta o engenheiro civil sr . Vi-
cente Pol ia : 

« H6 no domingo tive tempo de 
ler o vosso apreciado jornal. Notei 
então que no dia 23, sahiu publit a-
da uma noticia do ataque (pie soITreu 
dos índios, uma pequena commissão dc 
medição de terras devolutas, composta 
de oito ou dez pessoas, segundo infor 
mações que tivemos na commissão de 
estudos e reconhecimento da secção de 
Mato-Grosso, entre Corumbá e Kio Pa-
raná, da qual eu sou engenheiro e de-
senhista. 

Quando chegamos á Estação Campes-
tre, a 125 kilometros de distancia de 
Bauru, encontrámos um ferido que nos 
contou o triste acontecimento narrado 
pelo vosso jornal. 

Ainda dias depois, ouvimos de outras 
pessoa», a 167 kilometros, a nar ração 
do mesmo facto, e pudemos ver dous 
sobreviventes do terrível ataque, tendo 
já sido sepultados os outros. Dos aliu-
di-ios sobreviveu tos ouvimos o feitor fia 
pequena turma f>ra esperado cm uma 
baliza e fincado ao solo, sondo-lhe cor-
tada a co>beça o .aiubúm o braço di-
reito. 

As duas vici-irnas a que acima me 
refiro eram rim geographo bahiauo e 
um trabalhador, os quaes fizeram con-
duzir, em camas feitas de paus e carre-
gadas eada uma por dois animae-, para 

ponta dos trilhos da estrada em cons-
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o engano 110 yioiilo eui ijue sc dÍ7,ia ter-
c ilado o tcisto Xa«.to com |>«s»cal da 

coiiuuis&ão .Scluiuor.» 

M o o r t c i r o i i l u l = i i i s — O chefe da 
KcHiiranja 1'ulilica foi iuforiuado de que 
o ilelegailo de policia de Campinas »e 
adia empenhado uu descoberta dc uma 
quadrilha do passadores de notas falsas 
que estão operando cm varias lucalida 
des do Estado. 

Nas cidades do Amparo, S. Carlus do 
P inha l , na estação de Vallinhos e ou-
tras onde os falsários estiveram, appa-
receratn 110 coinmercio notas pcâsima-
lucntc fabricadas, 

Um dos meliantes acha-se preso na 
delegacia de Campinas, conlinuando bem 
encaminhadas as diligencias para a 
ptnra dos demais inoedeiros falsos, 

N E C R 0 L 0 6 I A 
Falleceu hontein, nesta capital, o 

Kírmiano Octaviano Ferreira Uraga, ad-
vogado provislonado do nosso fòro 

Espiri to franco e jovial, não havia 11a 
roda das suas imiumcras relações quem 
não dedicasse ao illustre extineto a mais 
aflectuosa estima, que elle sempre s jube 
honrar c m j i s e mais enraizar. 

Ao nosso querido director dr . AiTonso 
Celso Garcia, o dr. Adalberto Garcia da 
Euz, 1 p r o m o t o r publico, dos quaes o 
fínado era padraatro, apresentamos pro-
fundos pezaiues. 

Aos seus lillios «rs. Tarquinio l'roeni-
berg, escrivão da S í , e Delcidio Froein-
berg, ogualmente as no^^as condolên-
cias. 

O cr.ierro sahirá hoje da rua Barão 
de I tapetininga 11. 26, í s S h o r a s d a t a r -
d.», para o cemitério da Consolação. 

Finou-se hontem, nesta capital, ás 7 
horas da noite, o sr. José Soares de 
Alvim Machado, residente á rua Cardo-
so Fer rão n. 38. 

O extineto, que era natural de Minas 
Oerues, pertencia á íamilia do finado dr . 
Cesario Alvim. 

O enterro, quo se realizou hontem, ás 
4 horas da tarde, no camiterio do Ara-
çá, teve numeroso acompanhamento. 

— Falleceu hontem, nesta capital, a 
senhorita J\en<5 Uocci, tilha do s r . An-
tonio lJocci, fabricante de carros. 

O enterro da saudosa moça, que era 
muito estimada, terá logar hoje, ás 2 
horas da tarde, sahindo o corpo da casa 
11. 41 do largo da Concordia para o ce-
mitério do Aiaçá. 

—Falleceram mais : 
E111 PimlaiüõnHlíngaEa a senliorita A11-

tonietta I.uz, liHia da sra. d. Alexandra 
Luz. 

A finada contava 25 annos de edade 
e foi por muito tempo professora do gru-
po escolar «IJr. Alfredo Pujoln. 

Britas ejamliains 
P o l y i h c u i n a -Dcveestrdar-se ho-

je, tie.sse theatro, a grande Companhia 
I^yrica italiana da empresa Ciucchi & Cí, 
com a grande opera de Verdi—Ai da. 

Ainda bem cjue vamos ter uma bella 
temporada lyrica de primeira ordom, o 
que ha muito tempo não se dá nesta ca-
pital. 

M o i i l i m R o u v , e — Com regular 
assistência realizou-se o espectaculo dc 
hontem, tendo sido muito applaudidos os 
melhores números do programtna, Rina 
Zambelli, Alvares Dell'Oro, Aimée Di-
7.c, Valery, Kené Dorvol e Les Doré-
Dony. 

rOffectuar-se-á hoje a festa do primei-
ro atiniversarlo dessa cata de especta-
culos. 

O programtna está organizado de mo-
do a agradar , figurando nelle duas es-: 
tréas, Charlotte Genese, cantora e bai-
larina, e Phrynet te , cantora francesa. ; 

Será distribuída 110 espectaculo de 
hoje uma polyanthéa em que se narram 
os acontecimentos que se deram duran-
te o anuo percorrido com relação ao 
funccionamente do Moulin. 

Espera-se, portanto, 'uma enchente á 
cunha. 

S a n r A n n a — Póde-se dizer que 
ainda não veiu a S. Paulo um cinema-
tographo tão aperfeiçoado como o que 
funcciona nesse theatro. 

IC o nosso publico tem comprehctidi-
do isso mesmo enchendo-o todas as noi-
tes. Ainda hontem a casa foi repleta. 

—Hoje, variada funeçao. 

I C i n a O í t r e l l l — V i s i t o u - n o s hon-' 
tem pessoalmente ÍI notável cantora E m a 
Carelli que breve debutará nesta capital, 
com a opera Zázát de I^eoacavallo, 

Recebemos um cartão de visita do ar-
tista lyrido Torres de Luna, que faz 
parte do elenco da grande companhia 
que se extéra hoje no Polytheania. 

H c c r e t n r i a d o I n t e r i o r 
Foi creaco pela lei n. 1.075 dc 22 de 

gosto o destricto de ]>az do Tapapuan, 
" o n t e Alto, comarca 

itricto 
no município de 
de Jaboticabal. 

Autorisou-se a Companhia Mogyana, a 
conceder passes requisitados pelo dr. 
Juvenal de Andrade, medico cia com-
missão de Fropliylaxia c Tratamento do 
Trachoma. 

Requerimentos despachados : 
De Conrado Miiller de Campos—"Pro-

ve o al legado»; 
de Ilercilia Kelluemini—'Sim- : 
de Aggripina Palhares Sodré— A » di-

rector do grupo escolar de Ser ra Ne-
ffr.i ; 

de d. Carlota Bellegarde Marques— 
«Prejudicado»; 

de d. Rita Eu ta«:hio Pinto e Silva, 
da escola Mod. Io ar.uexa á Normal.^; 

de d. íiporgína Furquim Leme, do 
grupo csctííar de lírugança, pedindo li-
cenca— 'Sim». 

H e c r c t i i 
:cj:i'TÍmento. 

» i;i fl;t J t i M í l y a 
^pachados: 
, ;iveira Mello, praça 
; im, descontam!o-se 
c04 para a Caixa 

V 
Dc Eduardo de 

do 2.° batalhão.— 
a importaucia de '). 
Beneficente >; 

do Joàé Fratigniaui.— «Nada ha que de-

JiíÜO 

ft poiici 
• Sim, 1» 

S. 

de São .Tr.ão 
> Almo::arifa-

eclro.-

ferir»-
do clfte 

da Iíoa V 
do»; 

do dei 
despacho 

de Francisco Tamana.—''Indeferido»; 
de Ern sto Kop^chitz. — «Indeferido<>; 
do sent neiado Patrício da Costa Vei-

ga, pedin-.!o transferencia da cadeia do 
Amporo. •Indeferido ; 

de José Affoti-.o.—«Diga o dr . primei-
ro delegado.); 

de Ha^. aí-I Alves !e Oliveira.— Ao 
sr. coüiui.itií Jante neral.1 

de Ceriiirilino Alves Teixeira.— Sim, 
ao sr. 
der, ; 

de Jrião 
desí>acho 

de Juliâo de Castro Paiva—iEntre-
gaeoi-M mediante recib«*> 

le Antonio Sabiuo.—«Indeferido, a 
violada iiifoiniação da força pulilica-j 

-Je I.ai/. liostii.—iiAo sr. comiuandanle 
íferal»! 

S e c r e t a r i a d a P u z o - n l n 
A" requisição da Secretaria da Justi-

ça viio ser feitos os seguintes pagamen-
tos : 

Dc .lúSOOO, ao comniandaute geral da 
Força Publica; 

de 12?Ü00, ao mesmo; 
de lllSOUi, ao mesn-.o; 
dc 22IÍO00, a João José de Santa 

Rita; 
dc 150^000, a João Baptista da Rocha 

Abreu; 
de 149592S, a Alfredo de Campos Sal 

ICR; 
de 201000, ao delegado da policia dc 

Faxina; 
dc UOjtMO, a Theodoro Carlos dc 

Moura; 
de KiíOOO, d nLight and Power Co.»; 
dc írSino, a Almeida Rocha & Comp.; 
de 27?i'OU, aos meamos; 
de 340Í8É0, aos IIICUUOS; 
de 1"5300, a Kotchild & Comp.J 
de 4?í')no, aos mesmos; 
de 3.'.2í-00, a Almeida Silva Comp 
do JOÍOOO, ,-i Agostinho da Silva; 
de H4«£üü, a Rotcliild & Comp. 

A' requisição da Secretaria do Inte-
rior : 

de 737$OfO, a José Martucelli; 
de 21:2875400, aos forneccdnres do Al 

moxarifado da Secretaria do Interior, 

Créditos: 
De S00-0ii0, ao dr. Valcntiiu Browue; 
de 460:300, ao dr. Manuel Francisco 

d a Costa. 

Mandou se en t rega r : 
400*000, ao dr . Antônio Francisco dc 

Vasconcellos. 

P r e í c i t u r a S l i i n i i l p u i 
Declarou-se á Cainara, em resposta ao 

pedido constante da indicação 11. 159 do 
vereador d r . Silva Telles, que os 

alinhamentos da rua Alfredo Maia obe-
decem ás l inhas dos prédios existentes 
com as correcçõc» susceptíveis de não 
onerar a Municipalidade com desapro-
priações adiaveis, sendo avaliada cm 30u$ 
a compra de uma pequena area de ter-
reno que intercepta o transito naquclla 
rua, 

Autorlsaram-sc as seguintes despesas : 
de 20:83 3 '00 com a execução dos ser-

viços do melhoramentos da rua João 
Antônio de Oliveira, na Moóca, de ac-
cordo com a lei n. 88õ, de 6 de Abril 
dc 19( ó, devendo os mesmos niclhora-
meutos ser fei to, por administração; 

de 10:21»JS-.-0 oom a execução admi-
nistrativamente, dc serviço de calçamen-
to a macadam do largo do BeMm, nos 
trechos epie ticain entre as ruas da Saú-
de c Júlio de Castillios ; 

de 7:14íSuOO com o serviço de calça-
mento a parallelepipedos da rua Marquez 
de Tres Rios, entre as ruas Pratos c 
Corrêa i(e Mello ; 

do 1:50 $ ' 44 com o calçamento a pe-
dra faceada da travessa Conselheiro Fur-
tado, coin pedras velhas provcnienles do 
largo da Liberdade ; 

de 414Í450 com a coústrucçãó dc ijma 
bocca de lobo 110 cruzamento das ruas 
D. Maria Pau la e Francisca Miquelina. 

Determinou-se o pagamento de t0-S20t) 
A «San Paulo t ias Conipauy Tvimiledn, 
pelo fornecimento de Jõ quartolau de pl-
xe para o serviço de tixsmçuto do cal. 
çamento de madeira das ruas Direita c 
15 do Novembro e pelo gaia consumido 
nas diversas repartições municipaes du-
rante o mez dc Julho do corrente auno. 

Deve comp-irocer í Secretaria tíeral 
da Prefeitura o sr. Antonio I,afcrmino. 

Requerimentos despachados : 
Do NMcola Antonio Aquilino, ^obre ini-

posto—«Ao Tliesoiro pa ra os devidos 
iins»; 

de Antonio Alves .Monteiro, Maria 
3riuuia, Manuel de Carvalho, M. Hehl, 
Antuiiio A. Sousa Franco, dr. Regino 
Aragão, Manuel Assou, Cassio M. Ke-
zendo, pctlindo appro .::ção de planta, e 
Juão Tramwntano, sobre coustrucção— 

A' Dircctoria de Obras liara os devi-
dos fins» ; 

d.' Ignacio Maniauo, pediudo carta de 
carroceiro e Saverio I.aselva, pedindo 
licença para deposito de bananas—11 Sim, 
em torinos ; 

de Jusí dos Santos, pedindo releva-
mento de multa— A multa não foi im-
posta pur agente municipal, nada cons-
tando por <1111, lauto 11a Prefe i tura ; 

de Antonio A. i.oite Penteado, sobre 
constru. ção r pedindo relevamento de 
tnult.i A recijuslnicvão do muro dc-
pen le de novo alinlMiüMito. que deverá 
ser requerido. Relevo a multa desde que 
seja dado es.,e* alinhamento; 

de Ant.nio Facury, pedindo dispcn.a 
de multa— S;ni, ]jagatido o imposto no 
pra«o de cinco dias^; 

dc Í.U:Í: I,I ite Júnior, pedindo pra:;o 
para coustrucção dc passeios na rua 
Thabor—^Concodo o prazo dé se.,senta 
dias ; 

de Antonio Roque, propondo-se a com-
prar um portão velho—«Sim, dc accordo 
com o parecer.; 

de Migui 1 Nassif F a r a h , sobre im-
p" .') Modiliqtie se o lançamento, de 

]-1 com a proposta»; 
de ilento K. de Salles Júnior, pedin-

do canci ll:imonto de imposto—«Não pode 
ser nttendido, á vista das infurma-
çOes»; _ 

íliniiio 1 lummcl, pedindo licença 
para fabrica de "Salames—«Sim ; 

rí.i S ' iedndi; de ArteJ t.raptíicas, ÍO-
bru iu.;.ostu— Dt ft-ridO". 

Acham-:,í: opiirovadas na Dircctoria 
de Obr;is Muníclp^rs a s p la r tas apre-

• r.• : l s pri sih. Salvador Fernande:., 
• •'ilt<: Pi»':, : 1, Krms t* Pereira e dr. 
f.duardo M. Gonçalves. 

to: .mandante geral pa ra attej.» 

Fernandes Kam^s.—«F/gnal 

Ao drp : o mimioipal foram r.--o;hi-
dos 19 cãc.s vadios, 

foTim multados em 3"$ catia um os 
srs. José Vi- r>:t r Paschoal I.inchalchi, 
por 'ons^rvai in abertas as portai fios 

' 1 stabelc imentos depois da hora re-
gulameútar. 

, f 11111 C o m m e r c l i i l 
S>'sfnn rm 31 ri*: Aceito df. 19'>7 

Pr.: idente, João Cândido Mar t ins . 
Sfcrotario, dr. J . A. de Andrade. 
Deputados, flijipolyto da Silva r. João 

i:?n*iio Pereira l,i:na. 
l.Xl',' d i k n t e 

Constou de : i>oi» ofíieios do dr. 
juiz d - direito da 2* vara da I apitai 
i;o«uimrii»..io a rehabilKaçao dos fal-
lido.. ' j i i i lh* i«e Benevenuti e Jui-j L,o-
p.*s i;e I- i^ue.redo. 

ftr .iieritnmti n : 
D.: R . l i r . u r , e Oliveira, da praça de 

Desc^Ivauo, para o archivamonto do 
•e t distraí» social.—.Arehir?-se»; 

! A : n r f - füi.ihim A ÍY.mp , Agttim 
C^mp, Ar tu;o Filho Comp., da 

p aça da capital, C. J f i i a A Comp, da 
do Pilar, J , Serra A Oliveira, da de 
Amparo, para o archiv.mento de sus 
contratos sor.laes. — «Arcfaivem-se.; 

de Zanotta Lorenzi A Comp, (.ara o 
arrhivamen.o ua modiòcaçio de sen 
contrato social. —»Archive-se.; 

de H . Rosonhain, Araújo Fi lho * 

Comp., Alnclc, Chalilm F'ONI;I,, AJMI' 
un Comi), Rodolpho Miranda .V Fl 
lho, da praça da caplt.il, J. Mello 
Irmão, da de Piras ununga, Augusto 
Rignaul, da dc Rlbeirãozltilio, para 
registro de sttas firmas commefciaes.— 
iiReglstrem.se»; 

de Germano Dehayc, pedindo para 
ser annotado uo exemplar de seu regis-
tro de firma a modificação de ramo de 
conunercio, mudança de domicilio.—"De 
ferido»; 

da Empresa f,uz e l'orça dc Jimdia-
hy, para o archlvameuto do numero do 
Diário Ofjiciat, cm que foi publicada a 
acta da ássembMa gerid extraordinaria 
da mc.ina Bmpresa.—«Arcliive-se»; 

do Danço Regional de MnciVa, para o 
archivamento da acta de sua assembléa 
geril extraordinaria c mais documentos. 
—«Complete o sello iixo c volte»; 

dc Fratelli Puglisi Carboni & Comp, 
desta praça para o registro de sua mar-
ca industriai «IStcra»,— Registre-se.» 

D e l r n u c l a F i s c a l 
Rcmetteram-sc ao sr. ministro da Fa-

zenda, com informação favoravcl, os re-
querimentos em que I.uclano José de 
Almeida Vallim e Gustavo de Lacerda 
Wcrncck, collcctor c escrivão da colle-
ctoria federal dc Amparo pedem recon 
sideração do despacho relativo á eleva-
ção de silas fianças. 

Enviou-sc ao sr. ministro da Fazenda 
o requerimento cm que o agente (iscai 
Augusto Victorio Merly pede reconside-
ração do despacho qtie deu provimento 
ao recurso interposto por Josd dos San. 
tos Major. 

Declarou-se ao collector federal dc 
Cajurú, relativamente ao requerimento 
de Salvador Slssere, que deve cobrar o 
sello dc 3$300, do termo de cada livro 
dot supplicaute c de outros que estejam 
nas mesmas coudicções. 

Foi despachado favoravelmente o re-
querimento de Sebastião Cândido dc An-
drade. 

G n a n l a N i i c l o n a l 
O sr. coniiuandante superior, em or-

dem baixada hontem mandou proliibir 
que as praça, o inferiores dessa milicia 
se fardem, a não ser quando escalados 
para serviço, 

— Vae ser legalizada na secretaria 
geral a patente do tenente João Pauli-
no, dc Pirajií. 

Os ofticiaes classificados c nomea-
dos para a Guarda Nacional de Araras 
e Pirassununga, devem providenciar 
bre a solicitação das respectivas paten-
tes) 110 prazo legal. 

— Pro-egueiu os preparativos para 
festival commemorativo da gloriosa da-
ta da Indepeiidencia, a realizar-se uo 
quartel desta milícia, nesta capital. 

- N o dia 2 de setímlu'', prox'mo serão 
levados á praça os la-iis pertencentes a 
d. Maria Arciiangcla S.iguia e á menor 
Rachel, para pagamento de divida hy-
pothecaria em que é credor Daniel Clci-
nc. Os bons estão avaliados em 9:120?. 

—Queiroz & Filhos, exliiblram 110 car-
• orio do 17 oflicio, atini dc serem exa-
minados pelos peritos, os livros da sua 
casa commcrcial, na acção ordinária q 11c 
contra os mesmos inove Alfredo da Ro-
cha nri to. 

—Foram reniettldos ao Tribunal dc 
Justiça, em recursos de aggravos, 
seguintes autos : 

Accôrdo preventivo requerido por Tgnez 
Vlgnono; concurso de preferencia rc-
liierido por Manuel Asson contra VI-
ccntino Giovanine «l os de artigo de li 
:]uidação movido por Joaquim (iil Pi-
nheiro contra a Camara Municipal. Es. 
tes feitos correm pelo cartorio do escri 
vão Andrade. 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz quo 
vae presidir a próxima sessão do ju ry , 
concedeu alvará ao dr . Capote Valente, 
para , como representante de Domingos 
Genuisc, accusar uo plenário José Car-
letto. 

—Foram restituidos á liberdade, por 
ter cumprido a pena de 22 dias c 12 
horas de prisão cellular, os desoccupa-
dos Estanislau Cardoso, Manuel Pedro 
João Paulo c Giuseppe Fatorct to. 

—Ficou hontem concluído o siiminario 
de culpa instaurado contra Januar io Do-
mingos Vieira, desertor do segundo lia 
tal hão, como incurso no artigo 303 do 
Codigo Penal . 

—Rcalisam-sc liojc as seguintes au-
diências : 

Do sr. dr Clcmentiuo dc Castro, juiz 
da segunda vara de orphams c ausentes 
casamentos e quarta criminal, ás 11 lio 
ras da manhã; do dr . Godoy Sobrinho, 
juiz da primeira vara dc orphams e au-
sentes c terceira criminal , ao meio-dia; 
e do dr. Meirclles Reis, juiz da primei-
ra vara eivei commcrcial c criminal, á 
1 hora da tarde. 

P e l o s T r i b u n a o s 

' - I V i l m i i n l d c J u s t i ç a 
CAMARA CIVIL 

SfH8i1o ordinário, em 2H de Agosto de 190? 
Presidente, sr. Canuto Sara iva . 
Secretario, sr. Luiz de Araújo» 

PASSAGKN3 
O sr. Delgado passou ao sr. P . Fran-

ça a eivei 4454 do Amparo o ao sr. A. 
Püulino as eivei» 5172 ue Mocóca, 4084 
de Ribeirão Preto, 4831 de Kio Ciar. , 
5107 de Avaré» 3643 e 4906 da capi-
tal. 

O sr. A. Paulino ao sr. P . França as 
ceveis 3823 de Jaboticabal, 4333 da 
Franca, 5116 de Pirassuuunga, 4'J45 ç 
5027 cia capital. 

O sr . B. Bastos ao sr. J . Malheiroa 
as eiveii, 4800 de Kio Claro, 4173 dc 
Ribeirão Prelo, 5144 de Capão Bonito e 
5118 da capital. 

O sr . .T. Malheiros ao sr. A. Delga-
do as eiveis 4731 da capital, 51ó3 de 
Caconde e 4775 de Silveiras. 

O sr. F . França ao sr. B. Bastos as 
eiveis 4942 de Amparo» 4893, 4707, 2523 
J 4798 da capital. 

—O sr. procurador geral do Kstado 
Jeu parecer na appellação eivei 5177 c!c 
rVmparo, nos embargos 4510, 4082 da 
capital e no conílicto de juri;-,dicção 105 
de Agudos. • 

J U IA» AMKN TO S 
A F PR I. í. AÇÓ ES CIVlí i S 

N.. . DeanaUado—Appellantes, Pedro 
Delmuth e sua mulher ; appellados, Bo-
nedicto Saldanha e sua mulher. Rela-
tor, o sr. presidente. Julgaram deserta 
a appellação. 
» N. 4217. Amparo—Appellante, Lucas 
de Si.picira Franco ; appcllada, a !:e-
rança de Jacynlho José de Araújo Cin-
tra. Relator, o sr. F. França. Conver-
teram c» julgamento em diii^encia. 

.N. 5i;05. Franca—Apj>eUantc, o juí-
zo, ex-officio ; app'*tlados, Morcln -1 Da-
ker e outros. Relator, o sr. J . Malhei-
ros. Negaram provimento. 

N. "075. Sanht Branca—Appellantes, 
José Theodoro da Si lveira; apwellada, a 
Camara Municipal. Rslator, o sr. J . 
Malheiros. Deram provimento. 

EMBARGOS 
N. 3:>')2. ])o\i8 O0rrff)08—• Kmbargan-

tes, d. Aiiii i. Garcia Barbosa c JVÍan,ilio 
X>. Barh«sa ; embargrTiáo, Cezario Ribei-
ro cie Barros. Relator, o sr. A. Pauli-
no. Regeitaiam os embargos. 

N. 4406. Capital—EJmbargaute, Jo.^d 
Velloso Carneiro <le- Rezende ; emüirga-
cio, l<uiz Sarli. Relator, o sr. A. Del-
gado. Receitaram os embargos. 

N. 4732. Santos— Kmbargantc, dr. 
Manuel Monteiro Vianna ; embargados, 
Júlio ('onccição c os herdeirys -de d. 
Amélia A. do Monte Guimarâtjs. Rela-
tor, o sr. F . F rança . Conhecendo dos 
embargos, contra o voto do sr. .1. Ala 
lhtiros, regeitcir.uh os nic:»moo, centra u 
voto do sr, B. Ba-.to 

F o i U ü l 
O dr . juiz da 2? vara julgou impro-

cedente a acção de execução de srnt -n-
ÇA (pre o dr. Jo*é Theodoro liaietix 
mote coiitra Domingos dos Santos Tei-1 
*c»Pa, «-«ndcmnando este no pedido da 
acção. juro* da m ' r a e custas. 

— 1 -ram inquiridas hoatem duas tes-
nos autos de queixa crim 

que A»,d ilah ra«Te coutra Rachid 
Bocater» sendo ainda qualiticado o r<*o. 

— Na audiência extraordinai ia do juiz 
da 2* vara, hontem realiaaUa, F^iad Ma-
luf arciisou .'-s rita^ües de Joaé Antonio 
Grizzo e J Joaquim de Magalhães 
Bast»» jiara se louvarem em peritos que 
procedam a um i vistoria preliminar re 
querida pelo autor , sendo approvados 
perites o» sr«. Heneáicto Grarcho da 
Gama, Jorge Nied Meyer e Bertboüno 
Pinto 

— Odr . juiz da lavara julgou por sen-
tença a classificação dos créditos da fal-
lencia da firma Passos St Irmão. 

—O Tribunal de Justiça negou provi-
meut'j á appellação do presidente cio tri-
bnaal do inry, qne absolveu Marçal Pro-
copin, aectisado de crime de morte por 
ir.ip.--. i i e irnpri:c4«icia, quando guiava 
\\m hr.nfla da f "/ht 

A-sim dtctdindo o Tribunal , confir-
mou a sentença do jury, absolvendo o 
accustdo. 

—Serão hoje levado-, á praça, ao meio 
dia, na porta do edifteio do fórum, os 
bens pertencentes á i&terdicta Ktelvioa 
Ramos e constante» de ama c.isa 4 rua 
éa Bóa-Vista n . 64, avaliada por t r iata 

IHfOBMAÇOtS DIVERSAS 
A H N O c í a ^ õ e N 

SOCIKPADn nos llARmtlKOS 1! CABKT.MÜ-
REIKOS—Recebemos um convite para o 
festival que esta sociedade realizará no 
dia 7 de Setembro, no Salão Stein-
way. 

GKKMIO DHAMAT1CO RKCKItATIVO P.MI-
r.iSTA—Para a festa que esla sociedade 
dans in te realiza em 7 de Setembro, re-
cebemos um convite. 

CHMTNO RHCRRATIVO 1T.ÒR HIACHllilO 
^ P i a 1 dc Setembro, aasembi^á ex-
traordinaria, jiara t ra tar dc dssuin;>to.s 
importantes, ás 2 horas da tarde ua rua 
Klacluiclo n . 50 

L o t o r l a a 
Kcsumo da Loteria da CAPITAL, F1C-

IJKKAI,, cxtraliida hontem : 
MAtOKKS 

1S:000$000 
2:0008000 
1 :000 :001 

1:OOOÍO'I() 
500$ 

00 d. v. 
I.nnlrei 1S l|S 

i'»rl> . , , , , , , . 011 
llmabulgo "ll\l 
HHllO . . 
rurtUKHl 
Novu-Vork , . , , . . 
b'ol.innnul. , , , , , . 

Kxlrcnioai 
rontr. b.a<|i>elron, 1S 1 (9. 
Cuntr. . calxii intiiiix, l i 1 |H 
Km c.u.l d.ta ilu uuuu imsH 1.1(1: 

00 d. 7. 
I nndrM. , , , , , , , 10 7H 
)'nrU 5 
Hamburgo 1108 
Jlidln 
rortURitl 
Nova York . . . . 
Hfilerauoi 
Kxtromoi 

il Vliti 
>1. 

ma 
I18!l 
OJ» 

lOf 

A vl>l« 
16 Shi 

701 
r,n 
u-JD 

sfor,» 

Contra bnnquolroi 
Coutra u t:iiix. ui.trli, 10 I0|10 a 10 2 >[}:!. 

10 írilii A 10 lfiilO. 
trii, 10 lUilll ii 10 -J 

V I I O P M da Bolsa 

o» 

Fornm hontem negociados n . Doli» oi flc^atu. 
teu lilllloH : 

100 Hcv«"»e. di» rompnntilR M.»iíynnn, n 277. 
L0 letru» O 1 1'iiiuura >l.t SIIIIM-, :! 11 f.1. 
100 nerüeii ('oniimulil.i 1'iiiilltUl, A 075. 
L')0 uevües 1I0 líiineo Comiuerelo e InOinlrln. • 

m 
M illlns, iilclil, 1'lenl, n 0.̂ 5. 
100 illln», hlein, Idein. 11 U.i6. 
•J0 dltirn, Ideni, lilem, 
•I .litrnl iilr lll. Icloni, i> 86S. 
100 ictnifl lo Bitlieo Pi.lAo ,1o H r.uilo. a 72.5 
100 nrrò, s <1H Comp. Movynna, u 'J7H 
fiO illtiis, Idem, iil- m. n 278. 
1H O.tft-, Idem, Ideai, n 278. 
8 clltus, liluin, Idom. u 
21 ilil.i», M. m, Mura. n 278 
18 nev<v> di Cdnp r.uillitfi, 11 275. 

U L T I M A S O r P B P - T A S 
Fvnâo$ publico» IViut Comp. 

Apólice. lio Külailo <1» 4.» u^jf o^ej 
lilom, Ou i ' (0o 500ÜI — 
Àpoücci Rimoi il. 9 Oi1) — 1 oooj 
Euipresllmo do i:kU<1o 11 0" — 

trlrai da OIIMIIYI <FE % Pivrit: 
8,-Enipre.Umo c-x-jaroí — 
8/ empreptlmo 
7.. cmL>rc.tlmo 
Irtcm (80 IIIMI 
l etra, rtn do B«nt<ii u . 

cml.ito) i *-jiiio< 
Mcrn Riem 12 • "inlinfiol 
lilrm iln O. R. HlnUl 
Mrm Irtem (2 • unl«»«o) 
IOiti Mcm d. «'mn Wrane. 
Idem lilem d» C. do B. Cur-

ió. erm 10 "I. 
U i m d» O. do Cumplnu 
Mcm ilo < «inplil.l 'le 20.1J 
Letra» dn (!. dê 8. Cru« 

diiH l'.lmolrM 
Idrm d. CRiudC d . IttJ 

l l . io 
Mrm d-: Anirni 
Idem d. Cunar. do Jua* 

dlnliy 
Mcm da 1'nmui Milillolpv 

do Mo-mi. 
Idi m d. Ciim.r» do KlbJl-

rftu Trato 
Mrm, . 80 dlM 
Idem da CHII.KJ» 4 . Itlb)'. 

rfii,! Inlio, 
Mi-in, l !om, d* Caraar. II 

ItaUii. 
lOun ila t ' u w > d. Caiilvr.ry 
Uluii da Luui.ua 0o biuua lUU 
(rm, ( í i i n , l u Amparo 
Mi-rn, .In Cainnra do 'l'at'i(iy 
(.1.111, <lo K. 3a: to ,1o riulúial 
lik-ir, dl S. I'. dlO 

100$ (l'l 

100} 
1' Oi 

80? 

u.s? 
01» 

120$ 

Oõt 
!'St 

141 
Kl» 

1 0J 
ou* 
033 

91 
«I* 
0.0» 
0IÍ 
b7* 

I j j J 
xoy 

OjS 

45» 
8 4 

90$ 
vo» 

BA 100.1 
010» 

12'), 
11ò: 

RKKMIOS 
21C.78 
2=524 
11073.' . . . . . . . 
33020 

1'RIiMIOS 1)1{ 
3'.'75 37325 

PRRMIOS I1H 2dl)S 
( 027 7383 ' 0 ) 7 9'>25 1211 

237.-4 31«()5 3li . l5 35 3 15 35145 
PRHMtOB UJ( 100S 

J 2883 .-504 005ó 77U «5.)0 10,') ( 
• l'13022 14132 14(>75 1-1051 20231 
20820 32086 33500 33700 3120'.' 

35473 20475 
AI'1'KO ÍIMA(,ÕIÍS 

:ir,77 a 2167'J . . 150S000 
a 255Ü5 1005000 

11072 H 11074 50Í000 
33Q19 a 330-1 505000 

DliZKNAS 
21671 a 21680 205000 
25521 a 2553Ó 9Ò$ooõ 
11H71 a 11030 . . . . . . 20^000 
35021 a 33o30 20j0i)0 

• CÜNXKNA3 
21Í.01 a 21700 5Í000-
2Í501 a 2"(,()() 4f 11') 
110(11 a 11100 •líOíJO 
330i.il a 33100 45000 

1'iNARs 
Todor 0 numero» tcruiinadoA cm 

tem 4». 
Todos Od números terminados em 8 

tom 2«, 
Telegramma recebido pela agencia Afo-

rai tios srs, Jtilio Antunes de Abreu 
Comp., á rua Direita, 30, 

jíe-itimo da I.oteria do K S T A O O 
SÃO l 'A l ' 1 , 0 , extraliida liouteiii : 

J438 12:0005000 
. 1(407 1:200:000 

28605 fiOOJOOO 
3 prêmios tle 2005000 

69.76 2948(j 5356 
5 premios de ÍOOSOOO 

29147 13440 9647 6V63 26334 
10 premios de SOSOOO 

I)K 

Uieiari. 
f. l i 

*C'ili*8 Dl 
ommcrrlo f. liiilualrU 
Cii.llio llud, iiniulr. hypi* 
f. 1 uiilo !•» d vl.lenilo 140$ 14 } 
Mi-ln, a 80 ill.il — — 
Lniáu doS. 1'aulJ ISj: U0» 

a 80 (li.l - 01$ 
Cumm. Jüilo-BriiHllI.aj 2íú$ 27.'$ 
llnlliino dei Ilriullo — — 
Uidiiatrl.l Ainparonaa — 

ACV~'KH UE COMP4NHIAD 
jTfryntia e\ .1 0. 
Idim. Mem, 30 dlii 
11.11II.ia 
lili-m, Id^m, .1 81 i||'i. 
Melliorampiilo. B. I» ül 
liiiii!, a (10 illai 
Anlarrtlc. 
I de K, ilo ArMfionara 
lmln.irlal do H Paiihi 
\ idiorlu H.lila Mario. 
í- Icj liolilca 
ti.ipü Hjiortl*. 
Wat' lliinly 
liiiilltiu Ou UlertrleMili 
Ki i mitou 
I' 1Í0 lerri do Donra'lo 
I do Ferro HhUIIOUHO 
I mií 1 • 1.1 Ou Seguro 1, u. 10'(. 
M- m, n :(i>.(Us 
A1111. licraes do 9.1'a(ll0 0'(. 
lii-ulalailora ila Santoa 
I i.:npi»lilila Central -lo Ariaa-

ie:ii 'Jeríiea, i'l 10 '[. 
Fat.rlrii il« Cimento Itillj Br.V 

tllclrn, Int. 
.Mnfnho .-aiilUlu Int. 
'11 i-elagein ilc si lu 
H 1 . mmcriOid Italo-Braalllft* 

1 1. eim |. -
In'1-n. * lu Armazena Ueraci 1121 
Ideai, Idom, c | t 0 " f 
lli lll ailora I'.. .il-la 10 .J 
I oinp Patllllllil .(•• oiplo.l n. — 

CEUEKiUllBft 
II Uplionlra U l | 
Ni ríe Paullatil ' _ 
1 1 at,. PautUt.na 10Q» 
Ki.il re..ii AKIIII. • l'xg. de Kl-

LUrfo Preto — 
lloliialrla iluH, Paulo — 
'iliemial da( aiila.1 — 

I-EII1A8 HyporftKCABIA» 
Pare,, d.. Creiito Kcal uai 

liquidarão 11$ 1:'$ 
Jdt-in . ao dia. 1 Ii5u0 1 .íí> 
J.i.niu L. .lu íi rivilT. ux-inroi - $ 
llllln, lllrlil, ÜUOUl . — 

2-1» Ti 
— 

STfií •J7i i 

112$ 117Í500 

I f t j j —. 
808 — 109f 

1:0$ 1 ••} 

1 1 3 
— Wjf 

RO» u o # 

1C0» 14 ^ 

11.-, í 
1:1 'li, 

K.ÍIJ> 

1 r,i 
60 jí 
tn( 

1»» 

175» 

Mil romo 
uillo .- .m 

l'l;A(,'A DO COMMEBOId 
lniipei:tur ilo Dica do Acosto, o ar. 

20380 77'JÓ 6 ,09 19,(50 347 
21415 1193 21777 25556 R289 

\"> pi-fl mios do 301000 
Z 1".) 426 • 22108 27950 ,c4«4 
1 bliZ j 1*4 20925 25758. 54''8 
6357 2 _<>-„• 10952 2 >146 9170 

204V.3 77 M- 15811 35219 25166 
5 .05 ! 04 7) 2'J253 228 39 8354 

2u4a3 9400 5358 2*839 2498 
Approxima» ilcs 

1437 
16406 

1439 
10108 . 

1003000 
. SoSooo 

(ii)floo 
2051.00 

pr.tv.:;. 
14.11 a 1440 . . . 

16401 a 10110 . . . 
Fiuaes 

Todos os numeros terminados em 
ci n 2j0oo. 

Parte COBIIIITO! 

O ( A l B I O 

!' ir-til* <. 'lia 
a-jtire l.uuércs. 

, p*r'.-.»ntc u n u 
i tabeliã .I » 13 <1. 

o di «Io no««o m^rra»! 
• 'lüio, Tifrirara »-!n t<>4 
<!» 15 1 [8, ti'o, Dor̂ m, rom 
:ll»n iict.e a.kid fnr Deuiir.n -
• i. • ax» lí !/[t-l 

lu- u f'o«m«i a!t rtaW»-
lftva « in r •pHSjii-it» na 

troniem, n» • 
camí),ft<»t, t̂n» i 
• anwit • • ii 
ercf çM ú.i P.. 
land, , offar;; 

!*•' (> 
Kr*4ill4n» n»ff 
i.JS'! -W 15 ft.Bi. 

NMtâ •nc 
mén 

O movimento <!e negócios f«Icoi no rorrtr 
Ml»» f !(•!,., 

•)4 x - f r tru -!• 15 !;• > lit 5;i.>. 
Í)S SOHT RÂNO* FORUÜI BORVM n«fo*LJ I N p,->ifj 

r.n>,'h-r, fítrer P ' f í f i n t , Bn*c ><'<r'nerr.l'ili 
I'.nfo fírii.éh,vo, inrcH B**k , r ÍJ^ütcV 
and epela> ^i.itfln « a abio ao i»rpço a«5$ 

ia-se > fi-tdo par-

A' rax,. .;-• 15 fli9 . t, t ofíl^ «] J.j h.#nt«m 
para Htras a 90 dl.i ií v a libra nzwArul 
vai»; 1o|S«i3: o íra iro. $.'.31; o mar- ». $7,9 

V »l«ia, 16 ü t% vai» lft.,000, <> franco 
163*» o ri'ir5n, $7- a lira, $633; cc r> .i íor-
tos, $3Si a o doll .r 

V a l e i « » i r o Km Ssiiitos) 
B.mco Comoi -i io e Ir>«fu**ria, i.» 
Taxai de cobran^, ló Há. 

' AMARA 6YNDICAL 

1C. ^ o r o c a b n n a 
MOVIMENTO DK CEREAL 

Despnchadoi do Hão 1'uulo, ua'Estação Soro-
nt.iifin, pura o interior; 

Milho, Baccas • . . , o 
i-Vijão . » . . . . 0 
Ariuz • . . . . Kl 

Despachados do luterior para .-J. 1'uulo: 
Milho tuccas . . . . 7f<3 
Feijfto • . . . . 74 
•Ar roa • . . . 2 ti 7 

C A N T O S 
RENDIMENTOS FIHCAEH 

A Pcfebedorla rendou lio|e, 977. «eu 
do-, fm exportação, 61 693#144; cm Impostos. . . 
Hj'»i c ii «'-itainpilliai, lü.t-oj. 

Cafó despachado: sauoas o embarca lii, 
1H 7H5 iRirur,. 

Em imposto dc 8 fri, rentlou 80.108 franco». 
Km c^ual data do 1 ; rondou 1 R:J. 3 

di ^.acharam-se 14 0-'2 Vaccaa o embarcaram^ç,.,. 
íjO.M)*.) hllllli.H. 

A Alfândega rondou hojo l'jy.7'iin-10'». sondo 
cm pupcl. 11j •l-vjiiiS; em oir », (57 il> Ô o7'J - j 
conHcm ', 11 .1 « in «'Starnpilli n, 1 ,$5c0; 
im? ( to do t lc«ri ph >. 4?9-J5)• Uo : j vorba, 
•|:.'»f. liem.»!,, «'lias. h3í$i2i): 

Em CKUHI dula do uano passado, r e : i J j i . . . 
•18 Ü8ÜJ4VU 

S A N T O S , 29' 
O sr. iu j cetor cia Alfatidepa tlc j»a-

clioti lionlcm cs seguintes rpqtiftvnu-ntf»»: 
'>.7J«. I. A. d.; Caldas Filho: deferido 

tio sr. Phtiio. 
'J.22 . J . A. Mendes: Prosig.t o des-

pacho pelo v-ril.cado. 
9.405. Juão IJriccola & Comp.: á Coiu-

mbaão de Tar i fas . 
8.931. Moraes FUicliard CV ; p.: á 

ommUàão dc vistorias. 
9.271. Xerreuner líulow A Conip,: jun-

te ao procc: o 
9.3C1 a 9..:03. O a mc :.:os, á 2* se-

cção. 
9.b9. aViitu ie» do: Süiitoa Sc C o m p . . 

junto-se o j»roces o. 
9.384. Antonio Cario»* da Silva & Couip 
2 ' .sccção. 
'J.3^5. O® nicsraus, ao sr. Me»idcs. 
9.3^9. Américo- Mart.ns Sc Co.np.: & 
w.-aÍMtCiit dc vistoria». 
0.354. B. Pinheiro ; ao sr . P imenta 

jMra rutnar amostra. 
9.352. liarbcris M»nesi Sc Comp.: iti-

fornae o fer. Piinio. 
9.354. Os meninos: despache de accor 

no com a-i informações. 

M a n i f e s i o s d c i m p o r t a ç ã o 
Conclusão da car^ç» do vapor allemão 

ATtndeza entrado de Hamburgo e e-.ra-
las em 27 do corr. a noite. 

A ear^a tle Uirabur^o, Antuérpia o 
Li-hoa foi publicada em nossa edição de 
21 e 2} do corr. 

I>e L^ixõ^s : 
DCS 50 cs. vinho n Piamilio Ceaveim 

dos Kantos ; AP 50 cs. idftn a Ar thur 
Peretra; C • tilho rian^ulo 50 cs. idem 
a Joaquim A. Castilho ; Paplni 50 c-4. 
idem a F . Papini e Filhos; A V P 30 cs. 
idem a An tmio V. Pimentel ; FDC 
ca. idem a Francisco Duarte CalladD; 
J J F e C 200 c». Idem o -Toão Jorjçe Fi-
grueiredo e C.; FCcC 50 cs. ü l i . • F , 
Cboco • G.i MC 190 c*. iétm ft í " 

v i 
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nlio Chaves ; TogneUi 100 «•«. idem a 
Jch»' TognetU; AC K 30 CM. idein ;L An-
tônio «'a Cofrta Kaino» ; lilicC o c . 
idem a Gouveia liucvllur c C.; S I jC 10 / 
cs. icVtn Ir»Ireiro 100j.^ idem a Solida 
Carneiro e comp.; Al' 50 ca, vinho a 

\ m f t aldo Figueiredo; GN 100 cs. i«1em 
Gonçalves e Neves ; AVM 2 Sjfí idetn 

V Adriano Vieira Mendes; Viggiani 50 
r s , idum a F . Viggiani e couip,: N S 50p 
idem a Nicolau Sclineider; I'T»CeC 100 
cs. idem a Flli. Puglisi Carbone e comp.; 
M F S 10 cs. vinho, APeC 1 c. reclames 
a Manoel Pereira S i l / a , AeM 12 scs. 
rolhas, J F S N 1 c. amostras sardinha a 
Almeida e Nogueira; A F S 15 cs. pali-
tos a A. S. Sarafana ; Vergueiro 30 cs. 
vinho a C. A. Vergueiro ; letreiro 37x5 
vinho a Marante e Oliveira ; CV 50 cs. 
vinho a Caetano Vaglicndo; AeC 50 c*. 
vinho a Andrade e Costa ; letreiro 50^5 
vinho a Antonio Joaquim da Costa; 
Hampshire 5o cs. vinho a F. S. Hamp-

fcliirc e cotnp.; FHeC 50 cs. vinho a Car-
raresi e comp.; FTM 10^5 c 20jl0 vinho 
a F. Tavares Machado. 

K x ! » o r t o f l o r o M 

Pr. HnliPo TVTslra 
' • !rr nu •!. r: i! ilu a:viço «Io ílluloi H 

I I ' ' • < í«:» !!•.;.», U i •'.» P.'1:.J ir i • í y. 
I.ci" i'i;i lio, «un tlfi :•]. Ltnl.i u. 4u, li i 4.1 í 

j Iam-. Jtkpbonu u. 
Dr. 1-írDfmo An Amaral 

Tm rH*llMfi ein pyphül* «oli.Miifti -u peito » 
titi naiu cibelludo. uum. tun do ; Boato a. ii, 
th i' lioim iuatUvaciii. nu O- Yiulduui a. ;>7. 
Otitj.htJiH) u. li CO. 

S r . • . L U Í B cio B e oro 
Medico o))('iu'ior, cirurgia® «!•» Jí. i'i\ IA'TI» 

Sfiicordin. COUHUHHR: rim «ío CUU K'n:lo n. I* 
1 hora um 8. Heaiilcuclu: mu d*u 1'itlmoiru u. J. 
2 t-Jt-yúoiiU O. iWl/, 

l.iHn Ho» exportiwloroí 
liOiil' ii . IIH líM-obrdorla 

Tlieodor Wlllo & O. 
Í»K meninos, fri. 

Prado, í'imv< H .fc G. 
Os mesmos, fri. 

K. Jolmstou «V. <*. 
OH mosmOs, FRI. 

butlelé Finaiiciriio 
A m*-Hmtl, frs. 

UnMwin \ 0. 
O* mesmos, fm. 

Harbozn & ('. 
OH mesmos, fri. 

<i. K"ii-eea «V C. 
üs mesmos, frs. 

Noftftack «V V. 
Ot> mesmos, fm. 

Frhmidt A Tiost 
O- meHBBo-, fri. 

Levy Alvnro A 
Ot mevtnoi. fra. 

H, 1-U!» A C. 
Oi menino*, fri. 

Zerfeioiwr Bulow A- C. 
Os mesmo, frs. 

L F fiirnio I'. 
i Ou mesmos, frs. 

A. I.enl .vi . 
II. l'upo Momes 
Arnfri«'o Martins A* U 
Diviraoa 

quo pAKfinim «11 rol to 
do Kendus; 

17 !>fl5 
I» ÍIHUÍ 000 

12 000 
7 4621000 

'.».()'0 
n KMtttSB 

» oos 
fl: J10f"(i0 

7 600 
4 0«Hf(K)0 

IV 000 
4.S)'i8ii0 >0 

c.000 
2:4^l*'i00 

n ooo 
2:0tw»i'00 

2 VJ0 
1 

2.260 
1:8C0$UÕ6 

2 «07 
1 :B28|«03 

1 «•»:» 
4 $008 

0 
2|200 

Uo.jj 
21900 

M o v I m t n U o d o ft*orto d a 
H i i i i t f t n 

FntradM: 
Diu "ifl : 
U1' Marselha •• • s íuIím, tom 18 dias do via-

«em. A -rt. >r íran- • /. Í!%IU*, de WÍ2 tonclaüaat 
é*n fn ,«lt); <"> a ,'imío n Antunes dos Santos 
«Sr «' >m|>. 

^ .ka a i 
*'' Vu,.oi l.nílo/. D' u'>ui, cm transito, para Uu»-

noa Alroi 
Vn|»<.r iutílcs Mnrb em lnstro, para o lito 

de ia miro. 
Vaaor (rancex Italle, com café, para Iluenos 

à M . licapa'*hndoH : 
' Vapor nadou»! .Inplter, com vários çen'ro«, 

f>ar.i o Itlo dc Janeiro. 

V A P O R E S E S P E R A D 0 9 
F o | c.rto r l n l t i o i 

Em .̂ ot- nilir»» : 
Oonova e «to*., Itultano Vir.lrlfl 
1IU- ioa Alrea, Itulluao Corfl-.vu . 

'Sonthainpton e I MC*., lngloz M.udtiluiia 
Huvno-i Alrea e e-C .. ffânee/. « liHi . 
Çlo «In I'rat», i n i l z Nilo 

pideaux « «••-., fr. iioo/. C'or«.lill' :o . 
Hentoa. »ll*'nüo fíoioi i 
Maatus, ulleuifio Ku^la . . . 
íicv- Ver'* <i t»_ ia&b>/ ll̂ í<! t Iving^t , 
yalpnralso e rírs. in̂ l»*z • ron-n 
Routhsmpten e f-o ., Intrres AraireafA 
BuvnOS Ai III. O «:- . llígleE Aíii«wíl . 

No porto de h . in to i : 
Km Stíi. Míbr-t 

JBnenos Airta, fivn••'•/• ^rlean.iii . 
UHMIIURKO, ULKIN O SANTOS • < 
OfiiovH o •••ei., lUiiiuno Virijinla . 
/Uioao- AJre», iiinl»;/ Nilo . . . < 
ílMlIrt, Um IImiio HoloKna . 
Jpoiithttiupton e e< u,, Inglcz iMagOtilcna 
Bueuo.i Áires, itallan > Tyaeaua . 
Kew Yoi! : ulleinâo S . sruui.d . 
F nos Aires, italiano nr>J nha . 
llaiobnígo, alloiaa<> Arawuiua . . 
iJaiu mu», aihauti > lieÍKiai.o 
«LIE O- ' I cs. ILLKTE/. U ^ O : 
Soiithampton e e f̂•s., Ir.fV*/. Artginvya 

V A P O R E S A bAHIK 
to Farto do Mor 

Cm !-etem ios 
fant >; o Biieno- Aire1, i*alisn » \'!r^lnl^ . 
Mtr^ellis o mc* , fr^nr^/ Sfanf-H* s-* . 
"ctiuyn u Napolos' Ita tai.o Corüov^. 
ii'it• Alrof o i;i4(ltz -:.a . 
juth io toi e esi s Inglês -lie . , 

New York o aos.', nacloi.al A re 
HDIIIM n e O.M-.i., ii.Oi'Cf Chi 11 . . < 
1'ort s do Hul, mui Kl «rlorln 
Itlo (I\ I r<!n france/ ''ordtll^r--. , 
ffamhnreo M idlctnuo L:N lt . , 
LÍREU É.I ET»< a , HII.-MUO UUII» . 
Llv»;np0'il e enes., 1IÎ Í<ÍB Oro.^a. • 
Kuenos Aires o •••,( , 1:..:!-/ A:as; >,-
New YorI: ^ i hC«, naelOfHl 1? "ra . 
Uiiuthutnplon •* lugivü Aiagoii , 

í o \ orto do hautosi 
B'n Hetemhr i 

Kurops, fran» »!/. Sílvcrnnls , • 
Buenos Alren, Italiano Vir^lnit 
$o ithampton e c-.n, to^Ic/. M!fl • i 
Ilnmbnrío, alIemAo Cavour . • 
Sr.euos Àlre«. In^l- z MHi»d»!;i..'.. . 
Buonon Alr«s, Itidiono HoloftPa . , 

Ílremerin, ullem o fonn 
iHlia. Italiano losejua • i 
'«ml.nry, alloui 10 ll>.gla , , • 

Oenovn, italiano ar ' a . 
Uamburéí", allomão Hairos 
S iutliumpton e e"r a., in» 1 z 
Buenos Aires, Intrl*/ ArHCf 
New York all«Miino SIck" u 
Gênova e Napole», allcruau 1'rlna 0»kHr 
New Yorh, allen.3o (»utitl;«-r 

Aiai<on 
«va 
id 

I n d i c a d o r 

B r . AIvm Lima 
Ta JDnlsreraldade de Pari», eir. d» Benet Ptf. 

ftifueia e da ^anta Lata E*p. molest. rariiaut^ 
atnhcraa, vlaa urlnariaa e partos.—Re»,: rua d® 
Bcn. Petlro n. 42 - Cona.: rua d» Benta 
a, tOA (daa U o t l|2j Telephonen. aOL 

D r . Xftviev Ha Si lveira 
C.llnlca íoedi i a. ( a m s u l t o i i o , . a Boato , : 6 A, 

«Jh^ 2 . 8 ».• r- d - to r i " . Resldene»», r u a \rnn-
d o r 1 U'-no n. 6 (Largo «In I 'a>san'lrt). Te l apho-
be n. 811 

Dr. Ayraa Nat to 
Molc*tla* e Eenhoraa, cirurgia e partos Con-

eultorio, rua «lo Coinmerclo n. 4-B. Mesideucla, 
elaineOH hurao de i'irtw.alcab>i h. bó 'ielepliona 
r,. IM. 

Dr. A. ^a}ardo 
Clinica aaed Ira—Cônsultorlo : rua do Com mor-

cio, 4-h Residência : rua Yplranga. 03. Tele-
Ihone, JU, 

Dr . A r t h n r Mendonça 
ffedlco. Cousultorio, rua de Bento n. 25 A— 

laito-dia m li noras da larda. BeslJeueia, rua 
CemrMi Jaxtiira u. Oõ. ielephoue n. 

Dr. A. Vieira da Carvalho 
Cirurgia a rooliMliaM de acuhoriu. Consultorloi 

'lio o» 8. Bento u IA. Rtaidoncla. rua do Xp* 
•aiga b. t. 

O d r J a m b a i r o Coetm 
er!«lî tJl rias üiole»U«S do» "laoS, ouvidos, 

fctTi-Hnta e nnru, «om iinga pr.iiioa nos iiospl-
de h< rlim, Vienna, Parlz e I.on Ires, da con-

sultai de i as 4 •!.•» tarde, no n. 6 «Ia r ia do 
Çonuriereio B«>iden'-ia, -1*5. alauî iU Barão do 
riraclfrabw. 7. lepiiona, 

Dr . A. F e r r e i r a de Casblllie 
Advogado. lCscrlplorlo, travessa «Ji S«j u. 0, re* 

tidciicia, uvenida '1 iradtiulos u. U2. 
Dr. Alexandre Coalho 

Advogado om Mogy.mirim c nas comarcas olr-
ClliuvirtiuUas • no Trlbuuwl '!•• ' 1 . i. ltCipon-
de a consuUas e «Icfende perante o Jury oin qual-
quer ponto 'Io ICatado. 

D r . Oas tão Madeira 
Advogado. Rua 16 <lv Novembro n A, :1o 11 

s 8 l\2 boroa da tarde 
Advogadca—, dr». B.ayliaol A. S a m -

paio Vidal, Joaó Amadeu Ceuar e Ca* 
m a r a Lopea. 
KKcriptoilo, rua do 8. Bento n. 43, sobrado. 

Dre. Anton io Bil ie l re doa Santo», E » 
t evam de Almeida, Gabriel Ribeiro 
dea S a n t o s e JoAo Paulo Correia de 
Oliveira . 

Advogados, t̂ m /eu cacriptorio á rua do H. 
Antonio n. 67 Iboluado). 

Raposo de Almeida 
Enorfptorlo. rua do Quartel n. •"i.'. «le II rt* 1 

horas da tarde. Rcaldencla rua do Santo Anto-
nio n. ss 
D o n t i o t a n 

ALVARO CAS TC Lia O 
CIRITRUilO «YBNTISTA 

R a a de 8 . Bento n. 18 — SobraAe 
toao i'aulo—leleahoae u. lJJJ 

Lai» Ooaae» 
Hitirjilfio dentista. A^enlta trabalhos r-.m pr-

ta«0eh piuviami nt«; eonlraudei o g.ir.uitldo*. K*-
l^étiaildade eu clrhrtfla a erolbevs «P.uiuria. 
Cubincle e rep.deneiu, Aia dl d. Beuta n. li 

Jouá Coelho ík F a r i a 
Clrurglio den lista, coaaiuiuca aoi vens qllen-

Ifs e amidos, qua muden a SQU gabUèt* Djra a 
rua dl» fc.Ftnton. Jtl on4 » rosi<l«i «-om »fla riailU 
T^sr-m 1 1 • M • s c s z z r 

H y d r o t h e r a p j a 
H:inli0i nlmiilei • Je chuvn. Ducbua 

Ouen^s e triim, no l oniiecldo cstnl.olc-
iimci.to A r u u â r i g a d u l r n ' í o -

4 » . 

JLi SL' • • . m i L . . L 1 

s e s ^ a i m v m 

P c r i t ç r i i i a v ã t » a A p p i i r e c i ^ n 
Achnm ne itl<ei'tc.a A tmvesBa '!n Só n. 

ü -Canil l-H^uiíflet. X Goiüp. —as iu.t 'n-
pi.èra | a ;u a l eiegiina^tn JJinreauna ao 
.SrtutiKirKj de .N. .S. ilii Com i-ivírn ipliu-
recicla, a reuli*nr-n« em 7 e K 'le setem-
bro prosimo, terceiro umiiiorfiurio ilu 
• oioa(;ão da Mi'axroBa inuiKélri. 

O eneai regado dus . D a c J 6 o br. 
•loíto I/uguituetí >io Nauciu.entu. 

A ootniuiuiln, 
Monsenhor <lr. H-ueüiio i aulo Alvm 

He Aoi 811. prediclen?,. 
I o , ' Vicente tlu A««veio 
Dr. M. A. DiiMite du Azevedo 
r.ni/. Cariioso 
Luiz l ia to ('iTiloso, tiiesouroiio 
Kuitcnio de i ai:vnl)j* 
.lofio FaK'indcs do Ntscitnenío 
João ÜHptiHtu de Alvarenga 
Ariiiur E. AIII:IIH^9 aecre tar^ 

M o l e s l i i i s s j p h i l i t i n i s , i v b r e s , 
m o l é s t i a s d o | ) o i t o , c o i a ç l o , 
l i d a d o e v s l o i i t u ^ o , t r a t a o (l r . 
SOUM» C a s t r o . 

Dr Gí*» S » y i o 
í . z» 4 ; Mn'rt' A • V 

S* . l u t u . de i l i r a n i a 
Ucreatln. ám • (•'•' Idí-4. n/irt. * nnrtjMt'% 

«'p.i l . l l .u ílo fi.rií ft V 1< 'I mpalbf} A".*-
CfTTíla nit Steftlri.i.i. tiisrf["jl i ocull^ 

Mour» Brasil r.jn-uliori'». r .* .Irt 
12 t u K*sM»nrl.i, r.i i ' 14. I I I j I». 

DrT»ob í r lõ"Oom. i i C»!4.t.» 
Fnff-t«li.U 'V moIcsttH. d*? 'ri-' t< ('o.imS 

•trlü, ru. «1* (tfuiiatwlu ü 1, C.j-.i !t>t 
í s í b l hor.f ilu t.ii-«la K . •l.-lu /a >tij« 
Vneet.b» a 6 (COD-OÎ HOJ T>: R>" .» l •'•> 

Dr. S e n . a Castro 
Trsr. Bf.f.Î stin» .rp.i i '• < «flolái-

iR. Í!.. I • r . . . . rr;.- r ..-'-li . , 
mot^.tJn. d* r> i f l . l i rAf1«, «.is-if-'. u . 

rt- r,iivi«!<j. fí rr. -!• ÍIÍM. -'A 1 . T ip -à -tu 
ti i. pr.tl"n * fr- - • ..r r..i o" boJp 'iw. ' ' ' 

f \ i. i, (orn-irirl'! e r(r*i'l' -' Ia 
i.i^o <1.t , i . • Coü-i.IUM 
a . í t < 4 

Dr Vamycé 
'-o: .níteflo, rrii* M.rpcr.»! Deo ioro t. v rt. 

8 da t.rff^ . ri;. A t . i ftptfs. 20. 
D» Mámmrit OtlaniM 

«r.rt^Bia Cbaicot « bu&oti. t n m l n n 4a 
1K7ÍÍ5Í» «Jo. praüoa a* fmru. 
AalMa*», M ' 
t m m r n • do 
" í í W 

i!. ;m da molraWaa «a • • > aipao'aWd.1. 
<la ; ftaiyaata, n a i i . e om-irtoa a mo 
l».-itina ila l ln ;n». Teai 1G ni:uos d» 
ct-atica , f ruqubu tou os l i o s ^ i t a » >la 
Xliüla. ?av ia a Vi.niiH. 

Couanl to r lo e rea id .uc i a : larrfo da 
• é 7. em f r e n t e á egre ja . C o n a u l t a . 
de 1 (i.s 4 

C h e g o u n o v a r e m e s s a 
- I>A -

p G M A Q A D E L G L Q B 0 
Itemedio ellícai j a r a fuzer deaan-

par'-cer na miiiichaa o patino» do 
roHto e paia curar todua a^ erupções, 
tornando a cutis liranca, euave e lielU. 

V e n d e - s e n a 

C - A . S - A . L E B R E 

R u a D i r e i l a , 15 

M u l h e r do«nt« 
E' porque quer—30 quizer parstr, nne 

aa pilula» de Taytiyá \í. .Mnrato, quo 
ee vendem na 

Cnaa BAWU2L <fc H M P . 

K Í L L S J O A R i a 
a » R n - d a D . 

F 0 X 

U N I V . M E D . 
D r . D e s i d c r i o S t a p l e r 

Kx-aubstitato da 1'olynlini-
ca >reral em Vionna 

Kx-chefe do clinica doa bos-
pitues. < > ) » e r í i i l o i - — m o » 
l e - . t i i i M < l u « c n l i o r s i » 

COUH altorio 
KVA b. DF, tTAITVn.MNOA.lS 

De 1 ría 'I horas tia tarda 
TKI.IirilO.VK, 1407 

A R T H D R B E 0 B I E 
p-, o f t ? s « o r « l e F H A N C K Z e I N W L K Z 

X ecciona pratica o theorii amente. Ver-
dadeira praouncla yarlzion.d e loa 
drina. 

P r e ç o * m o i l i c o s 
, H SIDÍ.NT.IA, RUA S. DOMINGOS 

N. M—S. PAULO 

Dr< \ V . U a r d e n H p e f r » , 
niedico-opersdor a parr>ira Coa-
•nitorio, rna de H. Bento rj. 
(sobrado), de í IÍJ 4 .Ia tar I». T» 
lepbcne, 1013. Heei len Ia, Al» 
o.«.Ia doa Hau.k-V. n. 1, ata A» J 
Lera* do maakl e Hepjí, da, 4 
m. Urde. lelapbeae o. 4Ut. 

t 

a jt 
1 o , 

u«iho ai 

AhHitdíiini d » s t r l m i ç » ? 
C . 4 e u .m yomee. dias w n • aae £0 

T A L C O B Ó I Í O D E A S S I S = * 

Forra«la âodr. SYL VlOMAIA,d,»tÍHct» 
d&eetor tia MaternUadt ée ê. Pmtl» 

* V » 

hi A TtOV A ; ti 1.11:1 
• N C I . U Z 110 lii,-/ n . f . 
m k k a<), IÍOV W I . A af 

MP» Ji 

n 

Í V V.t m 1 I Í : : i 
» 1 1 
J a i s " 

JtnllOiM Í -I «I « H j 
1 (i):ir i* 
. i i» i . 1 Üfrl i 

C Ü M P M r i L E ^ H r ^ J B S 

FO&Únn Aix-La-tinai«--Is 
« '«• l i lu l (> r e s c r v n s 

J D L I O A f i T Ü H I S I l i J AB!í::lí & C O M P . 

P R O I ' I I Y i - d 

'Kl SI U 
1'HII.I: 

ATIVO M,I.IVI:R, I I I M K A \ SY 
R. AS MOI , I :SNAS VJ;NI;KJ.AS 

D e s c c b e r t a d o p r o f e s s o r M o -
t c h n i k o f t ü o I n s t i t u t o P a s t s u r 

d o P a r i z 

A s y p h i l i s (i u s i n o l o s l i a s VCIIÍ4-

• sy-

s . v p l i i l i s o u s m o l é s t i a s 
m i s 

Dentre as ITV loslias c«»nta^iosas 
philSs c as molcslias vem-n-its ü-> ^ . 
que niais apavoram a espreie humana. 
De faeto, se atteutarmos um monicnto 
nos estrados profutnl" . rjue catihíi ;i sy-
pliilis 110 corpo humano, so lermos at-
lenlamentr 'jtialqiuT descno<;Ao tios a» • 
rirlentes scrtindarios e ten.iarios da ter-
r i v l infecç-fí»), um wrdatleiro terror 
apoderará do nos <> espirito, dc in te da 
pos ibilitlad" lacilima com que podemos 
ser vietimados por cila. 

K não 6 outro o motivo da criação 
das intiumeras liçasanti^yphilitioas em 
todo o mundo eivili -ado. A svphilis fere 
primeiramente o indivíduo, acabrtinhan* 
do-o e devastando-o com o p !yph-.rmia-
mo das suas manifestantes maléfica^ 
rjue tem quasi sempre por litn a loucu-
ra, a paralysia geral, o tahes, as jiara-
lysias pareiaes e o aniiiquil.mi«uito com-
pleto do individuo. Al^m disto, abre o 
c ampo para a tuberculose, t ão pela 
dcbiiitaçfto j^eral do systeipa orgânico, 
como p« la ]>ossibilidade rle localisar>*«* 
no pnlinfto «i f ranquear o accesso á ti-
sica. 

Uma vez contrahMa £ difticil fugir ao 
«eu inartyrologío. Ataca todos os or-
gams, do cérebro ao cora«;ão, vae esta-
belecer os sutis redueto* nos pootos mais 
intiiiio^ «i<| ni/aau oiganismo e já encatx-
toado nuiím s.írerovc go.:imosa, já <lr»a-
brochando pela p.cilc e papoilas e 110-
•uios, faz sentir o sfcuju^o ^saUii. l>e-
pois de ter ferido o individub vae ferir 
a sita geração, provocando abortos e par-
tos i>tcmaturoi, com inhíc«;âo da tnuTher 
i|ue cuidadoaauiejltc esteudeu a sua mão 
de Co}•(>!:a ao syphilitico. 

O casamento do s>philitico 6 .sempre 
dgsa.trado c a sua cleacendeiicia, quaudo 
TTÍQri^tiirjiquiladiL durante a gestação, 
cresce atypica e retardada, com o iclio-
tisino e as taras nervotas. ijuc a tomam 
inapta á luta. 

0 tratamento da syf.hilis «5 lougo c 
dillicil. Fournier, o emi;;eute espectaliu-
ta, aflirma que o >yphilitico só se p^de 
casar ao íim cinco annos de um trata-
mento enérgico e coutinuado. 

1'KOPHYI.AXIA DA SVPIIIMS 
Hoje, porém, o pavor deve ser mcuo», 

pois, a sciencia está armada de novo» 
recursos para evitar a propagação 
terrível mal . Iv-.sa descoberta 6 devida 
ao espirito humanitario fio protessor 
Metchnikofl, uma das glorias drv medici-
na f r a n c y.n e u n dos luminares do In-
stituto Pastour de Pariz. 

(.) eminente prof« ssor experimentou a 
sua de-cobcrla, primeiramente em ma-
racos. l>ivi<liti estes animaes eni duas 
séries. Na primeira s<?rle inoculoii um 
pouco de puz proveniente «!«• uma uicora 
^yphilitic.i e meia hora de])OÍ.s a^plicott 
L p«jniada üo sua formula. Na segunda 
«5rie <Ie animaes fez exclusivamente a 

inocul tçao «.'o puz -yphilitico. 
Dos animao- la primeira -,«'rie re-

nlium contrahiu a syphillis, ao pa- -.o 
que todos «J.-» animaes da segunda série, 
• ' uitro de poucos dias apresentaram oò 
-ignues evidentes da syphilis. Era um 
verdadeiro triumpho ! Subsistia por»Sm 
mna duvida r. era de satj r MC no ho-
mem o i.ioto hh pa-n^aria identicaaieuto. 
i^oi então que um abnegado estudante 
de Medicina olf rcp -u o >eu corpo para 
< xperieneia. MjtchnHíoff pôde pois 
ter «i ultima vtr t ieayão da sua experien-
cia. Inoculou com puz vphilitico ao 
abenegado joveti heróe da sciencia e 
fez meia hora depois a applicação do 
• eu remédio. O resultado foi completo; 
o paeiente não contrahiu a syphilis. 

Fie*u portanto provado claenmente 
que quem tivesse a precaução de usar 
.ío refeiido remédio, poderia zombar da 
•yphilis. 

A PROPIÍS I.INA 
justamente feita de aco«rdocc:u for-

mula í'O rininente ^^estre e ninguém 
deve deixar de nsal-a, poia mais v ale 
prevenir do que curar. Das no-.>a.. <»b-
servações, que não podemos publicar 
por não nos ser possível citar nomes, 
iiascrit-nos profunda convicção da ver-
dade d.is experienoiaa de Metchnikotí e 
>fferecemos hoje ao publico a Vrophyli-

nu, vcncmido preconceitos absurdos, cer-
tos de prestarmos um relevante serviço 
ao publico. 

MODO DR l 'SAN : acompanha cada 
fra.-co um prospecto com todas as indi-
cações. 

PWICÇOS : 
1 tubo 1ÍG0Ü--12 tubos ÍOSOOO—Pelo 

correio 1 tubo 1«100. 

A' venda em toda* as Pharmacias i 
Drogarias do Brasil e em casa dos fa-
bricantes. 

I , . QUivIKOSS & O., rua Direita 10-Ü 
Sivo Paulo. 

< iscar 
i peti-

í .cm <j..e por parte de Artiiur 
Fer re i ra Kangel foi-lhe preuiite 
>;..o Uo teór seguinte : 

JCxiii'». :,r. dr. juiz Ue «lir«-ito da 2'.' 
vara c.vel e commorcial. Diz Ai thur 
' >.scar F e m ira Rangel « seguinte : 

1. que endo portador da apólice n. 
4 7, unif ida pela Compan íi.i «J»' Se-

guro-, AUiança da Bahia , na qual o 
aupplicante segurou o seu e i t a o e l ' i m f n -
to coiuhjercial, silo á rua de S. JJ-i.to 
n. 40, im.cuúiado a 2'J de Agosto do 
atino passado, requerei , - m «1 ita d<-
hoje, a citação da referida Compauhi i 
pa ia v > i j - l h e propòr a . Lente 
acção quiudeçcndial de cobrança -

2.' qne semente lioje v?»jue c í a ci-
tação da referida Comj/anh . je > factw 
de a'»- a jireieiite data ter i . «-mpre 
j»r->r t.rado pelo advogada o.iqu 11 >„ < o:t> 
panhia, «lr. João Dente, ; ; j . iva 
do snpplicaiite um aceónio, p oindo 1 ; 
tpie não projmzcsse a a< '-.m ; 

, que não obstante .t r na ap^-
li o d- s.sa Companhia uma elattsula 
prescrevendo que o dir-
dos a receberem o valor 
prescreve dentro tJc u , , i 

«l«i sinistro, o supplican' 
lon:,e dc calcular qtje i.p JI 
licitações da Companhia f 
artimanha para colher o 
nas malhas «'a almejada j.:-
na verdade 

4.) ao ser procurado 1; e o ar«nte da 
reièr ida Companhia para -er e-ta lo, não 
foi o mesmo encontrad t« ndo-sc au-
sentado para Santos, atim dc evitar a ci-
lação e a.^sim veriticar-s a pr» >ir.rij>ção. 
Nestes termo», o supplu. nte nao obstan-
te certo d ; que a clau- . i da apólice 
veraante sobre a prc.-ci . ção «'• nulla por 
ser coutra direito, além «' • ser a pres-
cripção matéria dc dir« ito consiituido e 
não ser objecto davontad- das partes con-
tratantes, voui perante v. exa, lavrar o 
seu protesto contra a Companhia "Al 
liança da Hahia» e requ» r que, tomado 
por teriuo o protesto, • : . me.>mo iu-
tinutdo o agente da ref«-; ( jiupauhia 

•ta capital e publica«i v ia imprensa. 
.... r- ..s a i . rimento. São 

>7. Arlhur Os 
c.a f i lado .— 
'ou. S. PauTo, 

ou'. Km 
• ho c-v f 
•st do t ô 
.t' . L.m í» < 

» dc-;* egu a-
fla apólice 

n .o da - ala 
iva muito 

didou e so-
Iwsscm uma 

si«pplieante 
• -1'Ção, — 

D. ao rr ot. A. Pede 
Paulo, 28 d» Ag dst o de 1 
car Ferreira Kangel. 
-Dvia ' lio D. ao íjI A. ; 

28 f'e Ag. s o de 1907. Ii 
virtude da peti>;ão e de 
tomado por termo o p 
segui» t * : Termo de I't 
ago.it'> «le 1U07, nesta cidi ' 
cm meu cartório, coropai^ 
O " ir Ferreira Rangel e 
formidade da petição re' ro 
respectivo despacho, qtf* 
parte integrante rleste 4 

ooiuo fio faeto protest.»do 
a pro. cripção da ap-4 . 
omittida i"Ia Companhi» 
liança «'a llahia»» a faver 
mediante a qual foi su^. : 
companhia pela importa ; i de ~l(> ''OÕa1 ''O 
e estabeleelmento canil :r< al do pro-
testante. K como assim •': lavrei esh; 
teriuo que lido e acha-. , conform vae 
a >siijii.ido. Ku Melchi edeck de Castro 
Ro a, eserlvflo subfccre- i, Arthur O' car 
Ferreira Rangel, Bernardo de Camo«»H, 
Reynaldo Porchat, R para íjue chegue 
ao c.oiiheciuieiito de todo-. ]>,î sou o o 
presente edital,que t-.erá afllxad nos loga-
res do estylo c publicado pela impren»a. 
Dado e passado NCA a cidade de S. Pau-
lo, aos 28 de ago-.to de 1907. Eu Mel-
chisedeck de C >tro Rosa, c.v:riv^o es-
crevi. 

J(-nt Afaria Vo u roul 

'i o r. Arthur 
-e que tia coti-

.'.'í >a e seu 
cani fa/endo 
rmo, protesta 

t^.n contra 
u. r427, 

• K u r . \ > Al-
o prote titite, 
• O ielta 

Aff «to gera i 
Paulo 

lillií í OS 
1 ara o Ustado uo & 

n o-1 r- • o 
. iJttjjOítt 

C u s l a v o H i i c k l i c u s o r 
M l i l O k U i í / . ] ) A l f O ' , 4 

Af/cti/cò". K m ( u i i i p i n a s , F r a n c i s -
co Cou to , r uu F r u u c i h c o ( j l y c e r i o 
n . fiii. K m HilMtirílo P r H o , Í>ioflf;-
r ichsMi iV l í i h b c l n , r u a .lo-ó JJo-
i i i fac io ÍJ. 

B e m e n i p r ^ o d e c a p i t a ! 
No dia 2'f do corrente vae em hasta 

publica, ao meio dia, na porta do h'o-
rum, a casa da rua da i>oa-Vista n. 04, 
de ae- õrdo com os editaes ;á publicados 
no Com io i*aulix1anu% no dia H. e no 
Kstatfo, no 'iin .ir. Chama-se a at tenção 
• tos srs. capitalista». 

J . D I A S G A L V Ã O 
Oiruririilo-deiittata 
ntadiii .ie iibeotutau^eiite 

sem plac.i (Brldge-Work) e em 
plara ile oiro, reliulride, vul-
coiiite, etc., conftccionadaa com 
material de l.1* qualMnde, a-di-
ilaa o resistentes, exccutam-aa 
com brevidade e a preço* ra-
noiveis, fiabineto e reeidaucia 

J .u<le i ra S . J o f t o , ú->Sob. 
I'ue 8 da n.atibã ue 5 du tar-

de. I azem-eeeervivoe em pree-
tai.-ões previamente coutratadae 

7 « r i d a i 
Cura-se a ferida por niai» vehlha e re 

beldf que eeja, torna» lo o rei dos do. 
pnrativne, o f.lixir M. Morato que se-
\ende ern M. Paulo, na ta^a BÃRUI L 
A Comp.! ' 

D R . S Ê N I O R 
r i NTiSTA —AMKitICANO 

R a a S . B e n t o , 51 

E M T A E S 
i : . I H . i t d e p r o u - a t o c u i i t r a 

p r e - c r l j > y S o 
O dr . José Maria Bonrrool, juiz de di-

reito da T vara eivei e cotcmerclal 
da comarca da capitai. 
r « M M M I M I 

C u i n > u ' a W v n t l i i a J d o s í «n r e -
t o r c M d i - S ã o 2 »11 <> 

ACÇOK5 AO PORTADOR 1>A C. MOGVA.VA 
A Câmara Synoit 1 dos corretores de 

fundos públicos de >.To Paulo faz pu-
blico que, nesta data, a Companhia Mo-
g y a n a de K» de F rr • e Navegação, por 
seu presidente sr. üento Quirino dos 
Santos, trouxe ao conhecimento desta 
( ' .miara Syndiral, j ara fazer publico 
que, mediante re iução da dit- ctoria 
em 19 de Novembr • de 18^7, foi deter-
minada a substiti .vã> das accOea ao 
portador, por outras uominativa^, cuja 
substituição sc fez e tedos os accionis-
ta-. receberam os certificados Ce suas 
acç^ee, ficando os titules ao pf rtador de 
nenhum effeito. 

Km 23 de dezembro de 1002, em vir-
tude de apparecerem X vetid«i açções ao 
portador, extraviadas, a Companhia . ' o -
gyana fei publico que eir,as acç 'cs ne-
nhum valor possuíam. 

Apparecendo porém cm juizo tmvi 
a , io para rehaver o valor de oitenta 
(80) arçôes ao portador já substituídas, 
a Companhia Mogyana vem novamente 
fazer publico esta declaração, para os 
cfleitos do artigo 13 do decreto federai 
u. 14Í>-B, de 2 ) de Junho de 1803. 

Secretaria da Cam.ira Syndical dc 
Corretores de fundos Públicos de São 
Paulo, aos 22 dias do mez de Ago-.to 
de 1907. Eu, João Pimenta, encarrega-
do do expediente, o escrevi. Ku, Ilenri 
«jtte Missassi, secretario da Camara Syn 
dic.il de Corretores, o subscrevi. TI. Mis-
sMSai.—O syudico, Kloy Ce rq a fira. 

A H N U N O I O S 

M a r i a C a r d o s o P i r e s tio R i o 

Antônio Aug !»to I' re» 
H o o seus fltii.jo. Alfredo i*iie8 
'tio Rio o família convidam a 
neue parentes e pe^aons da aua 
au fzade, beru como us da fal-
lei ida í>. MARIA CAI DOSO 

I IR^.S i O ItIO, a f8 istirem A minsa 
t|Ue ja ia tktíi-aneo le eua alma tn .ndum 
rezar t,a yé Cath .dra!, «exta-feira, "J'> do 
corrente, áe H boiae da manbã, dutiiao 
dia de sen falb cimento. 

Tor mais ei"e ucto de religião e iari-
dade confessam eternamente »fcra Je 
i idiH. 

Garante se a cura 
com ae G n t l a s 
K n t i i i i u l a n t e N , 
do dr. Bittencourt. 
Medicamento u a d o 
-'este illuatra espo-
Deposito : I'iodaria 

11. Vi.lro, 10$. 

1 • i i i 
na ejter.i-a clinica 
rialista de 1'ariz. 
Ai arante, rua I»:rc 

Cinco moendau «om eusfronngem invx 
niongíim do canna coia « a i / a g u a r -

da para evi tar dos astros. 
O vtain n;mjili'» r ruais rrnnoniiro at>- Aojt 

cihifiecirio 
Privi'pgiado e preuiia«lo com duas 

medalhas em S, I.uiz e Sü.ão n i pre 
mio4 mu ionaes sendo no Rio, S. Carlos 
e lguspe. 

l a v e n t o r e fabr ican te 

R A P H A K L S T A M A T O 
H m i . l o s é F o n i f i i t io . 

CAZXA 4 2 0 T U I . £ l ? U O N S . 02Q 
F.n«i. tele». .-TAMATO 

s. 1'Arr.o UKAKtr, 
Pro^resbivainentíi estío-He espaltiand • 

por CHÍP vnsto pai/. ; já foram adquiri-
dos per tu. s de -150 fazendeiros que 
atteutam it utilidade desta iinji irtaiite 
niacbira. 

C r s n ^ e f â b r l s s 
DE 

M A L A S 

I i n j í o r t a n t c M l o t c r i n . s 

cie a n í a n i i ã — á s ' 3 h o r a s «la í a r ü e — L e j u i s ü e a m a n M 
C i r a n d e l o t e r i a d a C n i t i t a l F e d e r a l 

l l uvo e ln iper lante plano 

B a D b a a o , 28 ü © s e t e m b r o 
' fi (t0V'liiidt'"/ /.oftírtfl /*'*!'Iftffll 

d i v i d i d o s e n i 3 p r ê m i o s 
ui i 

5 3 e s n t o s c a i a u m 

5 0 c o n t o s 

lirtoitli 

5 0 c o n t o s 

» ! * , 5 0 c o n t o s 
Bi lhete inteiro, 1 0 3 0 3 3 Décimos, 1 - 0 0 0 

A preferei.iln para n compra de bilhetes deita ^rundo loteria devo ser d a l i , 
por tode» os motivos, u esta anti-rn e «creditada AGENCIA GbilíAU 

<JH pedidos serão satisfeitos com a maxiuiu pontu.ilida is ; 
P 8 | U , aa , ofíereec aos i.r.1. («uibistas e vendedores couimisaõus 

vião esc -d i jus por ou'inf» ai/encias. 
A g e n t e s g e r u e s lia ( ' o i i i |>an i i i a d e L o t e r i a s Nin i o n a e s d o H i i t s i l 

de Abreu & 
P a o l » RUA D I R E I T A - 3 9 - ] . 

CAIXA DO COKKEIO. 77 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

P a r e c e r do IUÍ y ria Exposição d e S . Luiz 
Í A B R i C H 

Do G ü t i t d o d a l l i i l i ia m e r e c e n d o o 

d 

A O \ i A A X T l i 

M a c b a i i ü i ^ a r i i e s h à C . 
Sc r t .men lo completo ue malas 

qualnuer f»ajnato a um-wilio 
£eiieoialid.ide om mah : . .ano 

e oana«triuU;.a yava ^ i a j aa t ea . 
Ca ioiraí» para viu^» iu, sacijou 'le lona 

próprio» paia vi afiem <1 • mar-
Mal ao para oabluaa etc. 

r i í K t . G H S K M < O M r a i .Ni i a 

ü 5 -

p a r a c o n c e r t o s 
RíJA D I R E I T A - 5 5 

l ' . i l I . O 

«nu i i - a n i f » (io i I í o í o s 
Os fabricantes de tijolo*, reunidos em 

liga de resistência. re< >.v«:r »•» ou -.«. ain-
tes prei.ou na b- • 1 d j forno: 

Coro na, a 829000. 
Vnr/ea do I'ery, '11$'09. 
Tstuapé ate '"asa !'r.i;i--r.. .'IU:'1 :'l-
Det aaa Iti unca :ttá a 1'oi.to d t Con-

cei ú), aOí.OOO. 
V* i'on'e da »;.,-n«.- i«,-fi 1 até Carapeta, 

2-SO 0. 
Ive ('arapeta n > forno Gtf rino r.tota, 

.'7i000. 
|)e Gueriuo llroM nté '1'r.quar i '!' :GO'). 
Post'1 na Ponte ' r m l e , o i;..3to de 

ca-la mil .oiro ser i do 'Y••'U-'. 
As telhas ciiMtnrâo, postas na Ponte 

Grande, a 100-30- 0 o tnill-.eiro. 
E-ite au(fm»-nto vae funcf-ionar desde 

1.° do proximo d i Setembro. 
Prero (íeral p,ira todn.u. 

mojimmc^ 

A U T O M O V E I S 

F i ? ; A i T C 1 3 C O M E D I C I 

«le í i l t i L M i d 

R u a c»a L i b e r d a d e n . 1 7 5 
Acceitaai-^e chamados paru conducção de pa-na -eiris 

Norte, i.uz e .-oroí ai-ana, peloe preços -los i arr , i do pr,-r;a. 
Os chamados poderão ser feitos pelo no-so telephòne •> 

menHa([eíro«, í, rua do Comtuercio u. .'18, ou (lirectamente n 
L i b e r d a d e , i 7 * . 

Preços 

T e i e i i h o i s , 1 8 3 
para as es .1 , 'iei d r 

1 fiela com;.anhit d i 
. . a raó ' - ' a m a '->•» 

1 Õ $ 0 0 0 I d a e 

A S S O M B R O S A 

v o l t a p a r a t h e a t r o s , 2 0 - Í 0 0 0 

[ ) i : s c o b i ; h t a 

11111 I 

Capital 
Interior, 

n. elida 

;TA 
_ O N I F A C i O . 1 5 ] 

W&WLZ* 
Preço 

5 'KíO 
despu -bado p r oncom-

6*000 

11,'ái <U, m o r p h é n j>L-Io e n t r a c l i i d e J A M M C 
Mala uma cura rca;iáa''a nn --io da capital de S. Paul 
O abaixo a^bi^uado, solt nd » da ti rrivel mole-ti - inorpbéa, 

P.-stias peorea que exiatem no mundo causando tantos .of f r lmenta 
de. 

Durante tninba enfermiJade -epuí muitos tratamento-, entre 1 . 
illustre finado dr. U. a-ii(i>, especial; t.i i!a uiorpl.éa, sem int prod i/.i: 
t f t e . to . As.im, fui tucrnatlo 11 » Ho-.picio dos I.azaros dc ( juapira . < 
o tratamento com o sr. dr. Eourenço durante quatorze me.e» de e.'N-cti 
niento sem aliiviu para o w u nial. Km XovemUi•. do atin-i proxim 
tive a felicidade de . utrur 1 111 us > du nniaynjso .TAMIIIJA: :SC , r 
empregado nos doente» do Tf .-pitai, p j . lem do sr. n:er:t. .-.lm . n o 
accorao com o -r. rir. dlrector c.lnico do 111 mo. Hoje, wili meu jur.im-
.i-nto-me radicalmente nirario, 0̂11 de S. Heruardf,, conb- - -. 'o pelo p>. 
íi-ir, como pela aut- ridaik-. listru A ilispo-,ivâo du quem quizer 
me. Sc-;a ila par:e do governo, s 1 p f i i c u i No niestn> Hospital a) 
panliciros que seguiram o tratamento effectivo ão tam!:( m oljter a t 
pleta, (í por isso que peço que tm-ti atte-,t ido putilioado em t o d o . -

humanidade -oífv- \-ni salwr que o < ::trr.i-t., ri.: JAMBITASSU 
ar-in .: ter.i a bondade de 'liri^ir-se a 

A S N l . ' ' 

hu 

d;-, 

lo-

que: d.-
»lfred 
iejar me li 

M A N T E I G A U M Í M 
Agente das manteiga* Campcneza, Bra-

aileir», Pontalete, Veado e das prinri-
paes fabricas de ls«tlciidos de Minas.— 
P. BRAGA, commf»,iario « consigi.atario 
de gtneros nacioaaes e extiar.R^.ros. 
Kua da Boa Vista n. I I . caixa do cor-
reio, IBti, tel»pl one, "?• S. Panlo. 

A Pholographia Wolisack 
Acha-se provisoriamente no 

Largo da Só9 5-B 
V 

C n ^ a f u n d a d a e m 1 8 8 o 
todos os .systemas, trabalhos sempre Retratos 

garantidos. 

Nesta photographia estão guardadas todas as cha-
pas, desde a fuudaçâo du casa, para reproducçfio, augmeu-
t o , 

bal. estou pro 
o corpo que anula tem o-, 
higòde, j • eu h.i i.i perdu! 
tejar ma uforniaç«*es fn»»!:-

b . Paulo, k dc Mui"; 

gan lo 
íacs ria. 

pa indo 
talido a TI pa-.taa ls, 
escura, Ü HI clara» 
a r . delegado de S. 3 

Jaüiht 
Cha ;a-

o; i vista que «; s 
rA informar-se c-
o de 1907. 

I J m i o A d ã o » 
Oksi-RVa^^i s : O autor do renedio, appfllou jiara t « t -nçâo do íçov 

gera*, relativar.icntt .io preinio de «le» milhte* de fran o- i quem <* 
romedio p^ra a cura da m r p h ' a , tenho a ccrteza ri': g.uili-it-o, pf 

BUA.SSC cura rapidamente todas a» syphilis, causadoras d.i rnorph 
como o sr. Laurindo Adão, ^stá confirmada a cura deli A «ma ff i rant 
te declarada e simplificada. T e n h o d e m e n t o » impor' r.' ui meu ; 
e*pr<*s^es de gratidão de todas as classes dos doentes que cupcr iran 
é por i^so que chamarei sempre a .•itenção do gevrrno <y < fra e 
berta, que as academias das sciencias medica» não h j '.r im a r m a 
sejavel para combater a tal moléstia. 

O extracto de Jarnbuasstt está empregado em d i v r - ' - ho^j 
ta capital, Campinas, J t t n d i a h j . etc., com grande êxito. 

Os pedidos para remessa do extracto dc JambnaMÚ, devem ser 
á rua Bonita n. 22, 3 . Paulo. 

O a n l o r A . 1 ) 1 R A M ) . 

j . w r -
A- i:rt 

diri, id 

Elegancia, belleza e mocidadeí 
O t t f t n - i e , r r l n e i p a l i c t a ^ e r ! à « - i r > e t t ? u 4 9 d o s C A B S L I j O * 

qu. i» Ml M l * * » 

n e i n b r j a j M 

O T o n i e õ j I r a r e m a ettimu:a se tie.eiuien-o, evita 
e dá-'he» extraerdinario brllh". 

l i r a , rapidamente, as caspas, qoe eâo aa ca « de saa 'tTVla 
tin.euto prematnro. _ „ , . . . 

A lo«- i«o « n t l c - n r 1<-I«la devclv. aos caiel lo. bran-oa.-.!- I p-í Ti >i í i a 
f j r q n e nüo é tl t tnral) »na cor pr.rnitiTa, | a cujo resu >ÍJ >ABA • ' * 
l . s t a n t a cm nó frasco co ti ««v ando-se con, tea nao peiuiane:i ' .e,*aj a peaj»» * 
nociva Leceskidade de o . pintar. 

- - - t i c e a « n - u a a . _ * r o « a r l a s 
J . k K L K I I I ft í a l r i c a i t e % * ' 

l l l l l | > i M a i 
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COMMEROIO DE SAO PAULO — Quinta-feira, 29 do Agosto 3e 1907 

IMPORTANTE 

A O 
MALEITAS ? 

Exeollcnto emprego do capital cm Santos 
E S T A D O J>E S. PAULO 

" , O leiloeiro I f l l j u w M e u d c - i devidmnonto Hutorlsiido r0 1 ' alvarA «lo m. dr. 
| 0 í ü de direito da 2.' vnra dn oomttrrn do Santos, vendorú cm publico leiTi , c 
pelo inrtior preço que ulcançiir no ilitt 

3 0 DE AGOSTO DE 1 9 0 7 
O impovtante estubelcoinionto 

H O T E L S l P C C E ^ T Ü ^ r ^ l s T 
A . ' r u a 1 3 c a o M o v e m t o r o , 65 e 67 

O M A I S I M P O R T A N T E S U S T A CIDADE 
ICsto hotel estrt esplondidnincnto mobilindo, tem optimns «ci umii o ia • ch e 

illmniuudo u luz elcctriat, o Uui grtmdo o oseolltida clientela. 

LEILÃO—30-Ágdo-190?—LEILÃO 
Ék \ M • ^ ^ ^ ^ k ® credor pignoratiuio, a requerimento dc quem 

t \ y I N U " " feito o l.Iif I.ÀO, avisa u qnHOsquerpretendeu-
^ ^ ^ ^ dantes quc.no euso <lo 11R, haver licitantue, ntí 

o preçô du divida, que é de lH.ií2$õüü, rcqucreiA adjudicação o 1'nrá vantajoso 
accõrdo u re» peito dn venda, qtto poderá ser uma teii.ii parto oni tiinl.iiro ti o 
rct tant i ' n lontra praiio. 

g . BARREIROS & CGMP. 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

- t a S T O g r d r • •p r , m e , n w d ó ~ 
n a » febres palas tres, l n t e r m i 
tentes on sesdos, q u j se p ó d j 

. , „ , , afflrmar «orem alias o medica 
nicuto d* maior consumo e preferido pelos que eoffrom deste terdvol flU"oll» 

NESTE ESTADO : 
íar i ic l & C L I — P. \íu do Almeida — L. Qooiroz & G. 

E em todas as demais D R O O A H I A B a P IZARMACIAB 

ATTENÇÃO 
A antiga casa dDIUI!;KMIü W I T K S K S S M ? 

u m f r a u d e a var iado Eostimento de camas de dobrar , por tá te is , 
p a r u viatfoisi, propr ian para enfieuUeiros. carros para doente», 
o.treiulios-berço.*, em-rinhos-sport e enertvaitinhaB jmva or ian 
ÍÍIP, o r n a m e n t o s pava salas , cestos de todas na qnalidatlos. 

A CAMA PAÍlOSTÁ 
l l«> | ios i lo p e s u r l p l o r i o 

Rua Harechal Jeodoro n. 1 
8 1 X M J I U N A I . 

Rua d<> Seminário 11. .'>."» 

V e n d a s p o r a t a -
c a d o e a v a r e j o 

I . P O 

r t .b i icr . do moveis de vime, junco o canna da índ ia . 
Dosjntolm-se t a r a o in t e r io r pelo preço do custo. 

A K T T I G A 
Guilherme Witte 

F u t a l a d a e m 1 8 S I c p r e m i a d a p o r d i v e r s a s v o z o s 

Loterias da Capital Federal 
E S T E / A C G O B S J D X J ^ R X J L S 
u W ^ a . — w - TT . . a h i a i m V A M 1 ' A t O S O M 

Os mais importantes pre u m m 

ÜHiCÂS 
O S M A I H V A W l ' A , f 0 S 0 8 P I . A ^ O S 
,,u<- t e m d e p o s i t o n o T H I J H O I K Ü F t i U U i t A L d e 500:0ttl>4» 

Grande Loteria Federal 

- f O O CONTOS 
l . ' . \ ( r a c \ ' ã o c i u : i l d o c o r r e n t e 

X a i O t e x - l E t d e 

l i i l h c t c i n t e i r o , 

CONTOS CONTOS 
Extraccão em 5 de Setembro proximo 

Blt . l l l iTK INTKIRO, 6$ BH.HETE INTEIRO G* | 
lOüi t i i l o t e r i a J o r u s i p e n s i s i c o m 2 0 . 0 0 0 l > i l l « e l « h . 

L O T E R I A F E D E B A L 
U r u i i t l e c v i i n t a j o s o p l u n o 

r D i v i t l i t l o s e m e n o r m i f i Q eatlaV 
p r ê m i o s d e v ? w W I U U O H M f 

' l i i h c t c i n t i i i o . i o H o u o D e c i m t i H , i;S<>o<, | 
ExiracçSo iníaüivel em 28júc^Setemhro proximo 
A' venda bilhetes de todas tis Loterias da CAPIT/lL j 

j e do M M . 
A t t e n d e - s e e o i n u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i i i l o r i a r 

AM!.RlCA>AS, MLEZAS E l'll\\€KZVS 
O maior o mais variado sortimen-

to de S. Paulo 

k p r i a ç ã o permasuls 

Rua de S. Bento, 15 
S . P A U L O 

wnr~V,v? iTIL" 

AO mm 0R!C.\TE 
Grande a ru ia t sm de :ao -

r e i s nac i snass e ojrlrau^ol -
ros. B a a 4 a I ' un j i«So n , 3, 
c a n t o do l a r g o da Só. Depo-
s i to • officinss. rua do Quar-
te l ii. 11. OfAoinna da t o r n a i ' 
ro o niaroenoiro movi-ias a 
forç.i, ulectriva o que n o s ha-
bi l i ta a t i o t emermos cot^-
eorr?ncia « o s preços e no 
bom aesbsmen to de obra. JPe-

• - — dimos verl*ic« :em 01 n e s i o s 
a r t i g o s p a r a se o r i t u t i r è m da r s v d i t e . Tetnos tambeat g r a n d e ssv-
t i m e n t o de tape tes , o isadss oap-bchos,espelhos, cor t inados p a r a oiina, 
c o r t i n a s pa ra j aue l las — P R E i O AO AX.CANCB D E TOD iÊ 

Casa dos srs. A c o m t a 

AGENCIA S I 
i » t o 

Oliveira Filho & C. 
( F I L I A L ) 

1U, h Çüinzs k Kdvgáre, 2T A 
Tchflwite, otíi Cai.ra tio Correio n.63ti 

C a s a m a t r i z — I t u a <1 «> O u v i d o r n . 5 0 - K i o 
- — - —gjjgygS" — -

X - S O s T J E J I - I O - J H 

ROJE 

P o r 3 $ 0 0 0 

S A B B A D O 

« • * • p u r u u g a r a n t i u d e s e u » p r . m i o s • * » • 

Sahbado, 3 ! de Agosto 
I 

P o r C$000 

AMANHA 

12:00e$000 
P o r 2 9 0 0 0 

Grande e extiaordinaria loteria — 31 DE AGOSTO 

Contos — l O O — Contos 
Por 0$000=Bilhete dividido em sextos de 1$000 

bilhetes inteiros desta colosal loteria adquiridos no lmlcito da n^encla da rua 15 do Novembro, ti-11, são acompa-
nhados de 11111 tiilão que, sendo sorteado com a centena do 1." prêmio, terá direito a 11111 valioso r e l o i g i o «Io p i n l . i 
de ijtio s ío concessionários Wornis Irmão», CASA MICIIEL, ti rua lõ de Novambro. a qtio se ucli» t.unI .111 oxp ^ t i u* tjtlO 
\e t r iue desta felis n^eucia. 

Q - K / A l s T I D E S S O B T E I O S 
!1 h Agosto — C o r i t o s - tiS&IMI 

Saldiado, 28 de Beteniliro—Grande e extiaordinaria Loteria Federal 

: 0 0 0 $ — ( E m 3 sor te ios) 
J*<>|~ i o r S < - o o t l i v i t l i t l O M c m t l c i i n u m «Ic i S u u i i 

, (Jhatuamo* tt atleiirOn tio ptib im puta nsle uti/w /un/c /ihrno qnr, alt'ut <la< •'»' nortr* tle ~it/.0't >$<1110, '5.00')?i00'> <• üf:OOOSOOO t »i premiaiLi* a» centenas Ho* matar* * prêmios > os •> "mu * ihiploa <• .»<«</>/• 
P c d f t l o s a 

j R U B E I M G U I M A R Ã E S & C . — M 1 5 k tata 3.0-3 
< \ i l . \ l l II , 6 1 7 - S , 1 ' u u l o 

1 quf sendo ou única reprcueulautcs da L0TE1UA FJábEJtAL, em S. PA ÜLO, offereem tis melhores vanla-
1 getts itot srs. a t/entra e cambistas do ili eriur. 

wmÊKsmtmmmtmmmmKmÊntsiaammÊtmmmm mtt • a — x . » — > a 

ir 

P O K HÇ0O3 P O R a a s o a 

vi s r c u r t o 
LOPES mm & c. 

l i . ('fiioral Carneiro 
l ^ r . 8 

H Ã O P A U L O 

a O ^ 
f 

l H A 0 I b j ® 
(í? 

*- SM 

c z. 
o o 

h> O < 
P a r a s e r r a -

d o r e s , a ç o u g u e » 
r o s , j a r d i n e i r o s , t a - \ " " g 

n o e s r o s , s e g e i r o s , f o S h e i -

Dia 31, 10'J CÕXTOS por (1S000 
! 1 

M l l A . M : l , E ? A M ! 
Esta citi,a distriliue i»or sua centa niais 10 ü

iU de prêmios 
na ' l o t c r i ^ H l c d c r n c i i i . 

Piitíu o l ) i l l > o t c M b r i t n c o s comprados IA, que tive-
rem a terminação do 2l prêmio : ! 

K o t l o l i r o quando a terminação do 1" e 2" prêmios 
for cgual ! I 

Dão-se TO úc desconto c as vantagens ucitua desoriptas 
acs seu- agentes. 

2Y-A, Rua Cuinze de Novembro, 27-A 
g r a n d e 

En loter ia do S. Pau lo , cztrr .htâi . ho» t?m, fo i vendida poi-
sa, n fe l l z agencia—n. 3 ó 5 £ 8 

A 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
Eicriptorio central: 

1 B 3, Uns Direita - Larp ds Sé 1 1 

S e i ' i ; ã o p l m r i n a e c - i i t i«.-;i 

AVENIDA RANirEL PESTANA N.' 125 

d e h o i i r a e n i c d a S h a ^ r Ã 
p r a i a © o í r a n a s e x u o s i ç o e s d e j j 
S . ^ a u l o c S . L u i z . 

/ r o s , e t c . Vendas por atacada e a vareio. 

» , b W n P In 
1 6 

0 

F I I J A L : -- E C A S. B M f i I I . 7 5 - A - S. PAÜLO 
Mairiz:—2-J, Una Sete de Kettmliro Rio de Janeiro 

< 'a.-a de compras : 11, Ijoiiii-vacd du Templo — P A R I S 
(Irutalv .-o: time .to de itnarda-cl.iivii-, s>>• triunas f. hengalas. In on-

testai/Intente r a casa '/ue vinde maibara'o e ijw tem o melhor i.,or-
ti - ri-to. 

w m h s E Ã 

A. Revel, Thiers & C«ia 

Grande oíticina te cGsturas e confecções 
PREÇOS 1M.ÜOAVKIS 

p ã ^ B Vestidos pura s e n h o r a s e meninas 
A C C O T A - S K e i i c o i n m e n d t t t i u r a v n a l q n e r i o g a r d o I n t a r i o r 

APUHAUO GOSTO e liLKGANGíA 
m m n S B A M B E R O - R Ü Â S. BESTO, 6 8 

i 

ê • 

H e c y ã o i n t i i i H l r i n i 
í o m s 

( 8 ' 

Eni-ereço teieyraphico: BARUEL 
C A I X A P O S T A L , ( i t T M l i i v i M I O N K , 

» 

S . P A U L O 

I ' l o \ i i l i o «fe d i a t | U Í l . l o . K x t r a r t o tio t i n ! - 3 a 
t o , K l i x i r a r Í N l o p c p l i c o , 1 ' a s l i i l n t s tl«- uru.iia- - C 
r o c o m p o s t a s , K l i x i r d<> c a s c a p a >,;miaila S T 

I v 
• 

:omi»o 
c o m p o s t o . 

F a b r i r a i i l c s d c a g i t a s d i s t t l l a d a s t unt t-ii-
t i a i l a s , c o n i | ) t ' i m i d t ) s d c t | i i in i t i t ) c d c t o d o s 
o s o u t r o s s a e s . K \ l r i n i t i s t i n i d o s , f n s t i l i i u s 
m c d i c i u a o s c d c t o t l o s o s p r o d u e t o s d c 

C a i i o a 3 V E © í s s s 2 : a ô i : 

Caixa íioctal, 64 Telciibone, 20 

l 
4 ) < > < P ^ O ^ 

i e l & O 
S . P A U L O 

s 

. BK IIIWIJIW1 JHIIiilJII 

e i 
* < 

L i i í I U 
há. i - ^ V Ü J l ^ O 

W j 

q u e a s l o t e r i a s d t - S . 1 ' a i i l o s f i o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s c g a r í i n i l t i a s 

Ffj, 

V fc f l 

Ú n i c a s qi>p. i i a . a , n t o d o s o>; s:»sr- ; < r c s e m o i t i cno r 
a O Í E S S S O O ^ ^ - O 

AMANIIÃ^SKXTA-FKIR > AMANHA 

1 2 C c 
P o r 1 9 3 0 3 i?or 

1 C M n O i : : i H T K P , I ! ! H O 
E.i trarçüo du t/midr e /io, ulrti loteria—Prêmio maior 

o s 
«a . pTf -g 

ShírJl 

IV 

' * ±Â 

" j Â 

G r a n d e a o r t l m e n t o 

C O H P . ^ A V I I S T A d e E L E C T B I C I D A D E 
K u a d e 8 . B e n t o a . 5 5 — S . P a u l o 

1 

f f i v ufat < 
B i l h e t e I n t e i r o í . ^ 0 0 0 I . i i l i e l c i n t e i r o « # 0 0 0 

Pádos as§ Spiííes feraes 

G. F 0 H T 0 Ü 3 A & G 8 M P . - S . P A U L O 

A Livraria Magalhães 
Ar: t ' n ' l e rt-ce! e r o D i r c i o n a r i o d» í /11-

g n n P o r t n t ç n c ? » í(»iitv:ii(lo i n u i t n s t e r m o s tc-
t t 11Ulíuiitf i u t r . luzi i los n:i I ng t in . I l i torin 
l ' o s f o v o a c a t i v o s c m o d e r n o s , biof. 'r»p!iia tlc 

«-v.íáv | ' «T8onagcus no'av».Í8 ntts iiMittstrins, | .o , i t :ea e 
• f í j s r r e t v i n f , | o r H i m õ r s d a F o n s e c a . I vol . r l t 
^ I2(<0 f.»'4inn« e I WiO yr^-tf*™*. rntii tf is f<d>•ri-

d a s o < tu t i < . ' » n t ' j t ncndc rna> ;üo d e p j r c a i i n t : 
do i ra r ln , S ^ ' 0 ' f f l . 

A ' T f n d n t n 

L 1 V H A 1 I K A M A G A L H Ã E S 
U n a tf o C o a i w c i c i o . m <a 

Ki iOftACO C IfiTEÍ , 'VOS S M " * ( | N . 

d Dî arâ c ] àmm Ilomií opathica 
j . m i m u m m g o . . 

OLEO l)K FÍGADO DK UAOALIIAU 
( M C K B H U I H A ) 

tm l.omr;oratl-. 'a tem posto, nf»m '.lisiro ? tem die ta al^uiu^. 
i-esas-voj» a u i s j e 0'1 d i a . tlj^ois. 

CURASTHMA 
Ciur.i as b r o n c h i t e 

a s thmat i cas c a as thni 
po r m a i s 

an t iga que seja 

E s s ê n c i a o ü c n t a i g i c a i 
Ini t . iütat tco con t ra as tio-' 

res tlc den tes 

PARTÕRiüÃ 
M e d i c a m e n t o dest in ido .t 

accclerar sem inconve-
n ien tes c, por tan to , 

sem pe r igo c t r aba lho 
d o pa r to 

Cbenopodio 
afitelm?atico; 

P a r a expeil i r os 
ve rn - r - das crianças setn 

causar i r r i t ação in-
tes t inal V ^ v <= j - I 

l > e | « m i t a r i i m 
tM S. MVLO 

H f l W i a l K U n s 4 a O n i t a n d a , 7 4 - F l i o a p i c i o . S O - O a r i t r a , 8f> 

í f a r u v i * v . jiIÜ D £ jakeuio 

ln',, '• •• mritirrmrnto 
rxtn-i t o * i „ . , . . . \ 

..•••••..l.tsi,. . ' \ 

IV, ; £ \ 
eotliio |ilnt»tr il- li^me rr.', ' , " „ . ! " >' 

FOULfíESiNA 
Remei io iicroic» as 

llorcs brancas, 
cnr.i cer ta e r.td.^.il 

VARIDL!H0 
1'ifticrvaiivo cmtr.v a.* 

be< ijças 

PALIJSTRinA 
( lon t ra o i tnpaluJ i 'no. 

pris.lo de veut 
niolcsti.-.s - io cs tom i \o 

r i: sonim.is 

LIGÀ-GS80 
p o d e r o s o r cmcd .o qa» 

liy.t i m n i e d i a t a m e u í e 
os c ó r t t s c cst.tMíí 

-s l»c 

J ) c p o s i t : I f l « » 
KM S. PAUt» 

B a r a c l & C« 



M ter saúde? Beto 
U m v a i i a i l o N i u l i n i f i t o i lo t v i u u ! * » (t * f o t i l / o a i ra l iu i l ios . do 

a r t e ) , p e r i t a s p a i a s c p a l l a i n s , | ic<tr<ta>,«. v i m » , n a » * , g r n f l e d e 
C o i t o , « u c o n l r a i » i - 8 « p r e ç o s c o i i . i - i a t i . n u • 

h a k h o r â r i a t a v o l a r í 
6 9 — Rua S a n t a Ephigc-.nia — 6 9 

M . P A U L O 

Madeiras estampadas 
l ' l l t V I . M O ( Í I ( > l S . 4 J H 4 

Pií.tlir.-ee aüaiirüvfiir.iuíilc :í t>rnaioPi<t«çllo inturns do oiii-cio», 
pnilfn4o «er pititaii.i. 011 e n v f nir»<«i. OuV.o pouco superio. i .»-
duira lisa o juml»z..i'i uni i.nJo rffvito, tomlo «'.'".o já i.saím om infll-
tos prcdioa desta üaniUÍ o <to interior. 

T a n q u e s d © m a c i e i r a 
Mais barato. o nnriK»H iij.tí.H h viH.tr que os feiro. 

Soallios, íorros, molduras, etc 
P i t t ' < ; o s h i : i h z i i t o s p r e ç o s r k i m z i d o s 

XAVIER OA SILVEIRA & COMP. 
E u g . u h . i r o . iuduulriaei. (Casa fundada «m 1901) 

5 9 - 6 1 — R u a C ã r n e i r o L e ã o - 5 9 - 6 1 - S . P a u l o 

C A S A L O T E R I C A 
Commissses e dssceHt9S--Àggneia de tofes as loterias 

1MANGI0 RODRIGUES DOS SANTOS & COMP. 
1 ifts l o t e r i a s do S . 1 'aulo , pa í j a - s c o m e s m o d i n h e i r o n t o d o s oí; 

b i lhe tes b r a n c o s v e n d i d o s n o v a r e j o o q u o t e n h a m a t e r m i n a d o s im-
ples d o p r ê m i o e q u a n d o a t e r m i n a ç ã o d e s t e p r ê m i o f o r e g u a l á 
do 1'. p r ê m i o , p a g a - s e o D O B R O ! 

O s p r ê m i o s v e n d i d o s n e « t a ca sa , 011 por s e u s s u b - a g e n t e a p a g a m -
se i n l f i i i a i i i i f i i t o n ã o s e d e s c o n t a n d o nt-ni o i i t i p o s l o t io y o v r n i f » , 
ti except,'Ho d o p r ê m i o m a i o r . 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 

S u c c e s & o s o b r e . . . 
D u a s s o r t e s g r a n d e s e m d o i s d i a s ; ! 

S e m r i v a l O G A T O J 

s u s e e s s o ! ! 

STO 
Ainda na sexta-feira, 23 fio corrente, esta feliz agenc ia vendeu a s o r t e g r ande da LO-

T E i í J A I >10 S. P A U L O , que coube ao bilhete n. 1CH2C, premiado c o m 1 2 : 0 0 0 í > 0 0 0 . 

f 

Os bichinhos 
Houlem, pelo Kio, doa oeuleaa '• Vc 

r por São l'a'ilo, 4:í8. 

FATIA HOJE 
I ' . i l j > i t < l . i l O n t f r í i c i a 
t 'raâo, jncriri o hmrn 
1'iouifitl inni gran li? iV-nta. 
So por ao.t-o não iler-m 
liarei na ditga íorto m u r r o ! 

O u t r a sorte grande N / 2 8 6 7 3 , prsmiado com 3 culsssa! u m ás 

50:000 
J a l o t e r i a d a C a p i t a l I V d e r a l . e x t r a l i i d a h o n t e m e v e n d i d a p o r e s t a a g e n c i a , f ó r a d e d i - c u - s i í o a 

m a i s f e l i z , c o m o p r o v a p e l a s c o n s t a n t e s s o r t e s g r a n d e s v e n d i d a s e m m u v a r e j o a p e s s o a s 

c o n l i e c i d i s s i m a s n e s t a c a p i t a l e i n t e r i o r . 

t 

A B I L I T A E - V O S 
L m 3 1 d o c o r r e n t e — L o t e r i a F e d e r a l O u t r o s u c c e s . s u n - . s r e s e r v a a s u r t e d e 

) Q $ 0 0 0 - P o r 6$OOQ 
S m 5 c i e B e t e m b r o - L o t e r i o i d e E S . P a u l o 

D I 0 0 $ 0 0 0 — P o r 
P a u l o t p i e t ê m o final d o 2." p r ê m i o . 

Em 28 de Setembro— 
1 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

0 9 

P . i l p i l c » d o M . - t l n c l i i n s 
ItorboM". a*/ i i o . '.'.»•« 
São di - ras tentad jre*. 
— l-ãigrHCiu, rioll** rc lobra 
l a t i anime-, '• «urÚH fuliz ! 

<á paia miui 
S im o 'jtl' > 
iViilo privar-me 
Do pieai o p a i j l 

' I I C O 

T e l e g i a i i i m a s : 
C A I . A . i f t t i 

. M A I S T C I O 
H. P A ! 1 , 0 

3 s ( ) Por I M O O 

< l ' t i i i : i n e s t e I ' . r s t a d o ) 
M u a o u - s © u e l i - e i R u a 1 

Tem hOiiiprm um variudo sortim.8n!n dentas lindas 
mel! o re . que qnaesquer outras iiioliiliu» ent')fflil:n. 

Impcrfacão direefa-—Praços baratos 

j Q S é B o n i f á c i o , 12 
u eo...modas niobiiia. c 

L O T E R I A S 
Federal e 3. 

(Casa 5a to Freto] 
Loteria Federal Loteria de S. Paulo 

HOJE AMANHÃ 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 1 2 : 0 0 0 í ? ) 0 0 0 
POR 2'3'JOO Í O i l lSíiOO 

,s. J'AUL0- •"> ilr Sdnnhro 

L»i ol clc Agoòtu, LOThllI L i E l ) LU AL 

3S0nn 
r o n o c o o o 

® U S Ç Í 1 — _ V a g . v s e o inesn.o dlui.eiio a tO'.lu* j s billiete» 
W W I Í í W liranens dn loteria de S. 1'aulo vendid s no va-
rejo desta caau • que tiverem » leruiinavíu «iuiplcd d jnc^un-
Uo prumio. 

OE 
C i t a a?enoía è a que melhoi-s* vantagens otrerocsaos 
r ts a x . n t . s do intci-ior. tanto dia loterias d» Capital Tede» 
ral cuiro da Ha S. Paulo. At tendi- e a pedidos do Interior, 
qu . s e i - í o remottidos oom t^d.-i a hr.vidade, 

Iitntas. ordens da extracçõos e prosrectos sSo remottl-
dos err-vtnitami:i'.e e com toda t»u i'aridaile. 

' Todos os pedidos do interior d.vem ser asompauhaloi 
com 7 0 0 réis mais ( a r a o torto do cor.eio . s . r dirigidas 
ao agente 

A n t o n i o T a v a r e s 
T , ; i i ' | > i i « lo 'l'li<.-j««»ii-.», <j — S . P n t i l i ) 

£uderc^0 t . le^iaphico : OAXol'Ut'1'O — Caixa do Correio: 101 

r - fs .n .Mfci juasLSh 

Comnanhia Cooperativa Canstiüctera e de Credito Popular 
H O C I K U A l ) 10 A N O N V M . V 

13 , P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( s a b r e - l o j a ) S . P A Ü L O 

C o u p o n s c o o p e r a t i v o s 
Os »-'<»ti|»«»ii« c o o p e r a t i v o » ! participam niein iimenta de um sorteio 

Com 10 pre<ni'is de 'HJOVxpt a lni<*)0, K' ljotn lembrar se 'pia o ••i<il,.n J / 'rali 
i" nada custa; !jns'a fazer suas compras aumente t as c.i^as qne os distribuem 
KiKtuitamente aos sem fr«>;ueze8 a titulo do I rinlis. Todoa od cuiipons cnopera 
t m l tjtio nSo forem pren iados no s .rte;o meina!, aão trocados por bomt* coofe-
rufi! os —operando a-sai n su.i /irtmrirri ft-ii,in/oi trün 

Coupona cooperativos representando mm mil reis d . ifa^tos «Kectuados são 
trocado, por um l i o n u a c o o p e r a l i v » . 

Os b o n t i n c o o p e r a t i v o s parti ipam de sorteios somanies que t"m lo-
t-ar ao-< salibados, s tn lo aiuurlisado e t : cada «j i te io um bônus pela quantia de 
«.-cm m i l í é i n . 

Os grirteios aemanses durarão o tempo necessário para eniii-ão d» IO.OliO Lo-
o u . 'ine fornsam a primeira »< ric, tendo ent.io lo -̂ ir o ultimo sorteio dos bootu, 
cujo prêmio é a c r . a do valor do t l o z c o i i I o h d e i O í h . 

l)epois deste ultimo sorl i io os bônus e.operativus qua nDo foiar.i pr> nialos 
(«rão trocados por Ayiolica Virfinn, effect>iando n«im suas«/im<fa trchi^fon» tção. 

Cem !>onus cooperativo, dão direito a urna A/.uU^t Vroliul. 
A. apólice. l're liass 6.(c • !a»aitic«da« eiu series de cem 6 participam d . 3-3 

®rteios—sendo amortisa' 'as ' .ida uma por h>n • tito • le r n s e recebendo • ada 
U s a d a s ultimas sorteadas, u m i cas:« no valor ile q u l n z r c o i K o n d c r í l s . 

I V d i r , « • x i i f l i - . oconpon cooperativo, * a economia bem tntenJida, bem 
Mtcpreiiendiüa, '.e :i calculada, porque vos f a v r e c e : 

I. Iteceber no tim de cada m.z um dos prêmios do coup jo ; 
»." Receber rada semana os cem mil íéis do bonti. ; 
3." Partienp-ír do sorteio ds rasa de f i e s c o n t o » ; 
4.° KeceN r oma Apólice Predial que ser* amortisad* por nm coat j <1. K i t ; 
$." f o r m s r om dote para sens filhos rorn as Apólices 1'redlaee. 
K tudo isto somente com perseverança, < om boa ront ide, exigindo os coo-

couipratido somente n a . casas que dioUiimem coupon*. 

M a i s u n i a v e z es ta a g e n c i a p r a v i n e nos s e u s i a u u u t e r o s a m i g o s o í m g u e z c B qu<?, aclu-'t!menU-. i .o 11̂ 1. l i d e S, 
1 ' a u l o ú a q u e m e l h o r e s v a n t a g e n s olTerece, c u u i o pó-Je provar a tod^s aqia-i lcs «jue u ei Ia l n i n a i n e j i u o s .-.•;uí | . c Idos. 

- A . O C r A T O P R E T O 
A m n H fe l i z a g e n c i a do S. P a u l o . ^ ^ l ' e d i d s a o a g e n t e c in S. r a u l o 

H n t o i i i o T a i r a r e s 
Caixa, 464 LARGO 2i0 TISES0I2I0, 9 í:i telsg. EATOPRETO 

Im PajiO m Gcmpany Ltd. 
f t t t terreiros, eoalhoa dè amiazc-ii* • 

por ios de pieJios. 
25$'»'-o pot Quartola pata ancammeQ» 

da- 'le 1 até 18 fji «rtolas. 
20$000 i<or quar to la para l'1 quarto* 

Ias (lotação do 1 vagBo para cluiã), 
S. I v a - :7 ds Ako.-io de l:K»7. 

u . » ; i í a v 
i• • ips-nta.ite -'a companliif. 

Q u é t l a d a c a b e l l o , 
C a n i c i Q 

o o u t r a s i : io l f>< hn p a i a s i l a r i a m 
IÍ0 S.YstfcllIu pil(l»<) 

•S?o curadas r-jm o r.-o da t j o ç f l t i 
A l a r : ; v i l l i o - . a , ,'üiur ia do dr. Al« 
vea I u n a e preparada pe o pliarniace t-
ir o itocha A/.evedo. 

A' venda na J - M i a r i i i i i o i a . N u n 
m a l , á rua 15 de Novembro, 5y. 

M A E CA R E G I S T A D A 

CARRINHO 
E 

A l t a novidade 
E' o íijtparelho ma i s aperfeiçoado e prat ico ate hoje 

e m p r e g a d o nos terreiros de café. 
Mane jado por uma só pessoa, faz cm um din o ser-

viço de seis homens, sendo, pois, recommendavcl , pela-
g rande economia rjue iealisará nas fazendas dc café. 

Peçam catalogos com todos os detalhei aos unieos 
depositários : 

I f f 
0 fl 
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RUA DE S. BENTO, 
f 3 . P a u l o 
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Companliia Vidraria Santa Marina 
Í S T A D O S A O P A Ü L O 

M m m de At iUA B M â X C A 

f e ç a B j a j a n t e a o t c o i p o i s c o o p e r a t l v a i l 

A p p r o x i m a n d o . s e u e-pocu e m (jue sompru l i rmamoa 
os n o s s o s c o n t r a . - s para f o r n e c i m e n t o s utinuo?9 , v i m o s pre-
v e n i r nos uo.-aos a m i g o s h áquel lea i | i to pn-t- nderem con-
e y i u i r das g a i r a í a a de no.-sa prodncção , que nos a c h a t n o a 
p r o m p t o s a a t tcmler a t oda «• q u a l q u e r necesr.dade, n ã o a<) 
d o E s t a d o d e 8 . 1'ituio. m a s de todos o s da Republ ica . 

T r a b a l h a m o s e m v i d i o v c r d c e s c t i r o e ni«io branco, 
p o d e n d o prodilz ir 4u m i l garrafas por dia em t"pos d iver-
ao3—3endo reconliecidi i q u e a sua resisi- ncia i super ior aa 
de procedcnc ia ôxtrntigeira. 

U s a a S t ! O 

" D O D R . A f 

É £ 
ta v s d a » 

O ú n i c o l e g i t i m o c o n f o r m o < j u i z o s e n i n v e n t o r 

Fundição do Braz 
F U N D A D A E M 1 9 9 2 

dfficinas mccanieas-Fundiçãs da ferra • bronzi 
14, RDA CORREIA DE ANDRADE, 14 

l a i x a p o t U I , 4 0 9 8 . P A I LO T e l e p l i o n e , 4 5 3 

F. AMARO 
C o n s t r u c t o r d e m a e l i i n a s p a r a l a v o i r a d e caiV, o a n n a , a r r o z , as-

s u c a r o a l g o d ã o . E n g e n h o s p a r a s e r r a r m u d r i r a , s e r r a s c i r e u l a r e s au to -
n i a t i e a s ; s e r r a s a m e r i c a n a s i r o d a s h \ d r a u l i c a a ; t u r b i n a s , «te. l m y o r t a * 
t i o d i r e c t a d e t u b o s p a r s a g i i » , traz e c x g o t t o s . 

T e m a e m p r e ena d e p o s i t o , p a r a o o n s t r u c ç l e s <le p r é d i o s : T l g a s 
] d u p l o I , t r i l h o » d e a t o , c o l u i u u a » d e X e r r » f u u i i d » . e t c * 

E S P B O I A I Í I D A D B T 2 J h . 

Original Fernet 
MILÃO 

n ̂ u m j j a n y it 

0 d r . K f c K N L T v i v e u n o e x p i r a i
 f

l j s ^ c u i o X \ * í . F 3 t u d i o . 3 o e i u p r o c u r a r 0.3 in»,I«j3 a i . t - 3 

1 .. .. . . . i _ *3r« x a m u m 10 « . ••«•n — ' í v r - . 
A i ? 1 01 ioiigí! vila FE1SXET. a o p r o l o n g a m i n t o d a e x k t c n c i a ir.:-

m a n a , c o i n p o z u m t-lixir q u e i n t i t u l o u 
E s í f licor, q u e loiuit o r o m cjo s e u i n v e n t o r , o < -le1 : c i n c l i n o s t tcoo F K K N ü T . r e m 

j a e p a r a i l o c o m os m a i s r e c e n t e s proces-«.9 <l« c h i m i c a . sc< u n d o a s . t u i a r r c c ittt m a n u " rir»í i 

0818(111 PEBSET COIMiT. 
E l l e c o n t e m , c m d> ses c o r r e s j o n d c : . t > a o s d i c l a m t s d a s : i , u c ' a , o s s u c e o s d a q u e l l e i vo -

gc taes , q u e t u n a e x p e r i ê n c i a d e m u i b . s s écu lo? o a a u t o r i d a d e d e i o d o s 03 m< |j« d 0 r n ! r , | 0 
r u c o n h e c e r a m d e a c v a o g n a i d e n i e n t e be-netica n o s i n ' . o m m o d o s d o 0 { ' . a r c l L o ui • i t i vo d o -
t e rna n e r v o s o o d a c i r c u l a ç ã o d u s a n g u e . ° " ' * 

A s s i m , a p e s a r d e n ã o s e r u m m e d i c i n a l , o F K B N K T , c o m o v . -m prq>ar . .< lo p e l a O r I t r i n - i I 
F e r n e t t o m p a n y , c o n s e r v a - s e s u p e r i o r a q u i d q u e r e s p e c i l i c o n a s d o e n / a s d o e s t ô m a g o 9 d ó i 
i n t e s t i nos , d a s f o r m a s r h t u m a t i c a s e g o t t r s a s , n a s f e l t r e i i n t o r m i t t e u t e s 
h a b i t u e i , n a e ' e p h a n t m s e . 

ú m a l a r i c a s , n o c a n g a ç o 

S e r v e a d m i r a v e l m e n t c c o n t r a a f t h r o a m a r t - ü n , o c o l a r a e o n : a l d c tu r . 

Ú n i c o c o n c e ? - i o n a r i o p a r a t o d o s os K.: tad .3 dr, '.; í i l : 

E. ACQUARONE 
do © o s ^ n i s n i 

S . r A T J L O 



! !• Intuito 4e dar logar ao aovo sortimenta da estaçflo 4a ontomno a popular 

IRMÃOS BEFINETTI 
Rua General Carneiro, 15 

( A n t i g a J o f l o A l f r e d o ) A p o u c o s p a s s o s d o l a r g o d o T l i o s t t ^ 

Fará durante o mez de Julho e agosto grandes redueções de preços em todos os artigos que compõem 
o seu esplendido e colossal stock de fazendas, brins, sedas, roupas brancas, ternos para homens e crian-

• • • r * • n •• . i | j « • | I ! ; J « J . " S f i C N n 

MBARDA 
cas, chapéos, damascos, perfumarias, etc. Pedir amostras e catalogos de preços que serão enviados para qualquer localidade T j Q l 

kliii I I i . . a e ü 
A | > r o | t r t e i u r i a d e s t e I t em m o n -

t a d o e a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n -
t o t o m o u n r e s o l u ç ã o d e p r o -
p o r c i o n a r lis p e s s o a s d e b o m 
g o s t o a s a t i s f a ç ã o d c u m p r a -
t c r , q u e a t é a g o r a n 5 o l h e s e r a 
d a d o , n e s t a c a p i t a l . 

Di> a g o r a e m d c a n t e l i a v c n i , 
a o s s a l i b a d o s e t t o n i i i m o s . u o 
s e u l u x u o s o s n l ü o , u n i a b e m o r -
g a n i z a d a e a f i n a d a o r c h e s l i n . 
q u e t o c a r á d u r a n t e o j a n t a r , d a s 
fi e m e i a á s 8 e m e i a h o r a s d u 
n o i t e . 

N e s s e s d i a s o j a n t a r é e s p e c i a l 
e f e i t o c o m o u i n i o r c a p r i c h o , 

MOVEIS 
~ K o v o s e u s i u l o w r ± z 

Compram 
t igos usst.i t. 

o voa ísm-se c m i l s ar-
:r ilo neeooio. 

AO BAZAíl ü\ SOitOGABAVA 

Largo General Gsorio, 23 

Aos s r s . f a z e n d e i r o s e e r e a i l o r c s 
O c e v a c l i l l o é o único preparndn, 

cuja cfiictni * 1 i uiji'iaiitemoiito pro-
vada, lia 1" .>ara engordar o 
restiluir . s nimaes magros, 
doente» dando-Iheo peilo 
inaeic o ! • -

O H : i l J i v u i i i í l l é incontesta-
rfcln.e.ite o melhor especifico a.c I.t 
•onhocido na veterinária contra as di ver-
tas espeoies d« aifeci.'6es que costumam 
àticar os nniinnes como teiam : tiarroii-
Ihos, morino. • itarrhos, p.eurises, res-
friamentos. 11 entoa, mangueiras, p i-
suo de V* i A sua acção puriM-
tivs <5 a m mpia e efficai pos 
•irei. 

Eucont 111 todas as drogarias. 
Fabricii ospoito geral—Pharniuc;^ 

ds Fé — Kun Vi. toria. U.R, S. Pa» • 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS FM 1880 por 

A L M E I D A C A R D O S O * C O M P . ' 
imaiam iomomtiiicm VI CURAM: 

Al MEID1NA : Cura n pcncribla rhronica c recente e suas consequencia*. 
CAIiDOFlKA : Cura tofsec, bronehites, dores no peito, cestas e lados. 

CAKDÜÜS CARDO: Cura moléstias do coraçSo e iiemorrlioi.les tlnentel, 
C.YPBVM liliASll n-TNSi: : Facilita a (lentidão e tonifica as crianças. 
8K/OHINA: Cnrn a febre intormittente (se/.fias on maleitas). 
KOSAi.INA : Curn e previno a tosse coqueluche, 
COKí-Ol.AKINA : Cura h teberculose pulmonar, em primeiro e segundo grios. 
6ANAGRYPPL: aborta u i>rf\tenza e cur» constipação eoui febre, tosso o dorea no 

corpo, 
CAWCA AMKKICANA: Rcgiilsriss ss cvrcunçiVs e combate os incommodm em 

conseqiiciicin de purgantes. 
£ANA SYPHILIP : Curr. syphilis. IjmpluUisme, rlieumatismo sypbilitioo e molés-

tias d» peiie e coiro rabelludo, 
FSÊENCIA BKKKDICT1KA : Cura dores de dentes r ouvidos em 5 minutos. 
KVABTINA— Tônico rerotitlHuitUt: Cura neurpsthania, mieinia, rschitismo. dyip»" 

f eia e todos os inroinunodss do npparelho digestivo. 
PANAKTHMA: Cnra n asthma bereditaria e adquirida com dyspnéa 011 falta de ar-
VJTAl.INCM: Rratabelere a potência viril soe doia s«*oí. 
tANAFÍ.OKES: Cura a lcucorrhía (dores braneas>, caracterisadas per um corri» 

iiiento da Tsgina. 
IOLOK1FORA: Auxilia o parto, combate ss eólica» uterinas o mais symptomas d»s 

pertu ri entes. 
BA1.SAMO PE AHNICA: Cura golpe3, rnntusSes, frleiras e unhai enerav;; ia«. 
Ol.KO I)E FIÜADO DE BAOAl.HAt'—Tônico reparatlnr : contra anemia, falta de 

erupue e de op] etite, pullidez, magro/,», raebitisuio e fraquoza orgaoioa. 
Or inedicnmentas ecima silo eccnsolhados pelos msdiaos ltsmee^pstlias. nciai-

nanbades âo modo de se usarem • levum • n o n a marca roslut-vdi 
VM i B J O C O B O à K E O UKA AGCIA. Cu.dn.do m a i s t n u í i ; õ i i 

^ W w a d W ^ M . ' ..W..- . ' .-fifc.. . . . . — 
FxfCiilam-ie o s mais exigentes cncmmendas dr homoopathia em tinturas, 

pitlutas, tabtettes e i/!obnlos. Preços raeoaveis 

r $ 
• 
k 

k ! r w v ^ j i 

Aí.LIliM SATIVÍJH 
Fspecitieo >ara abortir • 

curar a In/turma, fíonttuia-
rim. Tosses, (Joqiitlixhc. fà-
ire e to.las as iiiolentias pr.v 
venieutos do reafriame.ito. O 
legitimo A LU UM leva a mar-
ca acima o veude-so nas dr» 
gariiH h pliarmacias » em 
casa dos fabricantes 

tala C a r í u s o & C. 
KUA 

Merscliil rtoriauo 
a-A. 

liio ds JaneirJ 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
t i n i r g i ü n - d e i i t i s t a 

E s p e c i a l i d a d e c m d e n t a d u r a s o 
trnimllioH d e p o n t e ( d e n t a d u r a s s e m 
c h a p a ) , d e n t e s a p i v o t o o b t n r n ç õ e s 
a o i ro 

T r a b a l h a a p re s t ações . 
G A B I N E T E : 

Iíua 15 de Novembro, 0 

Dr. Domingos Jaguaribe 
De 1." do Agosto a 30 de Abril o 

1Í108, Trntsmento .le moiostms nervo.i * 
Cura <la embriague/, e hábitos vieionos, 

O instituto tem um serviço completo 
dn olcc! rotheiapia u hydrotberapia o 
gyimniHtiia. 

A clinica lios pobres i ás quiutns-fei-1 
ran uo meio dia. ' 

Todos oi dias de 9 tis 10 o de 1 :is 2 ! 
horas, excepto aos sihba loee ilouiing s | 

CÜÍNTA-FEIRA, 29 
Parque 

Antarctica 
RSTi IU «Meai 

XOItlS /> /1' FJl TIMFNTttS 

A i crianças só yararfto meia passa-
gem 

N o m e s m o 1 ' A R Q t T , g r a n d e 
nietcli do 

F O O T - 0 3 - A . r j X i 
* s a • s t * 

Entrada franca 

HOMOEOPA 
K u a S i a r o í l i i i ! l iariam) Imolo- õ - A 

R I O DE J A ^ E i B O ^ ^ ^ ^ ^ 

A l m ^ i c i A ^ C a i o r c E o ^ o C 3 < o s n s r a 

A "venda nas principaes drogarias e pbarinauias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

Antonio Leal 
ex-vertente do tkeatro F O & Y T i f E A K A 
s organista do Santa CeeiUa Hceeica 
iliscipulas par.r piano Chamanei por 
rspceiat obseqcio, na Cssa Esvilac^ua, 

vo.i üo S B nto. 

í í R X V N D E 

BO^b QBARABAB4 
103-Rua da Lapa-103 

M a o n i f i c o s a p o t e n t o * c o m v i s t a s p f l p a a A v e n a * 
# • B e l r a * I H I i B P e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t a d a c a p i t a i s 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e c o n i n h a . E x o l u s i -
• m e n t e p a r a f a m i l i a e n c a v a i l l i i a í c M , 

J o ã o B P a z o & 
R I O B E J A N E I & O 

GRANDE FABRICA" 
- a a 

• • • fiO • • • 

ofkáo Universal 
Completo 

ortimento dos 
ú l t i m o s 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai,71 

SÃO PAULO • 

mimtfiqtin directa da Europa c. Amcrioa ('o \Tort" 
cjotup «.irtnnitnto rmicensorios para bicycleta» e mo-
loyole JnhertOes d u n l o p - m i o h k l i n e c o n t i n e n t a l , 

' - f ooncertos garantidos. Nickelaturae esmal-
t e • 

í t a a t » » f e r a e s d o B A l l i : e 1' VNtJAUT, d e l»nriz 

P O l E T T I C A L O Í & c 
RUA BARÃO DE m m m m k N . 11 

IA 

Clichê: Diwti.! trrssos • Ru J>u Bomfíeio. 14 - S Pula 

CASA MENDES 
Fundada em 1303 

Grande «ortimento dt- viilios, para vidraças, molduras, 
quadros, espelhos e papeis pintados 

R u a S . J o f l ü li. 1 2 4 - - S . P u n l o 

r i l E A l K O S A X T A N ' - v V 

Empresa Richclourg 
H O J E H O J I O 

Qunila f:h a, 2S de Agosto dc VMT 
» r. 3 / 4 UM TONTO 

Brando fnncçHo do marnvilhoso e sper-
feiçoado Cl NEM aTO'íKA I'IiO 

KICHECOCRG 

PZtOOB&IdMA 
1? PAKTIi 

1", Ou\e i tu rc 2", Sonho dé grande 
fsntora, .oi r.'U— ' Taraa de íaucii. 
ro« importante Corrida de Kol s-
latgh. importante* Toreo dan. 
•ar^io, itopagave!— tísj . le Chase, 
Wrridrf. 

2* PARTE 
1", SjBipbonia- 2", O r r i j de poli-

eiaee, hilariante—3", t.ui, • t carreteiro. 
Cômica— 4', Cosinha snoiaor ida, colori-
da—6'. I do <irn '... rotniia— 
V, Bir: R*íJ'- .ir, nrains. 

ú. rr. . 
I ' , nymphonia— íi', i i i - . 

crime, drama—H", Bobi » ua . .. ., 
colorida—4", Caça do byppopotan.o, ,u, 

• 'Jot.i •. 
J V I O U L I N 

í u i g o do r a y a a a d d 
R O U G h 

Empresa lakCuoAi. bEQiik.ro 

lettrtiic íijui» tie 1'Amertiue án Sml 

As S 1|2 HOHAS KM CO.VTO 

SGire'8 íamiliar 
• ^ P R O Q R A M M A E S R O l H ü j G ^ 

ÊXITO de ÊXITO 

L O a C O R O K T A 
duetti-tas espanhOe> 

A l v a r e s D t U O r o 
dnettisiat italianos 

RINA ZÂüBZLl l 
i canto.a lyii. a it«:ia'm 

i-:tc. e t c . 
, A m a n h ã 
3 0 d e . l ^ - j s t o 

P Q J J Y T H E A M A 

Orande Companhia I*yrica Italiana 
Kinpresa o direcção—C, CIACCill A C. 

M-.sBt,s cousertador e directav da or-
eliest i í . - G I U S E P Í E I A B O N I 

HOJE-'''^râs.u-HfíJE 
K S l I i l A DA C O M P A N H I A 

1" rteita dc <usittnntnra 
Rrp ej-unir ne-.i a o;.era do imrnorta' 

maestro <i. VEKDI 

rV.KÇOH DA< L<>' AI.IDADK0 

F I Í O N T A O B O A - V I S T A 

co r t an t e barnbala—5', Os invisivei*. an-1 f l H i l T U T A ^ A r ^ T Ü Í M 

!fi n 

Camarotea . . . . 
Cadeiras do 1.» e! >s»3 
Idenr, de 2.- classe . 
Ó abr ia 

7'i-00t> 
20* '>"0 
l iO jü 
4t0 •'» 

Os l,ilketss acham-se á v tn Ja na ( ha-
rutaria ^portmsri, praça Antônio I rsdo 

Ü O J J Ê J 
J«» «l»- A ^ M e t o 

á 't 2 homi em ponto 

luiio 
l i e d i ü c d » n o n o 

SPORTiiaPELA 
0 m a i s a t t r a i i e n t o d o s s p o r U 

Quadro de pelotaris vindo ex-
p r e s s a m e n t e d a t u r o p a 

O a m e i n o r i 

•fc.VUc í t í - • .-V iaífcrf̂ íttitVL -i" . -f 

AUTOMOVEIS 
!F ÜS! PÊHSHabtipj MUS i (Üffll-Tina 

Afciiunila' iores elcetrieo» 

GS9 iíANNI EPS2MBEME8 -• 1Í0NSA 
Ú n i c o ic-pr "entnute 

, O E L I V I E R B 
Brevewetiie 'gflraje" a tlispüsisjáo cios aiuamuüiiiííitfís 

t ^ l i T f t .•,.'» HioyeIe':tP, n iotocv I -tas, aeeumnhnlo* 
l l y m w L i * „ neceasorios jiHra a u t o m o v e i s o M-

cy -li-tns, capas impermeare i s , uincli i i ias p!iotoniii[iliicae, íoot-hal l , L h w u 
' l e n n i s e A t ' T O M O H Í 1 . I N A , u r . i m p o r t n d ó r . 

ttU15 J D J & N O V E M B R O , 4 1 
( Í A M O S 

O s s r s . v i a j a n t e s t e r ã o p r e ç o s l i x o s e s e r v i ç o ;í l a 

c a r t e . — P r a t o s e s p e e i a e s d i a r i a m e n t e . — 1 ' e b i d a s finas.— 

A e e e i l a m - s o p e n s i o n i s t a s e e n e o i n m e u d a s p a r u l i a p t i . ^ a -

PREÇOS KOBIOeS 
F.j .••>• »> 
* 

" HIÍECUSÍi 
= Kf .Gr i fO CONTRA 1 0 G 0 = = 

Eocrixitorio: 
R'.ia 13 fie hcyembro, 36-A 

( S O B R A D O ) 
Aiítnle : 

TAMEjRÃO & SILVA 
Haverá n d i de mais penoso 
do q ii p a? n !• v r algi a», q u a n d o sito f o r-
tes ou appareccrn amiuilitdus vezes? 
A dôr (iode uão ser continua u vir 
por movimentos brusens; ás rezes 
ces-.i para voltar momento ' depois 
Com mais força. O menor resfria-
mento, a humidade, um cancaço, 
um pezar : e eis nue torria a ap[.a 
recer a dôr, ora d um lado, ora do 
outro , ns cabeça, n»s queixadas, 
na.- eobtellas, nos membros. Acon-
selhamos entíio de toniar C,rol<s 
d 'E-senclideTerebintl i iu Clertan. 

t.oui ell. ito, tres ou quatro 
Pérolas (i'K-vmcia dc Terebinthilid 
Clcrtan husti.in para dls-ipar cm 
pouco minu o- a mais acabrunba-
doras enxaquecas e as mais tiolo-
t"sas n^»ral«ia4, s ja qusl for a 
•éde tlelias. cabeça, membroB, 
Costi-^ak. etc. l'or isso u Acidemia 
de Medieiua de 1'ariz teve a peito 
approvar o processo de preparação 
d e s t e medicamento, o qun é dc 
aubldo vai .r para recounnendal-o 
á couliaiiça do» doenies. A venda 
em todas as pharma ias. 

P.-S. — Para . vitar toda confu-
são, iis.ia cuidado em r t l g l i ' ^uc 
O envolucro tenha o e a i l e r r ( n 
do Laboratorio •.!/«.«»„ i. I tll.llt:, 
19, rue Jlirol,. Hai 3 

F u l v i o M a s s u c é i 
OFFK1NA DE GfíAVUIíA E 

CINXEL 
'Jbapus, carimbos de a.etal, car imb,» 
eeco, n.sre.s a loxo, nisreas recorLa-

ci.nlis(.'ni de me ia.bss e d!stincli-
< arnal os de lorra-iia, »te. etc. 
a M a r t í b il I > c o d o r o , 1 1 

b . P A I . ' t O 

dos, casamentos, baile i, etc. 

COMIDA A TODA SOHA 
Geren te , 

r A V I K i O B M A F . I T I ' M C O 1 

r i c i i t s e h é r 

tahidu» para a Europa: 4 ' r c l v l d . em do Setembro 

O pa pialo alloiufvj 

M 
XUamiaaáu a l n s c lsatr iaa Conímandauto: J . J a ' j .rff 

Sabirá Santos au» I d e Ket»ml>io, par» 
l i i o d e . l a n o i r o , B a ? i i n , W a i l o t r a , l . e i x õ s ^ , 

I t t r d a i n , A n t n e r p ! » d ü r m i e i 
nele paqnate tem boas e aa mata ino lemas n o c i m n ) U,'1js par i p n - m ; ros 

da todas as classes. 
Todos ee paquetes dseta (,'oinpanhli tftm malioo ^ b o r U na-ae h n')Tn r<y 

•inbeiro e ereados portugusae». A» da t e r ' a i r i clai i i in:l i j u viuU® 
de mesa. 

l ' r e v ' o d a s p i i f « s ' i ' ; e i i s : 
fciu camarote para Antuérpia o ürsmen, marcos õ 
Km camarote, para o Itio do lanoiro, rs '[<>4 .'(V); cm • e'.Am, ri. 'iO$ó ,<\ 
Em Urceira classe, |>a.a Madeira, com iriq i-to, s. tü".», 
Um terceira classs, para I,eixõa<, nom iuioisti , rs. 
iíni terceir» etass,, para Iíol «r.inui Antnsrpia h Bre um, !.',>. l'J-1 J j 5.-, > 

de iiupost: >to governa 
f a r a fretas « mais miorniaç^es com o-, n<ent'»4 

g . ] a i R ] E l £ 2 K r i S i i a R ( B t r . ü O W Sa O 
l t u a S a n t o A n t o n i o n a . M o H i u i t o s 

Um S . 1 ' h u I o : r u a t le S . H e n l o u . S I 

Hamtnirg-SuJamerikanisshs 
Danipfsciiiiffahrts-BgsalUghaffl 

s a : i o - . 
hi l o k a x o 

T1JÜCA • . 
BAHIA . . 

• A F O R E I A « A 3 r a 

o r,a ;.|ste alIeoiRO 

1 1 - 9 - 0 7 
18 a—07 

- 9 - 0 7 
9 - 1 0 - ( f 7 

M E N D O Z A 
„ . . . , a . C a j í t l e B L i a a i V S 
Pa.iirA Ir S iit s em 31 ds Ai; .sto asra 

R'0 Bahia, Lisboa, fiixões I 1AMBDRN 
Todo, os pa . l u e . „ c . « p « b i . U p o r l l „ « «saco » » ! « « « | - - : > K . M < 

t J Z , " * " " " « l i » > « - ' ! • . « . .. c . s s > J 
Ucuo .«rUK.w % Pwt^fc, a j ia mJ.i m 4 a i u . ws tMa 

« tr^u.* cou u agau.sj 
ü J O K ^ f a T O N Sc o . T . T > T T T M Q 

i K u a J o » c B e u i f U d v a - i n , 


